
ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.658 — DE 26 DD SETEMBRO DE 1907

Altera o plano de uniformes das praças do corpo de marinheiros
nacionaes e aprendizes marinheiros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que lhe expoz o Ministro de Estado da Marinha, resolve:

Art. 1. 0 Para os uniformes das praças do corpo de mari-
nheiros nacionaes e aprendizes marinheiros deve ser observado o
plano que a este acompanha.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.	 .ove,„n"'

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.f

Alexandrino Paria de Alencar.

Plano de uniformes para as praças do corpo de marinh as
nacionaes e aprendizes marinheiros, a que se refere o decr
desta data

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1907, 19° da Republica.,

Brasilianische nk fiar DeustschlandBa Rua da, Quitanda n. 119.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.736—DE 26 DE SETEMBRO DE 1607

Autoriza o Go verno a conceder um anuo de licença, cora ordenado,
ao contador da Delegacia Fiscal em Pernambuco bacharel
Thomaz de Lemos Duarte

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a seguinte resolução:
Artigo unieo. E' autorizado o Presidente da Republica a con-

ceder ao bacharel Thomaz de Lemos Duarte, contador da Delegacia
Fiscal em Pernambuco, um anno de licença, com ordenado, para
tratar de sua saude, onde lhe convier; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 213 de setembro do 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

David Campista.

Bonet de panno azul ferrete, . redondo, de armação com 0,12 de
altura na frente e 0,11 na parte detraz, tendo na frente uma an-
cora bordada a fio de seda amarella, com 0,01 do altura; uma fita
do seda preta de 0,123 do largura, co a o seguinte distico «Mari-
nheiros Nacionaes ou Aprend.zes Marimbeizosa bordada a ouro, cir-
culara o lionet, doirando atraz as pantas soltas .naa nuaes serão
bordadas duas ancoras de 0,03 de altura ; o bonet terá dons botões
lateraes de metal amarello com aacoras de 0,011 de diam atro aos
cintes será preso um cordão prea) de lã. do soda de 0,015 de gros-
sura; este terá, um passador para graduar e apertar em baixo do
queixo.

A armação será do lona impermeavel, com carneira; o bonet
será forrado de metim de côr e terá uma capa de brim branco
igual á de panno azul, e a mesma fita servirá para circular a refe-
rida capa.

Camisa do flanella azul, até as cadeiras, com collarinho da
mesma fazenda, tendo um pequspo. bolso em linha horizontal do
lado direito, na direcção da cava, bainha com calarço de lã de 0,015
de largava, de modo a ser apertada na cintura. Col/arinho inteiriço,
tendo na sua maior largura 0,42 e altura no centro 0,20, diminuin-
do para os extremos acompanhando a abertura do peito da camisa;
terá uma guarnição com tres.ordens parallelas de cadarço branco
com 0,005 de largura, guardand entre si a distancia de 0,003 e em
cada angulo uma ancora de casimira branca de 0,045 de compri-
mento com o cepo voltado para cima. As mangas, que terão uma
costura do lado inferbr, estreitarão para baixo e terminarão em
punho fechado, tendo 0,10 de altara, com tres botões de marinha e
uma guarnição de tres ordens de ca,,darçs branco, guardando entre
si a mesma distancia do colla,rinho...

Calça de flanella azul, direita, com a mesma largura, até tocar
o peito do pé, tendo na frente uma braguilha ccm pestana, com
cinco casas o cinco botões ; terá dons balsos lateraes, logo abaixo
da costura do cós e, na parte detraz, terá duas alhetas com tivellas
pretas de metal para apertar a cintura.

Camisa de brim branco até as cadeiras (feita de tecido de fus-
tão), com go% da mesma fazenda ; terá um pequeno bolso em
linha horisontal no lado direito, na direcção da cava ; terá bainha
com cordão branco, de modo a ser apertada na cintura ; a golla
será arredondada, tendo no centro, na sua maior altura, 0,10, dimi-
nuindo para os extremos, acompanhando a abertura do peito, e na.
interna, acompanhando a aolla ; sete botões de osso servirão para
aboto Lr o collirintio postiço. As mangas, com uma só costura no
lado inferior, estreitarão para baixo, tendo uma bainha de 0,03 de
largura.

Collarinho postiço de ganga azul com tres ordens de cadarços
de linho branco de 0,005 de largura, guardando sntre si a mesma
distancia de 0,003, tendo em cada angulo uma ancora de casimira
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Puno:

1 II 1Bonet 	
Japona (4) 	  •n•• 1

Flanella

Dolman 	 li 1
Calça 	 ii 1

Brim de algodão :

Dolman 	 2
Calça 	 2
Capa 	 2 1

Mescla:

Dolinan 	 2 e I	 2
Calça 	 21 2

Algodão:

Pares de meias 	   21 2
Ceroulas 	 21 2

Diversos:

Camisas brancas 	
Sapatos 	

3
1

-2, 2
1

Camisetas (2) 	 2 2
Divisas de algodão 	 1 1
Divisas de palmo 	 1 1
Cobertor ou coicha 	 1
Mala de- roupa 	 1
Distinctivo d.e especialidade. 	 1

ossEavaçÕzs

1. a Os segundos sargentos só poderrio recebr na semestre
Seguinte á. pr imoção, peças de fardamento iguaesásque reco eram
ao serem promovidos, si na época do s3mestre já, tiverem decor-
rido mais de tres nanes da data da promoçã) a segundo sargento.

2. n A camiseta será de lá ou de algodão.
A camiseta de IA será distribuida aos sargentos das escolas

e navios da Ciapital Federa/ e dos Est Idos do Rio, S. Pauto,
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Para os navios e escolas de outros Estados a camiseta será de
algodão.

As camisetas serão brancas.•

Setembro — 1.907

3. n Os distinctivos de especialidade só serã,-o distribuidos aos
sargentos do corpo de marinheiros nacionaes que tenham direito
a elles.

4. 4 Só terão direito a receber japona os sargentos das escolas
e navios da Capital Federal e dos Estados do Rio, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

5. n Distribuir-se-ha cobertor ou colcha.
O cobertor será distribuido aos sargentos das escolas e navios

da Capital Federal. e dos Estados do Rio, S. Paulo, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul.

Para os sargentes das demais escolas e navios o cobertor . será
substituido pela colcha de algodão.

O cobertor será de côr cinzenta escura e a colcha será toda
branca.

Ministerio da Marinha, Rio de Janeiro, 26 do setembro de
1907.— Alexandrino Faria de Alencar.
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TABELLA DE FARDAMENTO

Para marinheiros e aprendizes
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Panno :

Bonet 	 1 1
Japona (4) 	 1 -- — I

F lancha:

Calça 	 1
Camisa 	 1

Brim de algodão

Capa 	  1 11
Camisa 	 2 1 2
ei Iça 	 2 1 2
Chapéo 	 2 1 2

Mescla

Camisa 	 2 2 2
Calça 	 2 2 2

Algodão :

Pares dó meias 	 2 C 2
Ceroulas 	 2 2 2
Fiel de navalhas (3) 	 1 1 1

Seda :

Fita (3) 	 1 1 —
Lenço (3) 	 1 1 —

Lona de algodão :

Sacco 	  	 1 —
Maca 	 1 --- —

Diversos

Sapatos (2) 	 1 1 1
Camiseta (1) 	 2 2 2
Cobertor ou colcha (5) 	 1 — — 1
Golla volante 	 2 1 1
Acolchoado 	  	 1 — —
Distinctivo de classe (8) 	 — 1 1
Distinctivo de espacialidade (8) 	 ...e 1 1

OBSERVAÇÕES

1. a A camiseta será de lã ou de algodão.
A camiseta de lã será distribuida ás praças e aprendizes das

escolas e navios da Capital Federal o dos Estados do Rio, S. Paulo,

Iranca, de 0,045 de comprimento com o cepo voltado para cima ;
será forrado com brim da mesma qualidade do da camisa e terá
0,44 de largura e 0,C2 de altura no centro, diminuindo para as ex-
tremidades, acompanhando a abeitura do peito ; será pregado em
uma tira do mesmo brim, tendo de largura 0,08, com sete casas
para serem abotoadas nos botões das camisas.

Calça de brim branco (tecido de fustão de algodão), em tudo.
igual á, calça de fianella.

Camisa de algodão mescla, em tudo igual ao já. de..;cripto para
a camisa de brim. C,ollarinho postiço, em tudo igual ao deseripto
para o collarinho da camisa branca.

Calç 1. de algodao mescla, igual ás calças já descriptas.
Chapéo de brim branco (tecido igual ao da camisa branca).

ossizasaçÃo
As camisas de flanella, para os aprendizes marinheiros terão

cosidas em cada manga, In altura do ante .braço, uma bncora, de
flanel ta branca de 0.045 de comprimento.

Ministeilo da Marinha—Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1907,
Alexandrino Paria de Alencar.

TABELLA DE FARDAMENTO

Inferiores do corpo de marinheiros nacionaes
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•
' As camisetas serão b 'ancas. -

2.* As praças a bold) estarão babaria' mente descalças.
Os aprendizes nas escolas estarão habitualmente calçados opor

isso receberão doas pares de sapatos ao serem alist Idos. Os das es-
colas do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul tambem re-
ceberão dons pares de sapatos no semestre de inverno.

3. a O uss da fita de bonet, do lenço de seda e do fiel de navalha
só é obrigatorio para as praças e aprendizes em serviços externos
especiaes—ordenança, escalar em visita, guarda, passeio, etc.

4. a Só teem direito a receber japona os aprendizes e praças das
escolas e navios da Capital Federal e dos Estados do Rio, Paraná,,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

5. a Distribui .-se-ha (o')ertor ou e& cha.
O cobertor será distribuido aos aprendizes e praças das escolas

e navios da Capital Fdderal e dos Estados do Rio, S. Paulo, Paraná,
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Para os aprendizes e praças das demais escolas e navios o co.
bertor será substituido pela colcha de algodão.

O cobertor será de cai' cinzenta escura e a colcha será toda
branca.

6. & Os aprendizes ao assentar praça no corpo de marinheiros
nacionaes, só terão direito a uma fita para bgnet.

Paraná, Santa Catharina o Rio Grande do Sul. Para os navios e
escolas de outros Estados a camiseta :era de algodão.

•

7.° 03 aprendizes e voluntarios só terãà direito a receber se-
Mestre &Tons de ires mezes de praça.

8.° 0.4 diitinctivos só serão distribuidos ás praças do corpo de
marinheiros nacionaes que tenham direito a elles.

9• a O chapéo do brim será, usado no serviço corrente (interno ou
externo). menos Com uniforme todo azul. NO3 serviços externos os-
peciaes de ordena iça, guardas, escaler em visita, etc., será usado
o bonet em log Ir do chapéo.
• 10. Nos pedidos de fardamento serão declaradas as quantidades
das peças que corresponderem a cada um dos padrões ou medidas
adoptadas pelo Deposito Naval, para a confecção do farda-
mento.	 . .

11..As1La para OS DOIIetS doS . aprondizes marinheiros terão o
&Web aapreadizes Marinheiros»; as das praças do corpo de mari-
nheiros nacian ies o de «Marinheiros Nacionaesa. Para as praças
embarcadas nos navios será tolerado o usa de fitas com o nome do
navio, exemplo: Barroso—Riachuelo—Deodoro—etc.

12. Fóra das épocas marcadas nesta tabella, só poderão ser
abonadas d tas camisas e duas calças de mescla, para serem des-
contadas nos vencimentos mensa,es.

13. Os semestres terminarão em 31 de março o 30 de setem-
bro. O semestse de inyerno será distribuido em abril e o do verão
em outubro.

14. Haverá nas escolas e a bordo roupas de encerado para o
serviço externo, em dias de chuva.
! 15. Ao praças ou apreadizes, que se conservarem no hospital
ou enfermaria por mais de seis mezes, perderão o fardamento ven-
cido.

16. As praças ou aprendizas que se ausentarem perderão o far-
damento vencid ) antes da ausenc a.

17. Aos marinheiros, quando promovidos a cabos de esquadra,
se abonarão duas divisas.

IS. Aos voluntarios será abonado, ao assentarem praça no
corpo de marinheiros na,cionaes, o mesmo fardamento que é abona-
do aos aprendizes quando são alistados nas escolas,

19. Do fardamento distribuido aos aprendizes devem ficar con-
venientemenie arrecadados uma camisa e uma çalça de flanella,
um bonet, um leuça, uma camiseta, um par de sapatos e um fiel de
navalha, para serem usados em furmatura ou passeio.

20. As praças do corpo d marinheiros nacionaes sentenciadas
(não oxeluidas) só receberão as seguintes peças de fardamento desta
tabella: chapéus, camisas o calças de mescla, camisetas; ceroulas,
camisa e calça de flanella (só no semestre de inverno) bonet de
panno (só no semestre de inverno).

21. Quando forem transferidos marinheiros nacionaes para o
asylo, onde rdcebem fardamento ao serem alistados, não terão di-
reito ao ultimo semestre vescido, no seu ajusto de cantas.

Ministerio Marinha, Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1907.
—Alecandrino fiaria de Alencar.

DECRETO N. 6.659—DE 23 DE SETEMBRO DE 1907

Abre ao Minist'erio -da Fazenda o credito de 55:164$134, para t
pagamento dovidb a Pedro Brusque de Abreu e outros, em
virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,
usando da autorização contida no decreto losislativo n. 1.727, de
19 do correntc., moz, resolve abrir au Ministerio da Fazenda c
credito extraordivario tis 55:164$134, para °ocorrer ao paga.
mento de Pedro Brusque de • Abreu e outros, em virtude de
sentença judiciaria, conforme a carta precatoria expedida em 17
de abril de 1907, polo Juizo F aleral da secção d.o Rio Grande
do Sul.

Rio de Janeiro, 26 do setembro de 1907, 190 da RI:abam.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.
n••n•n

DECRETO N. 6.661—DE 26 DE SETEMtIRO nz 1907

Abre ao Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito de 50:000$, para occorrer ás despezas com o reconheci-
mento e estudos da ligação dos Estados ito Rio de Janeiro e
Minas Geraes, pelo prolongamento da Duna ferroa de Ribeirão
Vermelho a Carrancas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
accOrdo com a autorizaçao do n. XIX do art. 35, da lei n. 1.617.
de 30 de dezembro de 1906, e o art. i s , 10 da lei n. 1.126, de 15
de dezembro de 1903, e tenda ouvido o Tribuaal de Contas, na
fórma do art. 20, § 20, n. 2, latira c do decreto legislativo n. 392.
do 8 de outubro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industrio,. Viação e
Obras Publicas o credito de 50:000$, para °morrer ás despezas com
o reconhecimento e estudos da ligação dos Estados do Rio do Janeiro
e Minas sieraes, pelo prolongamento da linha ferrea do Ribeirão
Vermelho a Carranc te.

Rio de Janeiro, 26 de setembro do 1907, 1.9s da Republica.
AFF0N53 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Calvo= du Pin e Almeida.
-•_

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Accusando o recebimento
da mensagem sob o n. 110. de 21 do corrente, na qual mo com-
municaes o teor do requerimento approvado pelo Senado Federal
na sessão daquella data, cabe-me agradecer o voto dessa Casa
do Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1907. .
• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Tendo em consideração
o que pondera o Ministro da Justiça e Negnios Interiores, na expo-
sição junta. s ;bre a necessidade de se solicitar ao Congresso Nacional
o credito de 3.233:5123, que pod-rá ser eincedido repartida mente •
em mais de um exercicio, afira de °acorrer ás despezas com a
construcção de um edifl io destinado para a Reparto.° Central da
Policia do District° Federal, cabe-me a honra de submetter o
assempto á vossa apreciação, para que vos digneis de resolver como
for acertado.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1907.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRft PUNA;

Sr. Presidente da Republica — Entre as medidas administra.
tivas enumeradas pelo Chefe de Policia no relatorio que me apre-
sentou a I5 de março do anno vinnte, como necessarias para'asse-
gurar á Policia do District° Federal uma situação correspondente
ao nosso progresso material e ao nosso estado de civilização, des.
tacou o digno funccionario, como inadiavel por sua relevanda, a
construcção de um aliado destinado á, Repartição Central da
Policia, installada actu *Imante em um ed.flcio sem condições
hygienioas nem accommodaçães para os serviços annoxos e om o
qual o Estado já despen teu quantia uperior a 500:000$ em alugueis
e adaptaçã quando o Droprietario se propuzera alienal-o, me-
diante a importandia de 180:004000.

Esseandonveniente sor a, attenuado, si fosse possivel installar
no alludido predio algumas repara:105es animas, como a Guarda
Civil, o Serviço Medico Legal, a Inspeatoria. de Segurança e o Ga-
binete de identilicaçãe e Estatistica, repartições que fUncoionara,

•
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Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

Os capitães João Dionysio da Silva Pereira
e Joaquim The:1%z dos Santos Silva Filho
foram transferidos por decreto de 26 do cor-
rente, o primeiro da la bateria do 1° bata-
lhão de artilharia pare, a la do 3° bataleão
e o segundo da 14 bateria deste corpo para
a l a daquelle, e não como foi publicado no
Piano Officiat de 28 deste mez.

Ministerio da IndiistriaSiacão. e
Obras Publicas

Por decretos de 16 do mez corrente, foi
concedido a Josis de Calazans Negroiros,
brazileiro, induitrial, domiciliado em Rio
Claro, Estado de S: Paulo, e representado
Pelos seus procuradores Busqhmann 8( Comp.,
brazileiros, agentes de privilegies e domi-
ciliados nesta Capital, privilegio dos molho-
mentos que intro luziu na sua invenção de
• um catador aperfeiçoado; de café mokinha
com case 1, pedra e café quebrada, denomi-
nado «Catador Pindoramaa,priVilegiado pela
carta-patente n. 5.027, de 16 de julho do
corrente anno, emquanto esta vigorar e re-
salvados pelo Governo os direitos de terceiro

• e a sua responsabilidade quanto á novidade
e utilidade dos ditos melhorament as.	 •

Por outros da mesma data e cartas-15a-
tentes, foi cone ,dido privilegio de invenção,
pelo prazo de Mann e, resa/vando o Governo
os diretos de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade é Utilidade das respe-
ctivas invenções, aos seguintes inventores,
representados pelos seus procuradores
0érand, Leclerc & Comp., brasileiros, agen-
tes de privilegies e domiciliados nesta ca-
pital:

N. 5.076, Joseph Amolde, allemão, Indus-
trial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, pora e um novo
systema de fabricação de biscoutos I: ;

N. 5.077, Testoni y Semino, italianos, com-
merciantes, domiciliados . Dat Buenos Aires,
Republica Argentina, para um novo appa-
relho para preparar, filtrar e • beber in-
fusões •

N. 5.078, Juta & Hanf Industrie Actien-
Gesellschaft, sociedade hungara, industrial,
domiciliada em Blidapest, Hungria, para
• um pis:desse para obter fibras textos das
oannas, juncos e analogos, e apparelhá para
esse

Requerimento deipaéÀadii'

Cicero Dantas Martins, demo não ma.
trieulado do Gymnasio S. Salvador, pedind o
admissão a exames em, 1• épeca.—.Indefe-
rido.

Modesto de Moraes, 2° tenente de exercito.
—Mtntido o despacho de 5 de março de
1906.

José Chamié, pedindo naturalização.--
Selle com estampilhas federa.es o documento
n. 3 e complete o sello do de n..4.

João Pedro de Go loy Moreira • e outro,
eleitores da villa de Pedreira, (semana do
Amparo, Estado de S. Paálo, reoresentando
contra fraudes eleitora •s pratieasla4 pelo aju-
dante do procurador da Repub loa Antonio
PI cede Avila.—A' vista d dis 5o,tdo no § 10
do art.137. da lei ns 1.269, de 1 -5 de ao:mem-
bro de 1904, a resolução do asaurepto com-
pete ao Poder Judiciario.

Phile non Cecilio de Souza, p %lindo receii-
sideraçá.o de despacho.—Mantido • despache'
de 1 de unho de 1906.

Walter Passos Werneck de Carvalho, alu-
am° não matriculado do cura • annexo á,
Seadernia de Commercio, le de Fera,
pe lindo admissão a exame . ia 1 Apoes..—

ilndeferido.

•
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as tres primeiras em acanhados predies particulares pelos quase
paga o Estado o aluguel de 18:000$ tnnuaes, e a Ultima em uma
exigua dependencia da Casa de Correcção.

A parmanencia do departamento da Palicia do Districto Fe-
deral no casarão da rua do Lavradio destoa do pensamento do Go-
verno no s ntido de estabelecer as repartições publicas em edifi-
aios proprios. sendo para notar que essa necessidadade avulta no
tocante aos serviços policiaes que reclamam installação adequada
1 natureza e importancia da sua organização, tanto mais cem-
alexa qnanto'se procura introduzir os methodos e aperfeiçoamentos
general mios nus paizes cultos.

Além disso cabe notar que repartições inferiores funceionam
em preilios confortaveis, exeellenteta nte situados, emquanto que

Policia, cu'e desenvolvimento ac-mpaaha os progressos da ci-
dade; continea, desde o anno de 1884, no mesmo predio que, por
carencias de condições hygienicas, já tem provocado a intervenção
da Directoria Geral de Stade Publica. -

O alvitre de melhoramentos ou de reparos não importa ao.
exame e á. solução da caso, por- inadimissivel, e si, em vez de ser
construido um edificio destinado particularmente aos serviços po-
liciaes unificados, se alugasse Utti predio nas condições exigidas
pela organização actual, despender-se-hla mensalmeate, dado que
Se u encontrasse. a q lauta de 10:004 nu minimó, e se beneficiaria
propriedade alheia cora as adaptações necessaria,s, sobrecarregando

o erario publico sem proporcionar ao Estado uma acquisioão defi-
nitiva.

Accresse que, construido o predio de accôrdo com o projecto
apresenta lo, será ainda a Capital Federal dotada de um necroterio
modelo, apparelhado de %e lo a facilitar os - trabalhos do serviçd
medico-legal e as investigaço ss criminaes que os mesmos documen-
tam ou esclarecem, redundando essa providencia em economia,
porque evitará a construcçãa de um necroterio era outro ponto da
cidade.

Não havendo aia la projecto definitivamente aoprovado para
esse edificio, serviu 'de base para orç ',mento da cOnsten00.0 nos
terrenos, em sua maior parte pertencent:s á Uivá.° e situados
na rua da R:lação entre a aveni ta Gomas Freire e a rua dos
Invalides, o estud: anresentado Pelo engenheiro de eiras deste
ministerio, comprehendenilo as plantas de um predio de tres pavi-
mentos, com todas as dependencias consideradas indispensáveis pelo
Chefe de Policia e m tdindo 112'n de frente principal sobre 45n1 de
fundos, sendo calculada a das -meia em 3.233:514.M).
•• Julgando, p :rttnto, neeessario solicitar ao Congresso Nacional
o credito de 3.233:514, cuja concessão poderá ser feita reparti-
damente em mais de um exercicio, submetto o assempto ã, vossa
esclarecida apreciação.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1907.— Augusto Unares de
Lyra.

N. 5.079, Henry Ju r" Gaisraan, norte-
americano, industrial, domiciliado em Nova
York, Estados Unidos da America, para
aaperfeiçamentos em Payables de segu-
rança»; .

N. 5.080, Alfredo Ord Tato, subdito bri-
tannico, industrial, domiciliado em Toronto,
Canadá, para • tuni apparelho para, tratar'
electrolyticamente os liquides»;

N. 5.081., Bremer Baum*ollwerke G. m.
b. H., sociedadede allemã, industrial esta-
belecida em Hernelingetn, Allemanha, para
«urna machina, para extrahir as fibras das
cascas das semeates de algodão e de outros
residuos semelhantes contendo fibras».

—Por outro de 22 de fevereiro do corrente
armo c:carta-patente n. 4.866, foi concedi-X(5
privilegio de invenção, pelo prazo de 15
annos, resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade •ta respectiva invenção,
ao Dr. Giovanni Rossi, italiano, agro-
nome, domiciliado no municipio de S. José.
Estado de Santa C,athaaina, e representado
pelo seu procurador Gustavo Lebon Regis,
brazileiro, engenhairo militar e domiciliado
nesta Capital, para «um apparalhe deno-
minado Abahulador das estradas de roda-
gem».

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DO INTERIOR,

Foi concedido ao Dr. Alfredo Moreira de
Barros Oliveira Lima, lente da Faculdade de
Direito de S. Paulo, de accôrdo com o de-
creto legislativo n. 1.703, de 29 de agosto
ultimo, um anilo de licença, com ordena lu,
e em prOrogação da que lhe foi concedida
pelo de n. 1.517, de 1 de outubro de 1906.

—Communicou-se ao Ministerio das Rela-
Oes Exteriores, em referencia ao aviso
n. 20,de 17 de maio deste anuo, que na pre-
sente data este Ministerio declara á. de ega-
ção encarregada dos trabalhos relativos á
organização do 40 Congresso Medico Latino-
americano, qu t se reunirá nesta cidade em
1s09, que, competindo ao Poder Legislativo.

conceder o credito necessario para occorree
ás despesas com a reunião do dito congres-
so, aguarda o Governo, afira de se--poder di-
rigir ao Congresso Nacional. que a mesma
de egaçã,o preste os esclarecime 'tos que são
mister para se determinar a imaortancia da
referida despesa.—Fez-se a alludida decla-
ração ao Dr. Antonio Augusto da . Azevedo
Sodré.

—Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro . que este Minis-
terio, tendo em vista que os concursos já
realizados no corrente anuo trouxeram pre-
juizo aos alumnos que não pud traiu ter una
curso regu'ar os que o de sts'etititto da Ma
secção teria ainda de effectiiar-se Por °coa-

dora-e:remoa-da, Is tesee.a,..resolven fique
adiado o inicio deste - para o prnicipio do
anno vind Juro, con,ervando-se aberta a re-
spectiva inscripção até tres dias depois da
terminação das férias.

— Solicitou-se ao governador do Estado
de Pernambuco, remettendo-seslhe a por-ta
ria de 21 do corrente sane noglea. O enge-
nheiro gelmiro Lins Corrêa, d3 Araujo para
o legar de delegado fiscal do Governo _da
União junto á Escola Livre de Engenharia
daquelle Estado, dê ou . mande dar possa ao
nomeado.	 .

dinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 24 de setembro de 190?

•
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Expediente de 27 de setembro de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aecusaram-se os recebimentos:
- Ao inspector geral das Obras Publicas, do
officio n. 1.223, de 25 do corrente;

Ao director do 2° districto sanitario ma-
ritimo, do officio n. 176, do 20 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias :
• Ao directo geral da Instrucção Publica,
afim de ser devidamente observado pelos
professores das escolas publicas o disposto
no decreto municipal n. t09, de 19 de abril
de 1901, que prohibe expressamente a fre-
quencia,.nas mesmas escolas,de crianças que
não forem vacciaadas ;
" Ao director da E -trada de Ferro Central
do Brazil, no sentido de serem transportados
por aquela estrada, desta capital para a
cidade de Relu Horizonte, dons caixotes
contendo vaceina contra a peste da man-
queira, destina 03 ao director de Agricul-
tura, Conrnercio, Terras e Colonização do
Estado de Minas Geraes.

— Coramunicou Se:

. Ao 1 0 pri curador da Republica, que já
ae providenciou para que no dia 30 d.o cor-
rente, ao ameis-dia, compareçam no juizo
federal, • aos ftiaccionarios desta rspartiçã.o
João de Oliveira, Metia, Josino do Nasci-
mento Silva e Drs. Antonio Pacheco Leão o
Francisco de Paula Maiwald, afim de pre-
atarem seus depoimentos na acção intentada
contra a União Federal pelo almirante Mau-
rrty, Paulo Eugenio Brat e José Francisco
de Menezes/ ;

Ao director da Agricultura, Commercio,
•Terras e Colonização que, nessa data, lhe
são remettidaa 6. §01) Usos da_ vae•ingbcn
tra.a. poete do, manqueira.

— Remetteram-se ao director geral da
Contabilidade deste Ministerio as contas re-

i lecionadas na importancis, de 10:764810,
provenientes de fornecimentos que foram fei-
tos á Inspecturia do Serviço de Isolamento e

:Desinfecçao,d manta o mez de agosto ultimo,
e as contas de fornecimentos feitos ao Hos-
pital de S. Sebastião, no mesmo , mez, na
importana de 5:264990.

Requerimentos despachados

Seba,stiana M. Gomes (2° districto).— De-
ferido por equidade.

C. Basoltmann (2° districto).— Serão con-
cedidos 60 diais.

• Antonio Oid Loureiro (2 3 districto).— Não
pôde ser tkttendido.

Josè Ricardo Augusto Leal (3° districto).
—Providenciado.

José Tapie Alon3o (4° districto).—Não pôde
ser attendido.

Manoel Lopes dos Santos (5° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Jeronymo Augusto da Costa (5° districto).
—Serão oncedidas 30 dias.
; José Joaquim de Brito (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Joaquim de 01iveira Soares (5° districto).
."-‘a-Será relevada a multa.
. 1, A. Santos & Comp. ( 5° districto ). —
Serão concedidos 30 dias improrogaveis.

Luiz José Monteiro Torres (6° districto.)
-Não pode ser attendido.

Asitonfo-D. Sicaoe' ns da Silva.:— •

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despaeltados

Pelo Sr. Ministro:
João Antonio, por seu 'Procurador Antonio

113nrique ',acoste. pedindo titulo de naciona-
lização para o hiato Pensamento Feliz, de sua
propriedade. —Selle, na farina da lei, o do-
cumento de fls. 3 e apresente procuração que
habilite o supplicante a requerer em nome
do interessado.

Manoel Pinto, negociante, estabelecido á
rua Marechal Floriano n. 26, pedindo licença
para vender estampilhas do sello adhesivo.
—Indeferido.

Manoel Rodrigues Rezende, pedindo resti-
tuição da quantia de 1:000$, que recolheu
aos cafres publie,os, a titulo de multa que
lhe fora imposta.— Revalide o selo e volte.

D. Honorina Fialho de Mirelis, pensionista
do Estado, pedindo licença para residir no
estrangeiro.— Concedo.

D. Ebiza da Conceição Campos, tutora do
menor Frederico, filho do padre-capelão
tenente Antonio Martucci, pedindo resti-
tuição da contribuição para o montepio que
se tem descontado na pensão do mesmo me-
nor.— Indeferido.

Hyppolito Leão de Azevedo, agente-fiscal
.no Faiti.dsè do Rio de_Janeiro. Pedindo rele-
vaçao da multa de 10 dias sobre seus venci-
mentos, por haver apresentado o respectivo
relatem fora do prazo legal. — Indeferido.

Frederico Julio da Silva Tranqueira, pa-
gador do Thesouro Federal, sobre substi-
tuição de 11 apoleas da divida publica por
outras uniformizadas.— De acc3rdo com o
parecer. Diferido. Lavre-se o respectivo
teimo com as clausulas precisas quanto á
responsabilidade desde o inicio do exercido.
Seja, presente ao Tribunal de Contas e,
°oportunamente, communique-se á Caixa
de Amortização.

Anton i o Luiz Machado Junior, pedindo
transferencia para si das apolices que con-
stituem a fiança pre dada por Antonio Luiz
Machado e Eulalio Ferreira de Soim, em
gera itia de sua gestão no logar de carim-
bador da Caixa de Amortização.— De accôrdo
com o parecer. Lavre-se o termo com as
clausulas precisas e que façam retístrahir
a responsabi 'idade assumida tiesde o inicio do
exercido. Seja presante ao Tribunal de
Contas e communique-se á Caixa de Amor-
tização.

Prudente Damasco da Silva Moreira,
agente-fiscal da 134 circumscripção do Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo releva,eão
da pena de multa de 10 dias de vencimentos,
por haver apresenta lo seu ralatorio fera do
prazo legal.— Indeferido, ex-vi do estatuido
na aliam b do 3 1°, do art. 22 do decreto
n. 5.890, da 10 do fevereiro de 1906, pois o
recorrente apresentou seu relatorio annual
ao colleetor da circum cripção, em vez de
apresenta:1-o ao director das Rendas Publicas
do The 'ouro Federal, conforme determina a
referida disposição legal.

Santa Casa da Misericordia do Recife,
por seu procurador nesta capital, pedindo
eatrega- do beneficio de leterias no 1° se-
mestre do corrente anno.— EntreÉue-se de
accordo com o parecer. 	 '

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1907

Sr. Ministro da Industrie, Viação e Obras
Publicas:

N. 275 — Attendendo ao que solicitou a
Inspectoria de seguros, em officio n. 453, de
19 do corrent3, rogo a V. Ex. se digno de
providenciar para que seja colocado um
appa,relho telephonico naquella repartição.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distineta coosideraç to.

N. 276 — Afim de que V. Ex. se digne dó
resolver so'ire, a entrega ao arrendatario da
Estrada de Ferro do Paraná da quantia do
4S:940$, ouro, conforme soleira em aviso
n. 2.378, de 24 do julho ultimo, declaro a
V. Ex. -que o saldo dó fundo especial creado
p3la clausula 28a 3 20, do cootracto de ar-
rendamento daquella estrada e em deposito
na Delegacia Fiscal do dito Estado, é de
323:864486, em papel.

Aproveito o onsejo . para reiterar a V. Ex.
os protestos da miaha alta estima e mui
distineta consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 116 — Resoondeado ao aviso desse Mi-,

nisterio n. 1.137, de 11 do corrente mez,
communico a V. Ex. que a firma Armstrang,
recolheu a 9 deste mez á Delegacia d ; The-
sonro em Londres, conforme declara o respe-
ctivo delegado e-n telegrama:o, de I, a
quantia de 1.80), proveniente do excesso
havido noa pagamentos dos contractos a que
se refere o mencionado aviso.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 159—Afim de que possa este Ministsrio

attender a solicitação constante do tele-
gramma da admlnist pador da Mesa deRen-
das Federaes da cidade de Macahé, no Es-

•tado do Rio de J melro, rogo a V. Ex. se
digne do providenciar no sentido de ser com-
pletado o destacamento que guarnece a dita
repartição.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

Dia 28
Sr. Ministro da Marinha:
N. 117--Transmittindo a esse Ministerio

inclusa certidão da eseripturi de hypotheca,
e penhcir entre a Fazenda Federal e M. B u-
arque & Comp,, proprietarios do Lloyd Bra-
zileiro, lavrada em 2 de abril de 1906 em
notas do tabeliião Evaristo Vale co Bar-
ros, e pela qual o mesmo Lloyd deu em hy-
potheea todos os seus bens immoVeis o em
penhor todos os seus navios para cobrir a
resnensabilidade do Governo no emprostimo
de :C 1.100.0A, peço a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de serem foLta9 as
precisas annotações nos registros das em-
barcações empenhadas.

Aproveito o cose o para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 100 — Incluso vos envio o decreto

n. 6 659, de 23 de setembro corrente,abrin-
do ao Ministerio da Faz snda o credito do
55:164134 para o pagamento devido* a
Pedro Brusque de Abreu e outros, em vir-
tude de sentença judiciaria.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ministeno •da Fazenda
Por tituios de 27 do corrente:
Fui exonerado, a seu pedido, Raul Borges

Guimarães do logar de agente-fiscal das des-
cargas do sal na cidade do Rio Grande, Es-
tad do Rio Grande do Sul ;

Fui nomeado João Affonso Vaques Junior
para exercer o mesmo cargo.

Additamento ao do dia 27 de setembro
de 1907

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
Remettendo-ves as inclusa folhas em dia-

plicata do livro dó pessoal do Miniaterio da

•

•
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Fazenda relativo &repartição a vosso cargo,
peço-vos que folias mandeis fazer as corre-
cisões que se tornais:3 . n necessarias. quer nos
nomes, quer nas datas das nomeações, de-
clarando nas observações si os empregados
estão ausentes dessa repartiçiU, onde, em
que serviço ou commissão, e em virtude de
que ordem, mencionando o numero e data
desta: devendo um exemplar ser devolvido
a esta direct iria com a possive t brevidade,
para,em vista das alterações delias constan-
tes, ser feita a necessaria correcção no livro
que serve na secção de aasentarne ito desta
direct iria, ficando o outro exemplar nessa
repartição para resolver qualquer duvida.
- Identicas na mesma data aos directores
da Caa da Moeda, Imorensa Nacional, Re-
cebedoria, Caixa de Conversão, Laboratorio
Nacional de Analyses. inspectores da Caixa
de Amortização. daAlnandega do Rio de Ja-
neiro e de Seguros, syndico dos corretores e
superintendente da Fazenda de S ma Cruz.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 811-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attend tudo ao
que requereram M. Buarque & Comp. na
petição de 14 de junho do corrente anno, re-
solveu por acto de 25 de setembro corrente
autorizar o despacho livre de direitos, de
docôrdo com a elae sula 23, do decreto nu-
mero 5.903, de 23 de fevereiro do anno pro-
ximo passado, de 10 barris cont ndo oleo de
colza e 800 tubos de remo nos vanores as-
narias e Rossetti, e destinados a illuminaçã,o
e substituição da tuba ladeira do paquete
Alagoas, da referida empraza.

Dia 28
Sr. inspector da Altan.dega do Rio de

Janeiro:
nI,. 812ssCom.mnaincesmossniara (malhe OPfl-

Tenientes, que em satisfação ao que requi-
sitou o Ministerio doi Relações Exteriores, zip
aviso n. 149, de 21. resolveu o Sr. Ministro
por acto de 25 do 'sarrento, autorizar o des-
'acho livre de direitos dos objectos de ex-
pediente constantes da inclusa factura e
de-tinados ao Consulado Geral dos Estados
Unidos, nesta cidade.

N. 813-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Min i sterio da Marinha e n
aviso n. 1.194, de 18 do corrente, reso'veu
por acto de 2 1 autorizar o despacho livre
de direitos, de uma caldeira vinda de Lon-
dres no vapor Buff"on destinada á lancha do
cruzador Barroso, e 50 mesas de ferro vin-
das de Hamburgo no vaoor Bahia, destina-
das ao Hospital de Marinha.

N. 814-Communico-vos, para os devidos
sins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 2.o72, de 20 do cor-
rente, resolveu lor acto da mesma data
autorizar o de .pacho livre de quaesquer di-
reitos do material constante do doeumanto

, junte, adquirido por intermedio da casa
Carlos Wigg, desta praçi e destinado á Es-
cola de Minas.

N. 815-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr,. Ministro, attendendo

. ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n. 936, de 25, resolveu
par acto de 26 do corrente autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos do art. 30,
Mine& XIII, n. 12, da vigente lei orçamen-
taria da receita, de uma caixa com o peso
de 215,.kilos, vinda no vapor allemão Rha-
stia. contendo vidros com aramo destinados
ao Theatro Municipal.	 -

N. 816-Declaro-vos, para os devidos ef-

1*O

itos, que os Sr. Ministro, attendenlo ao
.. ge solicitou õ Ministerio .da, Justiça e Ne-

lá Interiores no aviso n. 1.708, de 27 do
rente, resolveu, por acto da mesma data,

autorizar o despacho, livre de direitos.
nessa alfandega, de dous volumes com oe
na. 802/3, 'marca RI P. vin los no Vapor
Newton. consi trilados á Rio d o Janeiro Citv I o-
provement .Cornoany, cont mão tres iia de
barro esmaltado e seus pert inças, constants
dos documentos jun ios, destinados á Força
Policial do Districto Federal.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 82- Deelaro-vos, para os devidos effei-
tos, em resposta ao vosso oflicio n.1.348, de
10 do c wrente, ter o Sr. Ministro resolvido.
por clespach ) de 20, conceder ao operario
dessa repartição F tancisco Manoel Bernardes
Camilo a gratificação addicional de 15 %,
visto se achar o mesmo nas condições exigi-
das peio art. 13 do regula,morrto apor ivalo
-oelo decreto n. 4.680, de 14 de novembro
de 1902.

-Sr. inspector de seguros:
N. 250 -nevolvendo a essa inspectoria os

Inclusos papeis encaminhados com o vosso
officio n. 446. de 10 do corrente, commoni-
co-vos. Para os dsvidos ens. have- o Sr.
Ministro resolvido, por dosoacho de 20, que
seja a Transatlanti gche Peuer Versicherungs
Ahlienoece'lgc4art inti nada a ~ponder im-
mediatamente as suas operações no Brazil.
visto lhe ter sido cassada a antor i zação con-
cedida pelo desreto n. 5.242, de 29de marco
de 1873, e a que se refere o de n. 6.415, de
14 de março ultimo.

- Sr. d'rector da serviço de Estatistica
Commercial:

N. 251 - Devolvendo o incluso processo
remettido com o vosso officio n. 147, de 5 de
ag isto ultimo, e relativo ao pa sameoto de
contas na importaneia de 1:160$, peço, de
occôrdo com o despacho do Sr. Ministro. de
25 do correste. informeis si houve autoriza-
oão nora a despeza com o a l ueuel da casa
destinada ao archivo dessa repartição.	 '

- Se . oreeidente do Tribunal de Contas
N. 325- Remetto-vos, Para os fins on-

venientes, de acceirdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 24 do corrente, o in 'luso
processo transmittido com o offieio
Delegacia Fiscal em S. Paulo. o. 5 6 de
10, tombem do corrente, relativo á tieiçt.
no vai ir de 1:500$ presta ia em uma cis
denota, da. Caixa Econorn ca. n. 7_372, seria
A, com o deposito de igual quantia, por
José Marciliano da Costa em sarantia de
sua resoonsabilidade e da de seus psenostos
no togar de collo:Vir ds,s rendas feder tes
em Santa Rita do Passo Quatro, no referedo
Estado.

- Sr. delegado fiscal na Rabio:
N. 210-Communico-v s, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por desoacho
de 20 do corrente, aoprovou o acto con-
stante do vosso officio n. 152. de 19 de
agosto proximo findo, pelo qual nomeastes
Felipne Ro lrigues Porto para exercer, iate-
ri riam inte, o logar de collector das rendas
fe 'ornes na Barra do Rio Grande, nesse Es-
tado.

N. 211 - Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, p-ir despacho
de 25 deste mez, concedeu mais 30 dias
de prazo para assumir o exereicio de seu
novo emprego ao 4 0 escriptur trio da ti-.
fandpga. desse Estado José Carlos Rodilha,
conforme requereu na petição encaminhada
pelo officio a. 153, de 4 do corrente, da De-
legacia Fiscal no Ceará.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 176 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que solicitou a intendencia Municipal
de Araeaty, nesse Estado, na petição en-
caminhada .com o vosso officio n. 144, de
21 de agosto proxirno fim lu resolveu, por
acto do 21 do corre ite, autorizar o despa-
oho, livre de direitos, de aocôrdo com o

art. 30, n. 14, da vigente lei osçamentae
ris. da receita, do mat-ri tl sinstasite
inclusa reação e que a repieronte pretendd.
Imparrar com destino ao. erviço de abaste-
cimento de agua dessa cidade.

Oatrosim, vos recoznine ido, na forma do
mesmo despacho, crie em cissos i lenticoe
faoaes acompanhar sempre a relação do
usual certificado.

N. 177 - Doeis:o-vos, para os devidos
Estreitos. que o Sr. Ministra. attendendo ad
que requereu Eduardo Ellery na petiçãn
transmittida com o V3S80 officio n. 149, de 27
de ag sto ultimo. peso' veu, por acto de 24 do
corrente, autorisar o de pa,clio, livre de di-
reitos, nos termos do art. 3°, aliuea 13. n. 14,
da vigente lei orçamentaria da receita, de
m sten& constante da inclusa relação e dess
tinado ao abastecim nto de agua de uso
particular do re luarento.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 139 - Communico-v , s, oara os devidos

°trenos, que o Sr. Ministro, por des oacho de
24 do mez corrente, resolveu unia ferir o re-
querimento transmittido com o vosso officia
n. 131, de 3, tombem do corrente. em que o
Dr. José Ferenez, direOor de uma casa de
sondo nessa capital, p sde isenção te direitos
para o m derial que pretende impartar cose
destino á mesma casa.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 57 - Em confirmacão de meu tela.

gramma de 23 do corrente. loclaro-vos, para
os devi . los fins, que o Sr. Min stro, por acto
de 20 deste m-srno mm. "PS ,Iv tu autorizar
o desoasho, livre de direitos, aos termos dd
art. 30. ahnea 131, n. 12, da vigente lei
orçamentaria da receita, de 647 tubos de
ferro fundido 2x3, 35 volvidas, 35 extremos
de valvulas e uma caixa de nantfusos de
nserr,--rmporissaisasesso 47,:nrer io desse Estade
e destinados ao serviço de aba:are:esti:tento de
agua dessa capital.

.-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 364-Declaro-vos, para os devidos els

feitos, que o Sr. Ministro, atten 1 ando ao quê
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 787 de 18, resolveu, por acto de 25 de
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, na Alfandega dess t cidade, nos
termos do § 23 do art. 2° co nbinado com cs
a t. 5° das Preliminares da Tarifa. de 25.000
metros de brim kaki, dostin trios ao Ars
senal de Guerra dessa Capital.

N. 365-Declara-vos, par t os devidos fins,
pie o Sr. Ministro, alto oleado ao que
solicitou o Ministerio da (luar ta em avisa
n. 765, de 12 ds eorrento, resolveu, por actci
de 21 deste mesmo mm, antorisar o despe.-
eho. livre ile direitos, de accirdo com o
art. 2°, § 23, combina io com o art. 5 0 daá
Preliminares da Tarifa, nt alf in 1 .ga dessa
cid tale, de 25.010 metros .te br ai kaki,
cujo despattho, livre de diretos, na Pifando'.
ga do Rio Grande,fóra, p ir equivoco, pedida
nolo mesmo ministorio em aviso n. 407, de
5 de janta, ultimo, e autorizad, pela ordena
desta directoria n. 2235 de 15 do mesmo
mez.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catbarinas
N. 78-Verificando-se do vosso officio A. 80

de 15 de agost oroximo findo, que o agente
fiscal da descarga do sal no porto' da Lese
;tuna, Antonio Antunes Netto, não _apreseis..
toa o re atorio annual de que trata o
art. 41, n. 8, , do regula nento asinino ao de-
creto n. 5.890, de 10 'de fevereiro de 1906,
Nas uivou o Sr. Ministro, por ale.saacho de 24
do corrente, e nos termos do:art. 125 do eis
Lado regulamento, impor a pena . de multo",
de 15 dois, sobre seus venci mentol; o qu
vos communico para os densdos Offeitá.

•



—Sr. deleaado fiscal em S. Paulo:
N. 570—Declaro-vos, para os devidos at-

reitos, que o Sr. Mini,tro, tendo em vista o
disposto nos arts. 2° e 3° das instruções
mandadas observar pela circular n. 11, de
10 de abril de 1906, resolveu, por despa
de 21 do corrent3, indeferir a petição trans-
mittida com o vosso officio n. 454, de 5 de
agosto proximo findo, em que José Bal luino
do Amaral Ouro) e Humberto Geribello,
collector e escrivão das rendas federacs em
Ytú, solicitam a diminuição das respectivas
fianças.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 78—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de 23 do corrente, approvado o acto de
que déste conta em ofilcio n. 70, de 2 do
mesmo mez, peai qual designastes o bacha-
rel Pedro Xavier de Argollo para exercer o
carro de procurador fiscal dessa delegacia
durante o imnedtmento do serventuario
&lectivo, bacharel José Domingues de Ma-
ceio Costa, que se acha em gaso de licença,
assim vol-o communico para os devidos
effeitos.

Caixa de Conversão
BALANCETE EM 28 DE SETEMBRO DE 1907

Debito

64.931:610$000
3:987$847 64.935:574847

5.727.211- 0- O 91.635:376$000
10.581,380 6.729:151$910

40 31$404
74:050$000 133:294000

220 725$076
110 73$333
855 2:718$f146

3.460 2:20N349
40 25$435 98.503:592$153

163.439:170$000

Credito
Emissão

Bilhetes e nittidos 	 	 108.610:964000
»	 resgatados 	 	 10.121:400$000

Em circulação 	
Notas a amittir

Existentes o eol.e.
, . .....Theevaro Federal:

Supprimento em moeda subsidiaria. 	  	 	

98.489:560$000

64.:931:610$000

18:000$000 
•

163.439:170$000

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dinis,
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade. — Joao Gomes R.
Horta, thesoureiro.

•
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Caixa :

	

Bilhetes a emittir 	

	

Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro :

	

deposito : £... 	
s	 Francos 	
a	 Marcos 	
s.	 Ouro nacional 	
i•	 Dollars 	
a	 Cordas austriacas 	
s	 Pesos argentinos 	
a	 Liras italianas 	
a	 Pesetas liespanholas

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro de 1907

Novelli Migueili & Comp.— Transfira-se.
Francia]o Caetano dos Santos.— Idem.
AdeliaSouberinan.—Entreguem,se as apo-

'ices caucionadas, o que feito, volte o pro-
cesso e ofileie-se á Caixa da Amortização e
em seguida dê-se a baixa do livro compe-
tente.

Euphrosina Viera Cruz.— Em face do pa-
recer do Sr. sub-director e do que informa
o Dr. engenheiro fiscal da Companhia City
Improvements, em officio sob n. 335 M/D,
de 13 de agosto ultimo, mantenho o lança-
mento existente.

Serquaira, & Lopes.—Pague com revali-
dação o sello do docummto de fls 2.

Benjamin Natal.—A'erbese a mudança.
Cunha & Cruz.—Paguem o imposto em

debite.
Moreira & Filho.—Idem, com revalidação,

o sello do documento de fis. 2.
José Da iirte Lourenço. —Transfira-se.
Maria Noves da Cunha Ferreira.—Idem.
Manoel Pereira da Costa Freitas.—Idem.
José Maria Monteiro .—Idem.
Borgas & As ai ni ação . --idem
Julio dos Santos Jordkil e ontro.—Idem.

- Alfredo Rodrigues de Oli veira.--Selle :o
'amimada de tis.. • 4, 6 e 7. • Officiene &-
eretarin, .da -justiça, pergtuitanda si o _peti-:

cionario prestou o compromisso legal do
posto de major da guard nacional.

Joaquim José Barbasa.—Officie-se á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas nos termos
do parecer.

Manoel Fernandes.—Averbe-se a mudança.
Frareisco Fassino.—Insereva-se nos termos

do carecer. Imponho a multa de 50$ do
accôrdo com o art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Auto de infracçao contra Joao de Freitas Lo-
inclino

Contra João de Freitas Lomelino & C.,
estabelecidos á rua Dr. Paulo Gozar n. 2, em
Nitheroy, foi lavrado auto por terem ex-
posto á venda vinho artificial sem sello.

Allegam os autuados que, conforme a nota
exhibida ajunta ao auto, compraram a be-
bida em questão a Neetar do Brasil ao seu
fabricante Francisco Pinto Brandão,que ven-
deu a bebida como um derivado de caldo de
canoa de assacar, e que este produeto é pri-
vilegiado pela patente n. 1.207, sendo pre-
miado na exposição do S. Luiz, e .stit isento
do imposto de consumo, es-vi do art. 6° da
lei n. 1.452, de 30 de dezembro de 1905.

O Laboratorio Nacional, a que foi remet-
tida a amostra da bebiba, declarou ser um
vinhaartilicial; que pôde ser assemelhadae
vendido como de uva-. ,, • -	 -

Ouvido, o fabricante Francisco Pinto
Brandão alleeou que o seu produto (Nectar
do Brazils, conforme os documentos juntos,
é uma bebida natural de caldo de canna de
assacar e assim foi reconhecida pelas ana-
lyses procedidas na Escola Polyteehnica e
na Laboratorio Municipal de Analyses, que
não é um vinho, e que tambem não o vende
como tal e sim como (Nectar do Brazils,pro-
duzido pela canna de assacar, que possue
privileeio para a sua fabrica pela patente
n. 1.207 e foi premiado na exposição de
S. Luiz.

Ao ter conhecimento do auto, o fabricante
dirigiu a esta directoria a petição de fls.,
que mandei annexar ao processo, pedindo
que isente o producto nor força da disposição
do art.60 da lei n. 1.452 citada, e cessassem
as aparehensões por parte dos fiseaes.

Apreciando esta petição, informaram os
as-entes fiscees Homembom e Vieira decla-
rando que a bebida não Ode estar compre-
hendida na isenção porque o Laboratorio Na-
cional por diversas vezes tem analysado e
declarado compor-se de vinho, alcool e assa-
car. Acceitando mesmo as analyses &forni-
das pelo fabricante, o seu resultado revelou
que era outra a qualidade da bebida apre-
sentada.

O fabricante procurou ardilosamente ga-
rantir com patente de invenção e benenla-
cito daita repartição, que a ser concedida
valeria pela maior das conenssões. Lembra
que no Congresso de Exposição Economica,
assim se exprimio o Dr. Vieira Souto

Doas inventores compareceram neste re-
cinto, exhibindo os seus productos inventa-
tados e prestando as suas explicações.

Um delias deu ao seu producto a propria
denominação (Nadar», accreseentando que
este poderá ser fornecido a todo o cont inen-
te americano pelo preço da reles cachaça.
goo ouvir o-inveater lernimmy~ logo do
nectar dos deuses; que provou do produto,
reconheceu que não valeria ser um deus
para sapnortar taes delicias.

O agente fiscal autuante informa que não
são poucos os fabricantes de bebidas, quer
desta capital, quer dos Estados, que fazem
produetos egua 3S ao«Neetar do Brazilwe cada
um delias dá á sia mercadoria uma dano-
minação, mais modesta que o Sr. Brandão.

Vem ao caso citar a aGarapina» de F.
Souza classificada pelo seu fabricante como
um derivado do caldo de canna de assucar,
tambem origem do sNeetar», na opinião de
seu autor.

A respeito da Garapina, o Laboratorio
Nacional diz: «é uma bebida artificial de chei-
ro não vinhos], assemelhava' ao melaço», ao
passo que em relação ao aNeetar»,diz: sé um
vinho artUiciai, que pode ser assemelndo
ao vinho branco de uva e corno tal vendido
ao consumidor».

Na informação prestada em relação á Ga-
rapina, opinou pela tributação por se tratar
de uma bebida artificial e nao produzida
exclusivamente pela fermentação de fruetas
ou plantas do pais, que é a hypothese do
art. 6° da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1905.

Pensa o agente fiscal que as bebidas deri-
vadas do caldo de canna devem ser modica-
mente taxadas. A diXerença de força al-
coolica revelada pela analyse das amostras
do aNeetar», mostrou o pouco cuidado de sua
preparação.

Obteve Brandão uma patente de invenção
para o preparo do caldo de mona de assacar,
purificado e desinfectado (doc. de fie, 2 do
procaiso annexo) produzindo o mel e urna
bebida agradavel (sie) nos botequins.

Conforme do documento junto (fls. 5 do
annet)) ao processo, ,foi aprgssentada na dis-
cussÃo do orçamente para 1906, uma emenda
nãacumprehendendo	 expressão-nvinhps

•
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artificiam o eNectar do Brattile preparado
pelo processo de Francisco Pinto BrIndão.

A Commissão de Orçamento, attendendo a'
que a emenda visa proteger um predileto
extrahido de planta nacional, iu'gou me-
recer aoprovação, ampliado ()itã° a todos
os productos em ideeticas condições e pro-
poz o additivo que constituiu o art. 6° da
lei n. 1.452.

Do elemento historie° do referido ri tapo-
altivo da lei orçamentaria renita clara e
incontestavelme rte a eomprehensão da be-
bida denominada (Nectar do Brune, preta-
rade por Francisco Pinto Brandão, e bem
assim (le talos os ero lactes identicos.

A bebida em questão, se gundo os sinal-
meus que tive °ocasião de examinar, ecoas°,
pronunciado cheiro e sabor de carme de as-
sacar e de ale )01, sendo assemelhavel pelo
cheiro á garapina.

ofebricante não vende nem expõe á, venda
o seu producto, sob outra denominação que
no seja a de eNeetar do Brazil.•

Tratando-se, pois, de uma bebida que se
me afigura claramente comprehendida na
isenção da lei citada, julgo não provada a
infeacção e improcedente o auto. Submetto
esta decisão á aperovação do Exm, Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

Auto de infracOo contra C. P. Ziegler

Contra C. P. Ziegler, estabelecido á tra-
vessa do Ouvidor n. 34, foi lavrado auto
por ter exposto á venda chapéos (claques)
sem sello.

Allega o autuado que se não trata de cha-
pas, mas sim de cascos de claques, que são,
denois de devidamente confeccionados, des-
tinados a completar os primeiros uniformes,
não podendo, portanto, estarem sellados,
poratteonão anufaciura dos
para o mister a que se anplicam.

Accresce que não procuraram fizer o Par
game,nto do imposto, porque haviam rece-
bido os competentes selins na alfand e?a, por
accasião de dar sahida aos ditos case ,s.

O agente fiscal informa que os chaeeos
apprehendidos são claques, portanto suieitos
ao imposto, não podendo serem expostos á
venda sem estameilha.

Desde que o autuado não vende os cha.
péos no estado em que foram anprehen-
didos, mas só depois de confeccionados -,ara
servirem aos uniformes militares e possuia
como prova os respectivos seleis vendidos
pela Alfandega do Rio de Janeiro, no acto
do despacho. não se verifica a infracção
autuada. Julgo, pois, improcedente o auto.
—Archive-se.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 27 de setembro de 1907
Sr. Ministro da Guerra:
N. 1.333 — Solicito-vos providencias no

sentido de ser franquada a fabrica de car-
tuchos do Realengo á visita dos alomnos da
escola pratica de artilharia deste ministerio.

N. 1.348—Tendo em vista o que capaz o
chefe da Renart oito da Carta Mar ti ma,, sobre
a iwonveniencia de Serem os chronoinetros
destinados aos navios de guerra regulados no
Observatorio Astronomreo do Morro do Cas-

deeendente do Ministerio da Industrie,
rogo-vos digneis de providenciar no sentido
de ser cedida a este ministerio a ilha do Ri o.
que se acha sob a jurisdieção do ministerio a
vosso cargo, para nella ser estabelecido não
só o observatorio deste ministerio, mas ainda

os serviços meteorologico e magnetico, até
agora installados, a titulo provisorio, no
morro de Santo Antonio.

— Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.335 — Em referencia a vosso aviso

n. 72, de 5 de junho do corrente anno,rogo-
vos digneis de informar-me si no Thesouro
Federal foi effectualo algum pagamento de
dividas da Companhia Beber i be. afim de que
possa .ste Ministerio reconhecer a de exer-
cido findo de que é credora a mesma coai-
pauhia, visto os documentos iniciaes e com-
proba-vos de seu direito á importancia de
4:579034 constante do processo que acom-
panhou o 'supraci tado avio terem desaei ia-
reciclo por ()ocasião do incendo da Alfa.ndega
do Estado de Pernambuco em 1904.

N. 1.337 — Rogo-vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser concedido á Dele-
gacia, Fiscal do Thesouro Fe lerei no Esado
de Alagoas o credito de 200$ eor co ita da
verba Eventuees—enterros—da orçtmento
em vg r, para attender as despez ts do en-
terramentos até o nin do corrente atino.

Na Directoria Geral da Contaelilidade deste
ministerio foi feita a competente annul-
lação.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 1.336—Transmitto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa cópia do termo de
obito do passageiro de 3a classe do paquete
Pern ,mbuco, José Lima.

—Sr. Dr. Pedro de Sá:
N. 1.34 i—Accusando o recebimento do

vosso officio n. 181, de 21 do corrente, agra-
deço-vos a communic tçãe) que me fizestes
de haverdes assumida, naquella data, o
exercido interino do cargo de 3.. precuralor
da Republica na secção deste districto.

—Sr. °residente do Est ido de Sergipe:
N. 1.24I—Tenho a honra de aer odeeer-

vos a remessa de um exemplar (ia mensa-
gem que apresentastes á Assembléa ui-xis--
letiva desse Estado, no dia 7 do corrente.
por occasião da abertura solemne da 8 8. le-
gislatara.

—Sr. presidente do Estado da Paraliyha
do eurte:

N. 1.342.— Accusando o rece imento de
vosso officio n. 18, do 6 do corrente, agrade-
ço-vos o offereeimento que me flz .sies de um
exemplar impresso da mi:visagem que apre-
sentastes á Assombléa Legislativa desse Es.
tado, no dia 1 do mesmo mez, por occasiã'o
da installação dos trabalhos da 4a sessão de
sua 4ft legislatura.

—Sr. ie. procurador da Republica no Dis-
trieto Federal:

N. 1.343— Em referencia a vosso officio
n. 1(13, de 10 de setembro do corrente anno,
cabe-me informar-vos que o aviso n. 1.73 i.
2a secção, de 14 de dezembro de 1904, inde-
feriu, em vista do art. 3 do decreto n.1.186,
de 15 de junb ) de 1904, o reluerimento da-
tado de 14 de outubro do anuo anterior em
que o enfermeiro n ela) de 2a classe kntoeio
João Dias solicitava lhe fosse contado, para
os effeitos de sue reforma, o periodo de 14
de abril de 1877 a 19 de novembro de 1895,
em que s irviu no Hospital de Marinha como
enfermeiro civil ; o ainda, que es roque -
rimento, renovado em 1906, foi ig ialmente
indeferido, porquanto o art. 67 do regul e-
mento anilem ao decreto n. 3.234, do 17 do
março de 1899, ile poderia retroagir de
modo a aproveitar ao supplicante, tanto
mais quanto elle já havia sido revogado pelo
decreto n. 1.186, de junho de 1904.

— Sr. inspector de fazenda e fiscalização:
N. 1.338—Declaro-vos,, para os fins con-

venientes, com referencia a vosso officio
n. 120 de 10 de agosto ultimo, que resolvi
approvar o incluso termo lavrado na Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará para isentar o 1 9 tenente oommissario

José Marianno de Faria Dias da responsabi 
.j
•

te

lidado de diversos objectes considerados bm.',
tás, cumprindo que providencieis, afim dei
que o commandante da referida Escola ob-
serve de ora em diante nesse serviço o dis-
posto no aviso n. 776 de 18 de maio do 1860
e mande vender em hasta publica os refe-
ridos obiectos, cujo producto deve ser reco-
lhido á Pagadoria de Marinha.

— Sr. inspector dos Portos e Costas:
N. 1.339—Em referencia a vosso officiei

n. 330, de 18 de setembro de 1907, cabe-me
decl trer-vos que, garanti ido o aviso de 8
de utubro de I 9 16 ás praças licenciadas, e
outras em identicas cond ç'ilee trata edito
no Hospital de Marinha, podem os asylados
licenciados ser tratados em hospitaes parti-
culares, sendo as de4pezes ahi feitas pagae
De'0 Estado que será ineemniz o na fórma
do art. 133 do regulame rto e deereto
n. 4.e44, de 5 de novembro de 1902, de-
vendo a autoridade que requisear o trata-
mento s4icitar da delegacia fiscal o não pa-
gamento do soldo sem que sjain feitos os
.lescont s correspondentes as dias de inter-
nação hossitalar; e, bem assim, que se deve
fazer extensivo ás praças di nret o aviso
n. 14e de 1894 que cone ele ás praças re-
formedas que não fallecerem no hospital,
caixão e sepultura rasa; finalm tite, que o
capitão do porto do Esti de da Bahia pede
ser autorizado a mandar abo lar aos her-
deiros dos inferiores ou a quem se apresen-
tar lega!mente habilitado a im eortanoia de
35$ de que trata o aviso n. 1.4.6, de 16 de
junho de 1897.

— Sr. inspector da Marinha :
N. 1.347 — Recommendo-vos que tomei@

as providencias precisas para que sieam os
capitães-tenentes Wenceslau de Albuquer-
que Caldas e Protogenes Pereira Guimarães,
este nara o Estado dá Pia uhy e aquello para
o Rio de Janeiro, afim de prece e ,rem á es-
co1flEeiseseee4-0. 4atucloa necess trios á ins-
tallação das escolas de anieeettfeee mari-
nheiros, que vão ser estabelecidas nos mese
mos Estados.

Requerimento despachado

Alberto Antonio dos Santos.— Indeferido.

liffinisterio da Guerra
Por portaria de 27 do corrente, foi ncie

meado wudante de ordens do director geral
de engenharia o 2s tenente Francisco de
Mello Moreira.

—
Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro de 1907

Alvaro Lago Sayão, pedindo entrega de
um certidão.—Entregue-se.

Tristão Baptista Nobrega, tenente-coronel
gradua lo reformado, consultan to si a gra-
tificação a,d licional concedida aos officiaes
reformados do exercito é passivel do im-
posto sobre vencimentos. —Rec ame pelos
meios legaes si se julga prejudicado.

Agostinho Gavibotti. pedindo entrega de
um pe alio feito geando operado militar.—
Prove ter servido durante o tempo exi-
gido.

Agenor Rocha, pedindo collooar annuncioe
nos andaimes das obras do quartel-general.
Indeferido, vietojá ter sido feita a concessão
solicitada a diversos.

Dr. Climerio Ribeiro Guimarães, pedindo
ser nomeado medico adjunto do exercito.—
Não ha vaga.

Elisa Ribeiro de Carvalho, viuve., pedindo
pagamento de quantitativo para fadarei.—
Indeferido, visto não ter requerido dentro
do prazo legal.

•
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Orestes Maffri, pharmaceutico adjunto,.
pedindo uma gratificação diaria.-Indefe-
rido, visto tal abono não se basear em dis-
posição de lei.

Belmiro Pereira dos Santos, ex-praça, pe-
dindo urna pensão.-Dirija-se ao Congresso

•Nacional.
João Frederico de Mesquita, capitão-aju-

dante, pedindo pagamento de .differença de
etapa.-Indeferido, de accôrdo com a infor-
mação da Direcção de contabilidade.

Carlos Sabino da Rocha, 1° tenente, pe-
dindo indemnização dos descontos que sof-
freu .-Prove ter sido ferido em combate.

Vasco Fernandes Muniz da Silva, pedindo
pagamento das vantagens a que se julga
com direito por ter sido voluntarto da patria.
-Não pôde ser attendido á vista da infor-
mação da Direcção de Contabilidade.

José Maria Dutra Pereira, guarda de ar-
mazem da Intendencia Geral da Guerra, pe-
dindo restituição de um desconto que soffreu.
-Prove estar nas condições do § 2 0 do art. 90
da tabel/a A do regulamento do sello.

Maria Cecilia Gonçalves Melgaço, vivaa,
pedindo pagamento de vencimentos a que
teve direito seu fallido marido.-Apresente
certidão cie obito extrahida do registro civil,

Kinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 26 de setembro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentqs:

lJe £ 3-17-0, ou 61$403 ao cambio de
15 3/64, a Belmiro Rodrigues & Comp, for-
necimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil em maio ultimo lata, 11-2-272)4
De .e ou l:913$018 ao mesmo

cambio. idem a. mesma em julho ultimo
(aviso n. 3.373);

De £ 3)8-6-11, ou 4•918$164 ao mesmo
cambio, a Haupt, Bicha & Comp., idem
mesma em dezembro ultimo(aviso n. 3,374).

Requerimento despachado

Alfredo Rodriges Cabral e Jornal do COM.
mercio.-Compareçam na la secção desta
directoria geral.

Directoria Geral de Obras e Viação

(*) Por portarias de 27 do corrente, foram
removidos os engenheiros Samuel Gomes
Pereir o. e Jose Palhano de Jesus dos Ingeres
de chefes de secção da commissão de estudos
da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias para
os de primeiros engenheiros da commissão
central de estudos e construcçã,o de estra-
das de ferro, com os vencimentos que lhes
competirem.

Expediente de 28 de setembro de 1907

Ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Minas e Rio declarou-se, em solução ao seu
officio n. 9, de 6 de agosto ultimo, ter sido
approvada a conta apresentada pela empreza
arrendataria daquella estrada de materiaes
de consumo do almoxarifado do Governo, re-
ferente ao primeiro semestre do corrente
anno.

Quanto á providencia, que propoz o mesmo
engenheiro fiscal, de confiar a guarda do
referido almoxarifado á empreza arrenda-
-

() Publica-se de novo por ter sabido
tentem com incorreoonei.

•
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teria, resolveu este ministerio adoptal-a,
mxliante as neceesarias cautelas, isto é,
verificar-se antecipadamente o que ainda
exista em deposito, lavrando-se um termo
assignado pelo arrendatario e visado pelo
referid) fiscal. Esse termo, que mencionará
a quantidade e valor do material do dito
almoxarifado, ficará alli archivacio, extra-
hindo-se uma côpia authentica para ser en-
viada a este ministerio.

- Declarou-se ao engenheiro chefe da
commissão fiscal da rede de viação no Rio
Grande do Sul,a, vista dogue expoz em officio
de 7 de agosto finda, relativamente ao pe-
dido feito pela Compagnie Auxiiiitire de Che-
mins de Fer au Bresil, ficar autorizada a re-
ducçãO de 60 */. no trete de transportes dos
productos das xarqueadas que se estabele-
cerem na linha de Santa Maria a Passo
Fundo, segundo as condições expressas no
citado officio, desde que a isso enraia aquella
companhia.

Requerimento despachado

Antonio de Jesus Henriques, pedindo que
em relação aos predios de sua prepriedade,
sitos á travessa do Bastos as. 11, 18, 15 e
17, seja cumprido o decreto de desapropria-
ções para as obras da Avenida do Mangue.
-Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 27 de setembro
de 1907

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr.
_,Alfredo Valladlo - .8ervindo.do Rearetarip.
o G escriPturario Ricardo Vieira. •

Presentes os Srs. directores Dr, Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a ao-são.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
Aviso n. 218, de 19 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito de 7.000:000$,
para attender a despezas na corrente exerci-
cio com a revisão e melhoria do serviço de
abastecimento de agua potavel desta Capi-
tal.- O tribunal foi de parecer que ocre-
dito pôde ser legalmente aberto.

Na. 2.840, 2.841, 2.873 e 2.911, de 26, 27 e
31 de agosto findo, relativos á concessão, por
conta do credito aberto pelo decreto n. 6.614,
de 22 do mesmo mez, dos credites:

De 15$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Bahia, para despezas
com a reorganização do serviço de fisaaliza-
ção da Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Balda, ;.

De 5:000$ á, no Estado de S, Paulo, idem
idem da Companhia Docas de Santos ;

De igual quantia á no Estado do Amazo-
nas, idem idem da Companhia Mandos Har-
bour, concessionaria das obras de melhora-
mentos do porto de Mandos

Idem, á no Estado do Pará, idem idem da
empresa concessionaria das obras de me-
lhoramento do porto de Belém.

N. 3.233, de 17 do corrente, sobre a con-
cessão do credito de 3:000$ á Delegacia Fis-
cal no Estado do Amazonas, para despezas da
sub-consignação-Eventuaes-da verba 3a, ti-
tulo (Directoria Geral».

O tribunal ordenott 6 registro da distri-
buição dos credites.

tietkiibi-7-0-. tos?	 723/3F1

- Ministerio da Justiça e Negados In
riores - Avisos :

N. 2.901, de 18 de julho vitimo, regulei.*
tando que, do credito distidbuido ao The&
soura Federal, em virtude do aviso n. 274,
de 28 de janeiro deste anno, para despezdti
da verba 12*, seja annuláda e dibtribuida tt
Delegacia Fiscal no Estado de Goyaz a Tient'
tia de 905$5•51 ..-0 tribunal mandou regisa
trar a distribuição da importancia
464097, de accôrdo com o despacho do Mit
nisterio da Fazenda, de 5 do corrente.

Ns. 3.704 e 3.705, de 12 do coérente,
citando que sejam pagos, no 'Thesoure Pa-
d ral, os soldos mensaes de 72s e 63$ ao It
sargento da Força Policial João Pereira da
Cruz e cabo de esquadra da mesma força.
Rottenberg Glaciano da Silva, reformadog
por decretos de 5 do dito mez.-0 tribunal
deu registro ás importancias de 2788400 e
243$600, como crelitos distribuidos ao Thea
SOUPO.

N. 3.726, de 13, consultando sobre a aber-
tura do credito extraordinario de 800:000$,
atira de ()ocorrer ao pagamento de despezaa
com obras e serviços publicos no Territorib
do Acre.-0 tribunal foi de parecer que o
credito pado ser legalmente aberto, como
especial, com a duração orçamentaria.

N. 3.751, de 16, solicitando que, pela con-
signação -Material para as officinas -
verba 32a, seja adeantada ao agente-thesoca
reiro do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
Pauline Bastos, a quantia de 170$, para a
acquisição de uma machina de coser cal-
çado, necessaria áquelle instituto.-0 tri-
bunal deixou de registrar o adeantamento
de que se trata, visto não haver ainda o dito
agente comprovado a applicação do ultime
adeantamento recebido.

N. 3.773, de 17, relativo d. concessão do
credito de 50:000$ á delegacia fiscal no Ess
tado de ts.-canto;-para-itespezaw-da---verba
37*, com reparos urgentes no edifica) da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo e reforma
completa do mobiliario. - O tribunal fez
registrar a distribuição do credito.

N. 3.823, de 19, transmittiado, por cópia'
os decretos na. 6.649 e 6.650, da mesma
data, que abrem os creditos supplementares
no total de 649:250$, para pagamento clã
subsidio aos Membros do Congresso Nacional
e das despezas com os respectivos serviços
de impressão e publicação dos debates, du-
rante a proroga.ção da actual sessão dó
mesmo Congresso até o dia 3 de outubro pro-
ximo vindouro. - O tribunal autorizou o
necessario registro.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz adira=
Ministerio da Fazenda:
Avisos na. 97, 98 e 99, de 21, com os deere,

tos na. 9.646, 0.647 e 6.645, de 19, abrindo odi
cre fitos de 176: 123$646, ouro, e 493:720$3J5,
papel, extraordinarios, para o pagamento
de dividas de exercidos findos; de 57:399:5001,
destinado ao pagamento devido ao capitão
JO3O Cicero Bianchi em virtude de sent alça
judiciaria; e de 400:004, papel, supple-
montar á verba •Fiscalizaçao e mais des-
pezas dos impostos de consumo e de trans-
porte» do exercicio de 1937.-0 tribunal de-
terminou que sejam registrados os alludidos
credites.

Meios da Directoria do Expediente do
Time-ouro Federal:

Ns. 232 e 299, de 4 de julho 'ultimo e 19
do corrente, com as cópias do contracto e
termo de additamento ao mesmo realizado:
na Directoria do Contencioso do mesmo The-.
soare com Waterlow, Sons, Limite& socie-
dade anonyma com sede em Londres, re-
presentada pelo Sr. Francisco Ca,nella, para.
o fornecimento denotas de diversos valores
destinadas á Caixa de Conversão, no correntt
afino;

•
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Ao director geral de contabilidade da
guerra general de brigada honorario do
exercito Carlos Corrêa da Silva Lago, com o
vencimento ímnual de 12:2041774 visto con-
tar 51 annos e cinco dias de serviço pu-
blico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pewões e das
apesen adorias,e devidamente Seita a referida
apostilla, registrando-se a despeza na berma
dos pareceres.

De aposentaloria:
Ao mandador da officina de machinista do

Arsenal de Guerra desta capital Rufino José
de Souza, com o vencimento annual de
996$444, visto coutar 12 annos, 5 mezes e 14
dias cls serviço publico.-0 tribunal deixou
de julgar legal a concessão da aposentadoria
por se haver fixado ao inactivo vencimento
menor do que o devido, excluindo o tempo
de serviço que teve como operario.

Ministerio da Marinha—Avisos:
Ns. 1.000, 1.0070 1.121, de 29e 3) de

agosto findo e 1 do corrente, sobre a con-
cessão dos credito;

De 216W á Delegacia Fiscal no Estado de
Sorgipe, para despezas das verbas 18 e
20a;

De 15: '''O rad, Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha, idem da verba 138;

De 17 :00 $ á mesma directoria geral,
dom da verba 16°.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos cre.litos.

N. 1.029, de 31 de agosto ultimo, referen-
te á distribuição do credito de 8.2)7, á Dele,
gacii.. Fiscal no Estado de Santa Catharina,
p)r conta da verba 16. 8 afim de attender
ao pasameun de gratificação mensaes a
varies pharoleiros, qu.ten,sceacham servindo
de esta eiMfreS "CrZW'ès 

w 
S inuvrometr/

ultimamente installadas.-0 irib . inal re-
cusou registro ti distribuição do credito, por
ser destinado á material a sub-consignação
para o desenvolvimento do serviço a cargo
da secção de meteorologia da citada verba,á
conta da qual foi ordenado o pagamento.

Mnisterio da Guerra—avisos
Ns. 690, do 21 de agosto findo, e 751 e 777,

de 5 e 17 do corrente, attinentes á conces-
são dos creditos

De 444$444, ouro, á Delegacia do Thesou-
ro Federal em Londres, para despezas a que
se refere o decreto n. 6.476, de 6 de maio,
ultimo;

De 35:000$, á Direcção Geral da Conta-
bilidade da Guerra, idem da verba I4. a ;

De 65:804, á I celegacia Fiscal, no Estado
do Fio Grande do Sul, idem da verba 5.° e
cons gnações ns. 33e 34 da 15.8

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados credites, feita a an-
nullação indicada no ultimo dos citados
avisos.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Processos:
De tomada de contas;
Dos ex-agentes do correio:
Manoel Felizardo Alves, de Campinho, no

District° Federal no penedo de 1 de janei-
ro de 1885 a 19 ds igual mez de 1905

Luiz de Arauto Tavares, de S. Domingos
Estrada de Ferro do Carangolla, no Estado
do Rio de Janeiro, de 1 de agosto de 1902 a
30 de junho de 1905;

Guilherme Francisco de Mattos, de D. Ma-
rianna na mesmo Estado, de 1 de julho de
1901 a31 de janeiro de 1905

Antonio Manoel Rodrigues Guimarães, de
Icarahy, idem de ,1 dó setembroi de 1892 *a
ál de março de 1966.

O tribunal julgou quites os ditos respon-
seveis, lavrando nesse sentido os necessarios
accordãos.

Requerimento do commissario da Armada
Alfredo de Alvim, pedindo, em vista das
razões que apresenta, revisão do processo
de tomada de contas, re l ativas ao periodo
de 1 de janeiro t 14 de abril de 1904, em
que serviu .no vapor Commandante Imitas
para o effeito de ser relevado do pagamen-
to do alcance de 1:478$911, fixado por ac-
cordão de 30 de janeiro deste anuo tri-
bunal reso lvei: iedeforir a petição, visto não
haver sido instruida como preceitua o
art. 228 do decreto n. 2.409, de 23 de de-
sembro do 18)6.

De prestação de dança:
Dos collectores das rendas federaes;
Palmor Teixeira Vianna em Santa Luzia

do rio das Ve l has, no Estado de Minas Ge-
rans, de 2:298$, em uma caderneta da Caixa
Economic it ;

José Baptista da Rocha, em Jaboticabal,
no Estado de S. Paulo, de 1:400$ em moeda
corrente, como reforço da anterior

Dos escrivães de collectorias das rendas
federaes :

Rateiro Teixeira Rocha, no municipio do
Pomba, Estado de Minas Geraes, de 582$500
em uma caderneta da Caixa Economica, com
o deposito de 584000;

Francisco de Paula Fernandes Monteiro,
em Ouro Preto, no mesmo Estado, de
2:120$500 orn identico titio com o deposito
de 2:5 0'7-000;

Nourival de Almeida Guimarães, em Ita-
pira, Estado de S. Paulo, de 900$, em cader-
neta da Caixa Enonomica;

Do encarregado da arredação das rendas
federaes de Santa Rita da Extrema, no Es-
tado de Min is Geraes, Hereules Flosi, de
221,5 em uma caderta da Caixa Economica
com "5-wersesrunte--2oeswa......

Do escrivão do encarregado h arrecada-
das rendas federaes em Guaranesia, no
mesmo Estado, Leopoldo Poli, de 181$ em
identico titulo.

Do agente do correio Antonio Braga, do
Cruzeiro do Sul, sãdo do Departamento do
Juruá, no territorio do Acre, de 360$ em
uma caderneta da Caixa Economica de pro-
priedtde de Osmundo Duarte- Camargo.

O tribunal, attendendo a que os valo"ea
offerecidos caucionam a gestão dos respon-
save l s e seus propostos, jul e,ou idoneas e
sufficientes as fianças de que se trata.

- 'e l evantamento de fiança :
Officio n. 17, da Delegasia, Fiscal no Es-

tado de Sergipe, de 22 de julho u1iio, re-
mettendo um requerimento em, que José
Teixeira Guimarães pede o levantamento da
fiança, na importancia de 100$ que prestou
para garantir a sua gestão ao cargo de es-
crivão interino da Colle-toria das rendas
federaes em Soccorro, no * dito Estado, visto
não haver entrado em exercicio.-0 tribu-
nal autorizou o levantamento da alludida
fiança.

Foi approvada a aedacção dos accordãos
lavrados nos processo, apresentados tia ses-
830 ordinaria anterior e referentes ás con-
tas do ex-pagador da marinha Octacilio Pinto
da Luz, do pagador interino da marinha Leo-
poldo José Pereira Leal, do l a official da Se-
cretaria do Ministerio das Relações Exterio-
res Ernesto Augusto Ferreira, dos ex-eollecto-
res das rendas faderaes Leopoldo JascS Vaz,
em S. Marcos, no Estado do Rio ch. Janeiro,
e Antonio Carlos de • Araujo Bastos, cm São
João Nopomuceno, no Estado de Minar Ge-
raos; do ex-administrador da Mesa ale Ren-
das de Quarahy, no Estado do Rio Grande

-dó Sul, sktkilphe Fredolim Fayet; do ek-oscri-
vão da Mesa deaRendal Fedtraes, em São

N203. de 4 deste mez, com a cópia
do contracto realizado: na do Conten-
cioso do mesmo Thesouro com António Luiz
de Araujo, aara a execução de obras no
edificio da Imprensa Nacional, no corrente
anno.

O tribunal deu registro aos contractos,
Processos de distribuição de creditas:
De 83$870 á Delegacia Fiscal do Tliesouro

Federal no Estado de S. Paulo e de 90$859
no de Pernambuco, para despesas da

verba 17a;
De82$180 á no E stado do Pará o de 740$855

A no Estado de S. Paulo, idem das verbas
17a e 3

De 164740 ao dito Thesouro, idem da
verba 16a;

De 1:225$ idem, idem da verba 188.
De 1:200$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Gran .0 do Sul, idem .da verba 78;
De 395$560 á no mesmo Estado de 2:268$
no de Santa Catharina, de 334556 á no

Estado de S. Paulo e de 118$548 á no de
Matto Grosso, idem da verba 5a;

De 3:162$206 á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Gran ie do Sul, idem da verba ta;

De 2:104239 á no mesmo Estado, idem da
verba 32a;

De 1:0 )t $ á no Estado do Maranhão, idem
da verba 308;

De 720$ á no Estado de Pernambuco, por
conta do "credito aberto pelo devoto
do 13 de junno ultima para pagamento de
cossignação estabelecida pelo 1 0 escripau-
rario da Alfandega de Pelotas, Estado do
Rio Gra,ude do Sul, Rubens de Freitas
Weyne, de julho a dezembro deste antro.

Processos de e no ?.S.. ão.
Do montepio civil :
Apostilla lançada no titulo do menor Ma-

rlo-olegaricr th,Ab uu, finto dr. 	  confe-
rente da Alfandega do Rio de Janeiro, José
Olegario de Abreu, declarando ter o dito
moam nascido em 21 de janeiro de 1887 e
não de 185i como está mencionado no refe-
rido titulo ; devendo, portanto, attingir á
maioridade em 21 de jadeiro de 1908.-0
tribunal considerou devidamente feita a
apostilla.

De montepio civil e
Ao menor Arthur, filho legitimado do fi-

nado 20 (Oda]. da Administração dos Cor-
reios do District° Federal Elias Augusto de
Almeida, na importancia de 1:600$ an-
nuaes.

De montepio do exercito
A's menores Nise, Zely e Maria, filhas do

finado alferes do exercito Julio Nunes de Mel-
lo, na importancia, mensal de 20$ a cada
uma.

A D. Maria Augusta de Vasconcellos de
Souza Bahiana, lha do finado teneute re-
formado do exercito Augusto Frederico de
Vasconcellos Souza Bahiana., nas importan-
cias ineusaes de 4,380 a começar da data do
obito daquelle offietal e de 476 rs. a partir
da do fallecimento de sua irmã D. Izabol
Thereza de Vasconcellos Souza Bahiana ; o
apostilla feita no titulo de D. Mana Pia Ca-
milla de asconcellos de Souza Bahiana, fi-
lha do mesmo &Raiai, para o abono de mais
476 rs. mensaes a contar do dia em que fal-
tecera a referida sua irmã D. Izabel.

Da apoísentadoria: •
Ao segundo escripturario da Intendeneia

da Estrada ,"'e Ferro.Central do Brazil Ma-
noel Maximiano de Souza astro, com o
vencimento „an-ual de 1:604815, s:isto
contar 18 annos13 mezesn 25 dias de serviço
publico. ' •	 • - •

•
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Boe'a no mesmo Estado, Antonio Marques
Guimarães; dos ex-agentes do Correio Romão
Calvet, de Pedras Brancas, in Estado do Rio
Gran te do Sul, Armjndo Alvim Wandarley,
da estação de Jdqueira, no Estado de Per-
nambuco, João Pinheiro de Almeida. de Ca-
jueiros. no Estado de S. Paulo, José Per2ola,
do Morro Grande, no mesmo Estado, Luiz
Domingues Ribeiro da Silva de Pluma, no
Estado de Pernambuco, D. Maria Leopoldi-
de castro Pimento!, de Surubim, no mesmo
mesmo Est ido, e Jeremias • lornes da Fun-
seca Sã. de S. Fra icrsco, idem. e do ex-co-
brador da Recebedoria do Rio de Janeiro
Antonio José da Silva Faria, mandando ex-
pedir-lhes quitação e declarando prescri-
ptas as contas d . ) alludido ex-esarivão An-
tonio Marques Guirnarãs, rererentes aos
periodos com irchendiflos entre os mezes
de março de 1880 e dezembro de 18 O, e
autorizaddo a restituição das fianças ires-

• tadas pelo ex-collector Antonio Carlos
de Araujo Bastos, e pelos ex agentes do

• Correio e ex-cobrador da Recebedoria ;
d ex-collector das rendas federa is de Tary-
assil, no Estado do Mar inhão. Leoncio Jo â
de Lima, e do ex-agente do Correio de coro-
nel Paeheco, no Estado de Minas Gorass, Car-
los Augusto Gomes, fixando os alcances apu-

a dos e narcando o prazo de 30 dias para o
respectivo recolhimento, accrescidos dos ju-
ros da méra ; e do ex-administrador da Mesa
de Rendas Federaes da cid ide de S. Francis-
co, no Estado de Santa CaViarina. Luiz Au-
gusto Werner, declarando prescripta a sua
responsabilidade e ordanando que se dê baixa
na fia iça prestada.

Finalmente, foi julgada comprovaria a
appl ¡cação das seguintes quantias feita pelos
re:nonsaveis ab im indicados, por conta de
adeantamentos que re -eberam:

De -:20Sio0 pelo Superintendente da Fazen-
da Nacional de Sant& nuz 0030, • • deeporae
rn ufa . no-mor (16 -agosto findo ;

De 250000 pelo porteiro da Alfandega do
Rio de Janeiro, id m idem

De le:90t$726 pelo Administrador, do Hos-
pioro Nacional da aliedados, com o pagamen-
to da folha do pessoal subalterno deste esta-
belecimento, no referido mez de agosto.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 28 do co -
rente, o Sr. Dr. presidenta deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.345, de 25 do corrente, pagamento
de 48:96'4177 a Altamiro Bravo, de traba-
lhos exec itados, era agisto ultimo, para
as obras de abasrecimento de agua. a cargo
da 3° divisão da Inspecção Geral das Obras
Publicas ;

N. 3.346, da mesma data, idem de
58:487$ ;40 a Eugen o Ramos -Carneiro da
Rocha, idem, em julho e agosto ulhimos,
para a mesma ins,)eceão;

N. 3.201, de 20 do corrente, idem de
2:103$132 á S. Paulo Tramtoay Light .and
Power, Company, de fornecimento á Es-
trada de Forro Central do Brazil, em julho
ultimo;

N. 3.329, de 24 do corrente, idem de
491:748$751 á. The Brazi:ian Coal, Company,
de carvão Cariiiff fornecido á mesma estra-
da, em agosto ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negócios Inte
riores—Avisos:

N. 3.849, de 21 do corrente, pagamento
de 124444 ao escripturario da repartição da
Policia, Luiz da Silva Rosa, do ordenaiio que
deixou de receber de 3 a 16 de abril deste
afino;

, N. 3.847, de 21 do corrente, Idem • de
2:751$02-5, a diversos, de fornecimentos á
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro 0 do
aluguel do predio occupa,do pelo deposito de
livros da mesma bibliotheca, nos mezes de
maio a agosto ultimos.

—Ministerio da Fazenda:
Avisos:
N. 129, de 14 de agosto, credito de 2:082$

á, Delegacia Fiscal na Bahia, para attender
aos reearos da canhoneira Braconot

N. 146. da mesma data, pagamento de
99$700, de gratificações a, Argemiro Aze-
vedo e outros. *

Orneias:
N 278, da Caixa de Amortização, de 12 do

corrente, paramento de 75$ a A. D. Salva-
dor por serviços prestados áquella reparti-
ção, em agosto ultimo.

N. 275, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 55$ ao mesmo, idem, idem,
em julho ultimo.

N. 273, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 40$ a J. Moreira & Comp.,
idem, idem. em junho ultimo.

N. 271, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 10$ a A. D. Salvador, idem,
idem, idem.

Requerimentos:
De Rego Salgado & Comp. pagamento de

17$, de forn ecimentos ao Thesouro Federal,
em mar aa ultimo ;

Do major reformado do Corpo de Bombei-
ros, Antonio P. Dionysio, idem de 107$952,
da contribuição e dom ais descontos para
montepio, nos mexes de janeiro a dezembro
de 1916.,

Exercidos findos:
-** Requerimentos:

De Carlos da Silva, pagamento de 165$, de
vencimentos que deixou de receber em no-
vembro e dezembro de 1903

'
-

De a. C. da Fonseca & Comp., idem de
61 :603$-)70, de fornecimentos ao Arsenal de
Marinha do Pará e á flotilha do Amazonas,
em 1905;

Da Companhia Novo Lloyd Brazi/eiro,
idem de 10:093$760, de passagens e fretes
concedidos ao Ministerio das Relações Exte-
riores, nos exercidos de 1904 e 1905;

Ge José Ricardo Moniz Junior, idem de
150$, de multa que indevidamente pagou
em maio de 19J1.

— Ministerio da Guerra:
Aviso n. 807,de 24 do corrente, pagamento

de 25:479$091 a M. Buarque & Comp., de
transporte de tropas feita pelo Lloyd Brazi-
loiro, por conta deste minisserio,no corrente
anno.

Foi lida e approvada a acta da aos i,o
anterior e despachado todo o expedienta
sobre a mesa.

JULGAMENTóã'

Denuncia

N. 34 — Capital Federal — Relatar, 6
Sr. Cardoso d.e Castro ; denunoiant e , 6
procurador geral da Republica; denunciado,
bacharel Alcides de Aquino Braga, juiz
substituto federal na secção de Matto Grosso.-
—Na forma do art. 85 do regimento in.-
terno do Tribunal, á revelia da denuncia,
o Sr. relator mandando o official Gabriel
Vianna, no impedimento do secretario, pro-
ceder á leitura do libello accusatorio e cer-
tidão do prazo para contrarieda le, fez em
seguida o circumstanciado relitorio de todo
o processo. Na forma, do § 40 do citado
art. 85, presentes juizes desaiiipedidos em
numero suficiente, com os floco aarios es-
clarecimentos para julgar, procedeu-se ã
discussão da materia e, retirados ria sala os
advogados e mais pessoas presentes, reco-
lhidos os votos pelo Sr. presidente, foi jul-
gada a denuncia, sendo condernuado o de-
nunciado no grão médio das penas do art. 211.
§ 1° do Codigo Penal, unanimemente.

Carta testemunhavet

N. 970— Pará — Relator, o Sr. Rpitacio
Pessoa; aggra vante, a Companhia de Seguros
(Segurança» ; aggravados, Santos & Comp.
—Negou-se provimento á carta testemn-
nhavel por ser legal o despacho do juiz que
não admittiu o aggravo, unanimemente.

Ilabeas-corpus

N. 2.472—Rio de Janeiro Relatar, o
Sr. André Cavalcanti ; paciente, Oldemar
de Sá Pacheco.—Negou-se provimento ao
~uma,. unanimemente

• Appellaelies eiveis

(Sobre embargos) 	 ,
N. 1.234— Capital Federal — Relatar, O

Sr. Ribeiro de Almeida ; revisores, Os

Srs. Manoel Murtinho e An,,ré Cavale mti ;
apeellaote embargado., a União Federal ;
appellado embargante, Philadelpho da Sila
veira Castro.—Foram recebidos os embargos
para, reformando o accordão embargado,
restabelecer a sentença da primara in-
stancia, contra os votos dos Srs. Ribeiro de
Almeida e Amaro Cavalcanti, que julgavam
procedente a acção.

N. 1.125 — Capita/ Federal — Relator, o
Sr. Pindahiba de Mattos; revi-ores, os Srs.
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro de Ai-
metia.; appellantes, The D. Pedro Mininj
Gold Company,limited e outra ; anediadas,
Tio Si. John d'El-Rey Mining Comoany,li«
mited e a União Federal.— Proposta e não
vencida, por desempate, a preliminar de
nullidade do processo por cumulação de au.
toros, foi confirmada a sentonça appeilada,
contra o voto do Sr. Herminio do itlepirito
Santo, que a reformava.

N. 1.108 — Capital Federal.— Relator, á
Sr. Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de Mattos e Berrando do Espirito
Santo ; appe,llante embar-gante, Antonio de
Siqueira Lopes ; appella la embargado., a
União Federal.— Fei adiado o. julgamento
por falta de juizes.

DISTRIBUIÇZIES •

Appellaçóes eiveis

N. 1.438— Capital- Federal 1°' ~Un-
tes, viuva Cunha Guimarães & Nua.;
appellante, a Fazenda Nacional ;. 3 &pira/.
lauto, Manoel Jansen Muller ;4 tappe;1ados, od
Mesmos. — Ao • Sr. ministro • Pirulahiba
Mattos.

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
nre,sentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
do Almeida, Manoel Murtinho, André Ca-
valcanti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Cardoso le Castro, Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs., ministres
Lucio do Mendonça, João Pedro e Alborto
Torres, por se acharem . em- goso dolicença.
e Guimarães Natal, com causa participada.
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N. 970—Pernambuco Appellante, a Fa-
zenda Nacional; appellados, João de Acrino
Fonseca o Fonseca Irmã,o & Comp. — Ao
Sr. ministro H. do Espirito Sato (^m sab-
stituição).

N. 1.091— Capitai Feleral—A .rellante, a
União Fed rah apellado, Dr. J. F. de Gus-
rnãi) Lima.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida (em -ubstituiçã,o).

N. 1.103—Rio Grande do Sal — Appellari-
tos, C. Duggi & Conaia.;.appellada, a Fazenda
Nacional.—Ao Sr. miniero Manoel Murtinho
(em substituição).

N. 1.131—Bahia—Aprrllante, John Gor-
don ; app :liados, A. Ribeiao & Comp. e ou-
tro—Ao Sr. ministro Andr Cavalcanti (em
substituição).

N. 1.154—Capital Fedaral — Apprllante,
Dr. Henriqua Marques Lisboa; appollada, a
União Federal.—Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa (em sub-tituição).

N. 1.172—S. Paulo—Appellantes, M. L.
Ruhnards & Comp.; appellada„ a Fazenda
Nacional.—•Ao Sr. ministro G. Natal (em
substituição).

N. 1.212—Alagoas—Appellante, a Compa-
nhia de Seguros sAmphitrite» ; appellada,
Companhia Transportes Maritimos.—Ao
Sr. Ministro Cardoso de Castro (em substi-
tuição).

N. 5f2—Alagdas—Appellante, a Fazenda
Nacional; appollados, o engonheiro Francisco
José Gomes Calasse, e outro.—Ao Sr. mi-
bistro Amaro C Lvaleanti (em substituição).

N. 1.266 — Amazonas — Appellante, Ar-
lutado R. da Fonseca ; appellado, Jesus Geia-
çalVea Fe nandes.—Ao Sr. mini tro M. Es-
pinola (em Jubstituição).

Revisões crime
N. 1.215—Rio Grande do Sul—Peticiona-

rios, Steran Hic e outros.—Ao Sr. ministro
Manoel Murttiltan--	 - -

N. 1.216—Capital Federal Peticionario,
'coronel Domingos Luiz da Silva Reis.—A5
Sr. ministro André Cavalcanti.

PASSAGENS

Appellações eiveis

N. 1.035— Ao Sr. Manoel Murtinho.
, lis. 1.310,1.319 e 1.418—Ao Sr. André
Cavalcanti.

N. 1.268—Ao Sr. Herminio do Espirito
/Santo.

N. 1.421—Ao Sr. Guimar'ães Natal.
1.334—Ao Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.347—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
eN. 1.423—Ao Sr. Manoel Espinola.

Recursos extraordinarios
14T. 493—Ao Sr. Ribeiro da Almeida.
N. 479,415 e 478—Ao Sr. Manoel Mur-

jinho.
N. 498—Ao Sr. Epitacio Pessoa.

505—Ao Sr. Manoel Espinola,.

Ns. 1.185 e 1.191 — Ao Sr. Herminii do
Espirito Santo.
••• N. 1.026— Ao Sr. André Cavalcanti.

COM DIA

Carla testemunhavel
, N. 604 — Relator, o Sr. André Caval.
éanti •

Appellaçao crime
N. 253 — Relator, o Sr. André Cavai-

-	 - AppellaçÕes viveis
lis. 1.017, 1.205 e 1.215 — Relator, o

St. André Caealcanti.
N. 1.182 — Relator, o Sr. Manoel Mur-

gtinho.

•
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N. 1.378 — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

Na. 1.150 e 1.278 — Relator, o Sr. M.
Espinola.

N. 1.300—Ralator, o Sr. Epitacio Pagina.
Recurso extraordinario

N. 494 — Relator, o Sr. Amaro Caval-
canti.

Revisões c,-ime

N. 1.152 — Relator, o Sr. Ribeiro de
Almeida.

N. 1.037— Relator, o Sr. André Caval-
canti.

N. LM — Relator, o Sr. Guimarães
Natal.

Hon2olog-çlto de sentença estrangeira

N. 328 — Relator, o Sr. André Caval-
canti.

CAUSAS PARA. JULGAMENTO

Na proxima sessão serão julgadas as se-
vintes causas, além daquellas que teem
preferencia legal :

Appellações avais
lis. 1.199, 1.211, 1.220 e 1.242 —Relator,

o Sr. Pindahiba de Mattos.
lis. 1.077, 1.137, 1.233 e 1.243 — Re-

lator, o Sr. Herminio do Espirito Santo.
Na. 1.018 e 1.333 — Relator, o Sr. Ri-

beiro de Almeida.
N. 1.325 — Relator, o Sr. Guimarães

Natal.
N. 847 — Relator, o Sr. Cardoso de

Castro.
Recursos

Os me,smes annunciados.
Levantou-se a sessão $3 4 horek da tarde.

— O secretario, Jotto Pedreira do Confio
Ferras.

•Neeneme.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO OR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA. REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 28 de setembro de 1907

Appellações cive:s
N. 1.400—Para—Appellante, a Garantia

da Amazonia ; appellada, a União Federal.
N. 1.432—Maranhão—Appella cito, a Fa-

zenda do Estado ; appellado, Manoel Tava-
res Neves.

N. 1.433— Maranhão—Appellante, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Pereira, Tei-
xeira & Companhia.

Recurso crime

N. 182—Amazonas--Recorrente, a Justiça
Federal; recorrido, Eugenio Antonio Rodri-
gins Pará,.

Revisões crime
N. 1.213—Parahyba— Peticionario, Ma-

noel Severiano da Fonseca.
N. 1.186—Minas Gera,es — Peticionario,

Marciano Gomes da Costa.
Appellaçao crime

N. 27(3—Capital Federai-1 .23 appellantes,
Henrique José Gomes e Theophili. , Jo-A
Gomos; 2a appellante, a União Federal ; ap-
peitados, Aureliano de Calonia e Miguel
Jós.5 Leão.

Setemoro— 1907

Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ, O SR. DR. HENRIQUE VAZ P'NTO COr.LII0
— ESCIVÃO ALFREDO P. HARE".

Expediente do dia 28 de setembro de 1907

Acçõo St4Mmaria especial

Autor, o bacharel Antonio Egydio de
Barros Campello ; ré, a União Federal. re-
formo o despacho de fls. 70 para receber a
appellação da fls. 69, em seus effeitos regu-
lares.

.1"ustificaç To para prova
Justificante Dr. Alfredo Barbalho.— Dê-se

vista ao Dr. Procurador da Republica.
Justificante, Augusto Nogueira Gonçalves.

—Com vista ao Dr. Procurador da Repu-
blica.

Justificante, o tenente-coronel Ismael
d'Ornellas Bithencourt.— Dê-se vista ao
Dr. Procurador da Republica.

Justificante, Mula Amelia Damascena
Ribeira.— Dê-se vista ao Dr. Procurador
da Republica.

Justificante, Adelina da Silva Godinho.—
Com vista ao Dr. Procurador da Republica.

Acçõo ordinzria

Autor, Manoel Luiz Alexandre Ribeiro ;
ré, a União Federal.—Valida a contestação,
prosiga-se.

Autor, alferes Adolpho Rodrigues Soaras
Pereira; ré, a Udão Federal.— Recspida
a. contestação, prosiga-se.

Ha4eas-corpus

Supp/icante, Raymundo Augusto M
nhão.— Remetia-se o processo ao Egregio
Supremo Tribunal.

Autora, a justiça ; réa, Joaquim ançaiVeS
dosSantos.—Designe-se a primekia audiencia
para julgamento, feitas as intimagies legue 4.

Autora, a josi iça; réo;., Mario de Noronha
e outro. — W.1 se vista ao Dr. Procura lor
da Republica para offerecer o libello.

Jastificcxçlto para .• nua
Pref:irente, Dr. Alfredo Barballio.— Julgo

por ::•,.,:,r,en9a, o. presente justificaVio para
qae r•ros:ga os a lis offe.to:; do direit n, o pa-
ga a, rustas pelo justiticante, • entregue-se-
lhe, independento do traslado.

Acçt'to ordtnaïta

Autor, Faustino Henrique Pereira; ré, a
União Federal.— Em prova na (Mação le-
gal.

Autor, Manoel Ferreira das Neve.; ré, a
União Feder d. — Receba a appell tçiio la-
nuda por termo a fls. 64, nos effei to, regu-
lares, subam os autos ti instancia superior,
no prazo legal.

Habeas corpu;	 --
Impetrante, Dr. Alfredo Barballio.—

tença: Visto-; e criminados estes autw
habeas corpus, impetrado pelo advogado Al-
fredo Barbalho, em favor de A ugusto  Satet to,
o Armando Trivello,presos, segundo se altega
na petição inicial de fls. 2, para serem ex-
pulsos do tertatorio nacional e tendo em
vista as informaçõm ite lis. 10 o portaria do
Ministro da Justiça a fls. 12, das quaes re-
sulta que o primeiro dos pacientes se acha
preso, por estar pronunciado como In•
curso no art. 241 do Codigo Penal, nt Es-
tado do Espirito Santo, como se verifica do
telegramma junto, por copia a fls. l 1, do
juiz substituto federal daquelle Es'ado, e o
segundo deles Nrmando Tri vett(); preso para
ser expulse 'do lerritorioi nacional eu-vi do

Revisões crime

•
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disposto no art. 1°, do decreto n. 1.641, de
7 de janeiro do corrente anno, o do accôrdo
com o n. 1 do art. 1° das instrucções man-
dad o; observar pelo decreto n..6.486, de 23
de maio do mesmo anuo;

Considerando, quanto ao primeiro paciente
Augusto &deito, que a soa prisão é legal
por se achar já pronunciado em crime ina-
flançavel e por autaridade cornp-tente, con-
formo se verifica das infirmações do fls. 10
o do telegramma junto, por copia, a fls. 11

Considerando, qu int° ao paciente Ar-
mando TrivePo, que a lei n. 1.641. de 7 de
janeiro de 1907, subordina a exprdsio de
estrangeiros a duas esnecies de motivos:
motivos de ordem politica, especificados no
art. 10, e motivos, propriamente, criininaes
expendidos no art. 2°, que imnlicit t, e explici-
tamente reconhece e faz a distincção entre
crimes polidor); e crimes cammuns, cogi-
tando separadamente das duas hyeotheses.
separando-as no ennunciado, capitulando-as
em artigos differentes, como ain la regu-
lando-as de modo diverso, e que assim não é
permitido ao Poder Executivo confundir
estas duas hypotheses entre si dietinctas e
prescindir das formalidades e condições im-
postas pelo arte. 2° e 70 da citada lei

Considerand que essa mesma lei, em seu
art. 30 dispõe que: 4( não pode ser expulso o
estrangeiro que residir no tErritorrio da
Republica por doas annos continues* e ilos,
autos se verifica que o paciente reside no
paiz ha muito mais de deus annos

Considerando que na exnulsã,o desse pa-
ciente não se guardou o disposto no art. 70
da citada lei, pois, não se lhe doai a nota
official com os motivos determinantes da
deliberação, como manda a lei

Considerando -assim que é illegal o cons-
trangimento que soffro o paciente:

Julgo procedente o pedido quanto ao pa-
ciente Armando Trivello para cinceder-lhe a
arde In impetrada, o int•pecedenson-tranto -U-
outpe paciente, Augusto Salet a), por ser legal
a sua sua prisão e nella dever continuar.

Andiencia ordinaria do dia .24 de setembro
de 1907

Compareceu o advo gado Dr. Julio Gon-
çalves do Vaie Pereira. Dor parte du capitão
Faustino Henrique, Pereira nos antos
acção ordinaria em que contende com a
União Federal, põe em prova a mesma -
causa e requer que, sob pregão, se haja a di-
lação por aberta e correndo o prazo legal.—
Pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. J. M. T.
Leitão da Cunha, por parte da The Manches-
ter, limited, accnsa a citação feita a Lage
Irmãos para virem a esta audiencia propor
uma acção orilinaria, cuja petição e di-
cumentos offerece, requer que se haja a
citação perfeita e fique a.ssignado aos réoa o
prazo da lei para a contestação, sob as penas
de direito, apregoado não compareceu, o que
ouvido pelo Juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. Tarquinio de
Souza Filho, por parte de seus constituintes
Jules f.-.1éraud, Leclerc & Comp., estand) findo
ia prazo legal da dilação probatoria na acção
ordinaria, em que os mesmos contendem c im
a União Federal, lança-se a mesma, de mais
provas o requer ,,no, debaixo de pregão,
sigam os termos finaes, o que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o solicitador da Fazenda • Na-
dona!, Olegario Pinto Ferreira Morado, por
parte da. Fazenda Nacional no executivo
fiam' que move á viuva Cunha Guimarães
& Comp., lança-se, bem assim, os execu tad
de mais provas e requereu (In r seja arra-
zoado afinal. O que, ouvido pelo juiz, foi de-
ferido.

Compareceu o advogado Dr. José Fortu-
nato de Menezes, por parte do Francisco da
Rocha Lourenço, nos autos de mandado pro-
hibitivo que re,q !orou contra a Prefeitura
MunicipaLaccusa a citação feita ao Dr. Pre-
feito Munic p hl para sciencia do mesmo e
para respeital-o sob as penas comminadas,
ficando o mesmo intimado até final, sob
p na de revelia. Apregoado eomparaceu o
solicitador dos Feitos Municipaes Alexan Ire
Lud,lf e pediu vista dos autos, depois de
exhtbir um officio do Dr. Prefeito. O que,
ouvido pelojuiz, foi deferido.

Andiencia ordinaria do dia 27 de setembro
de 190

Compareceu o advogado Dr. Adriano Fer-
reira„ por parte dos seus constitUintes Sil-
vano Alves de Figueiredo e sua mulher,
D. Francisca, Esther de Fi4uoiredo, accusa
citação o ra presentante .da Fazenda Nacional
para, na presente audieneia , nomear e
ver nomear louvados que procedam á Vis-
toria ordenada, dos predi is da travessa
S. Sebastião n. 2, 4, 6, o 14, no morro do
Castello, louva-se em perito, por parte dos
seus con.tituintes, o Dr. José Agostinho dos
Reis e Dara desemDa,tadores os Srs. Drs.
João Pedreira do Couto Ferraz Junior, Case-
miro Pe .eira Cotia e capitão de corveta
José Maria Penido, e requereu que sendo
apregoada a ré e não comp trecendo, sejam
approvadas,á sua revelia,protestando o pre-
sente quesito no acto da vistoria.

Apregoado compareceu o solicitador da
Fazenda Nacional, Olezario Pinto Ferreira
Morado, por parte da mesma fazenda o lou-
vou-se para seu perito era Jose Pires do
Rio, e para terc -iro perito desempatador os
Srs. José Pires Cordovil da Silveira, Fran-
cisco C irréa, Loal e Luiz Teixeira Bitten-
court Sobrinho, protestando apresentar que-

-sitoa	 noterilet. .131.roz IN,-1•140 ILLTA- ,1b1 "OSCC-
Ihido e nomeado terceiro perito desemaata-
dor o Sr. José Pires Cordovil da Silveira,
sendo tudo mais deferido.

JUIZ SUBSTITUTO, DR . LOPES DA COSTA.. —
ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA.

iHqUerit0

Autora, a justiça: Réos, Carlos José Var-
gas.—Dê-be vista ao Dr. 30 Procurador da
Republica.

Acção summaria especial
Autores : João José Ferreira de Brito e

outros. Ré, a União Federal. — Dê-se vista
ao Dr. 3° Procurador interino.

Summario crime
Autora, a justiça: ritos, Aristides da Rocha

Gaivão e outros.	 -
Nomeio peritos para examinarem 03 livros

e mais documentos existentes na Altandeaa,
relativos ao facto de que trata a denuncia,
os Srs. Dr. Andronico Rustico de Souza
Tnpinambá e Dano Teixeira da Cunha aos
quaes opportunamente serão apresentados
os quesitos respectivos.

Juizo Federal da Segunda,
Vara.

JUIZ. O SR. DR. ANTONIO 5. PIRES DE C. E AIr
BUQUERQUE ESCRIVÃO, HEMETERIO GUI.•
MARRES

Expediente de 28 de setembro de 1907
Acções ordinarias

Autor, João Pedro de Godoy Moreira •
ré, a União Federal.— Recebida a contesta:.
ção. Vista ao autor.

Autores, Guiai° & Comp. ; ré, The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Poumr Company,
limite, I.— Vista aos autores polo prazo da
lei.

Autor, Manoel 01 vinpio Freire de Amo-
rim; _ré, a União Federal: -7." Em prava na
dilação

Autor, João Pedro de Godoy Moreira ; ré,
a União Federal .—Idem.
. Autor, o capitão de fragata Pedro Anto-
nio da Silva ; ré, a União Feden,1.— Rece-
bida a contestação.' Em prova.

Autores, João Luiz Vogel O outros ; ré, a
União Federal.—Recebo a a aaellaç ii &ri seus.
effeitos regulares e assigno o prazo da lei
para apresentação dos autos na instancia
superior.

Autor, Luiz José Pereira da. Silva ; ré, a
União Federal.—Vista ao Dr. 30 procurador
interino.

Autor, Manoel. Joaquim Borg e de Lima ;
rés, a Uaião Federal, a Prefeitura Munieipal
e a Companhia Mercado Municipal do Rio d,o
Janeiro.—Em p. ova na dilação legal.

	

Summarios ci.ime	 .
Autora, a justiça federal; Benjamin

Lopes dos R As.— Julgada pro :adente a a2-
eusação para o fim de condomnar o réo Boo-
ja,nin Lopes dos Reis a um à ino e quatro
mozes d prisão collular e a perda de unia
moeda achada, grão naininao • do art. 24.1
combinado com o art. 13 dó Codigo Penal,
e custas.

Autora, á mesma (inquerito sobre a nota
falsa de 20$ n. 2.992.293)— Archive-se.

Autora, a mesma ; réo, Nestor Fooseca.—
Idem.	 -

justificações
Justificantes, DD. Francisca de Castro e

Silva Grünewald e outras.—Vistaaol)r. pro-

•

curados,- 	 	 •

	

Justifieantes, as DI 381/IOS.	 IViStOS' o
examinados os autos : Julgo 'por • Seri.
tença a presente justificação para rine
produza os seus devidos o legaes offeitos.
Entregue-se é. parto independente de tras-
lado, pagas as custas.

Acções de esbulhe
Autor; Roger Edouard Wein; ré, a União

Federal.—Julgada improcedente a acção
absolvida a ré do pedido.

Autor, o mesmo; ré, a mesma,—Rocebo
a appellação em um Se -effeito e assign3
o prazo da lei para a apresentação dos att:
tos na instancia superior.*

Avaliação
Supplicante, o Dr. Manoel Lobato Car-

neiro da Cunha.—Nomelo os pontos
cados. Designe o escrivão dia e hora para
a diligencia..

Acção summaria..ospecial
Autora, a Caixa Geral das Familiae ré,

a União Federal.—Dê-se vista ao Dr. 3°
procurador interino.

Execução de sentença estrangeira
Exequente, Fernando Alves de Souza Mão;

executada, a União Federal.—Reirebidos 03
embargos. Prosiga-se.

Exequente, tf mesmo; executada, a aleárta.
—Em prova na dilação legai.

Inventario
Fallecido, Joseph Maurice ;• inventariaate;

Gabriel Dartis.—Vita ao Dr. proottraddi-.
Rogatoria

Supplioante, José Joaquim doa 83..atoc.
Expeça-se o alvará requerido.

•
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Artigos de liquidaçtto

Autor, Francisco de Sá Brito ; ré, á União
Federal.—Deixo de receber a appellação por
nã.o caber na especie. (Reg. 737, art. 669, § 12.
Lei n. 221, art. 54 vol. VI, 1. m. Decreto
numero 3.084, de 1898, parte 30, art. 715,
t. m.)

• Habeas-corpus

Impetrante, o Dr. João Marques ; pacien-
te, Amadeu Versagnetti. — Julg ido proce-
dente o recurso, concedo a ordem pedida.
tm favor do mesmo paciente passe-se al-
vará de soltura, si por ai não estiver preso.

Impetrante, Luiz Pinto Pereira, de An-
drade; paciente, Giovanni Falconi .—A' vista
da informação de fls., julgo prejudicado o
presente recurso.

Nas audiencias

A' audiencia de 26 do corrente compareceu
o solicii dar José Martins de Sá, par parte
de D. Ismenia Soares, accusa a citação feita
a Antonio da Costa Miranda para nesta au-
diencia louvar-se e ver louvar peritos que
procedam a exame de livros do citado, e lou-
va-se ein Vicente Petrosini da Fonseca.—
Aprego ido, compareceu por parte do citado
o advog ido or. Barros Lima, que approvou o
louvado proposto e lovou-se em Luiz Ge-
nesi° Gomes, que tombem foi approvado
pela parta contraria. 0 juiz nomeou os pe-
ritos lovad is pelas partes.

Compareceu o advo4ado Dr. Frederico
Borg ai, por parte de A ntonio Pedro da Silva,
capitão de fragata r tformado, na acção
ordinaria que mave á União Federal, tendo o
Dr. 30 procurador da Repablica contrariado,
por negação, põe em prova a causa.—Apre-
geada, não compareceu e o juiz deferiu.

Com oarecen o advogado Dr. E. V. Catta
Preta, pae parta da Companhia Terras e
Vitsvito;	 	  ordinariar---que- -move
contra a União Federal, lança-se de mais
provas e t mbem á supplicada e ragu'
que, apregoada esta, seja o lançamento ha-
vido por feito afim de proseguir a causa em
seus termos regulares, abrindo-se vista ás
partes p tra trr azoarem afinal .—Aprogoada,
não compareceu e o juiz deferiu.

Comp .receu o advoaado Dr. Julio Hen-
rique Vianna, por parte de Manoel Jesuino
da Silva Po,•tugal, accusa a citação feita á
União Federal na pessoa do Dr. 30 procura-
dor interino, Pedro do Sá, para nesta audi-
encia faltar aos termos de uma acção ordi-
aria,cia os artigos offereco e assigna o prazo
para contestação.— Apregoada, não compa-
re° ai e o juiz deferiu.

Compareceu o advogado Dr. José Felippe
de Toledo, por parte cio c3rone1 João Pedro
de Godoy Moreira, e põe em prova a acção
ordinaria que o momo move contra a União
Federal.—Apregoada, não compareceu e o
juiz deferiu.

Com 3arecer o solicitador Triptolemo Ma-
ciel So Ires, por 13 arte do capitão Fernan-
do Alves de Souza Alão, na execução de
sentença que promove contra a União Fade-
rale põe em provi os embargos op posto s pela
executada.—Apregoada, não compareceu e
o juiz dCerin.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZO, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

Dia 28 de setembro de l907
Processos crime

Autora, ajustiça; réos, Manoel Rodrigues
eAlfreão de Faria.—Absolvidos.

Autora, ti •justiça; réo, Silvino José de
Faria (art. 268 combinado com o art. 272 do

*Codigo Pen.)—Remove-se as diligencias.

Setembro— 1907

Acçtto summaria
Autor, José Perez Rodrigues ; réos, Carlos

da Costa Azevedo, Antonio Borges da Silva
e outros.—Recebida a appellaçã,o no effeito
devolutivo.

EDITAES

Juizo de Direito da Provedo-
ria e Residuos

De praça cam o prazo de 29 dias, para venda
e arremataçõo de immoveis pertencentes ao
espolio do finado Domingos José Marques
da Silva
O Dr: Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

de direito da Prove lona e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de 20 dias virem, ou
delia noticia tiverem, que no dia 19 do
mez de outubro proximo, logo após a ata
diencia deste juizo que terá lunar ao melo-
dia, no Forum, á rua dos Invalidas n. 108, o
aliciai de justiça que estiver de semana ha
de trazer a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e offerecer
acima da avaliação os seguintes immo-
vais perteacentes ao espolio do finado Do-
mingos José Marques da Silva : Aven.da
da rua de Catumby n. 46, °ocupa um
terreno que tem um corredor de entra-
da descoberto e cimentado, fechado na
frente por uma rotula de madeira e
medindo de frente 1°1,65 por 3501,50 de
fundo; e de largura na linha dos fundos
15',55. Esta avenida compõe-se de tres
casas terrais, construidas d.e pedra, cal e
tijolos, paredes divisorias de estuque, for-
radas e assoalhadas, de porta o jane:la cada
uma, com portada de cantaria. A que olha

o corredor de eatrada, onde tem um
pateo e Tft um- taAque_de lavagem,
divide-se em sala, quarto e cOSTIltra-, pri-
vada, etc. na área á sua esquerda, e mede
de frente 5°1.65 por 3m,50 de fundos. As
duas outras, que ficam ao lado direito da
referida porta, e em sentido longitudinal,
medem de frente, uma 5%50 e a outra
3 metros, e dividem-se cada uma delias em
duas salas e doas quartos, com cosinha
privada em cada uma de suas áreas, que
são cimentadas ; avaliada por 10:000$.
Predio da rua de Catumby n. 46 A,
é terreo, em feitio de platibanda, em
cumieira commum com o de n. 48, sua
construcção é de pedra, cal , e tijolos, tendo
tres portas de cantaria em arco na frente,
aberta em uma só loja cimentada e forrada.
Um puxado nos fundos á esquerda, tendo
duas portas para uma área, a qual é cimen-
tada, e onde tem mais privada, tanque etc„
sendo que -o puxado divide-se em dons quar-
tos cimentados e forrados. Este predio mede
4%55 de frente por 21 m,90 de fundos ; ava-
liado por 8:000$. Predio da rua de Catutuby
n. 48, é terreo, em feitio de platibanda,
mesma construcçã,o e caracteristico que o
predio n. 43 A, acima descri ito, sendo,
porém, a frente das lojas ladrilhadas, e
tendo a mais um quarto feito de biombo de
estuque do lado direito nos fundos do corpo
principal, tambem medindo de frente "57.
avaliado por" 8:000$. Importa o total da
avaliação dos immoveis acima descriptos,
em 26:004000. A praça é feita com dinheiro
á vista ou com fiador idoneo que garanta o
juizo, e foi requerida pelo inventariante do
espolio Julião Francisco Gonçalves, cum an-
nuencia dos tnteressados, como consta dos
autos de inventario existentes no cartorio
do escrivão que este subscreve, á rua dos
Invalidos n. 113, sobrado. E para que conste
e chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente edital para ser allixado no

Autora, a justiça; réos, Antonio Ferreira
e Joaquim Pereira da Silva (art. 198 da Co-
digo Pen.)—Vista ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Henrique Luiz
Santos (art. 303 do Cudigo Peri.)—Vista ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, José Antonio (art.
303 do Codigo Pen.)—Vista ao Dr. promotor
ad,j unto.

Autora, a justiça; réo, Pedro Raventos,
(art. 399 do codigo Pen.)—Iutime-se o réo
apresentar sua defesa.

Autora, a justiça; réo José Mariano da
Silva (art. 356 comb. com o art. 13 do codigo
Pen.)—Vista ao Dr. promotor adjunto.

i

Autora, a justiça; réo, Manoel Pinto Costa
(art. 367 do codigo Pen.)—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Manoel Moreira
Vieira (art. 357 do codigo Pen).—Absolvido.

Autora, a justiça; réo, Francisco Manoel
Oliveira (ar 1. 400 do Codigo Pen.)—Absolvido.

Autora, a Justiça; réos, Vicente Francisco
Martins e Luiz Pedel &atalha (art. 337 do
Codi go Pen).—Absolvi los.

Autora a justiç a • réos, Francisco Maia
e Manoel Martins Ailegos (art. 303 do Coligo
Pcsaa!).—Recebo as appellaçies e mando que
sejam reinettidos os preseàte3 autos ao
meritissimo juiz da 1 a vara criminal.

Autor Pau/ia° Miguel Mendes (art. 303 do
Codigo Penal).—Renovem-se as deligencias.

Réo José Martins (art. 303 do Codigo
Penal).—Absolvido,

Réo, Guilherme Berg (art. 303 do Coligo
Penal).—Absolvido,

Réo, Silvino José Freire (art. 268 combi-
nado CAD o art. 272 do Codigo Penal).—Re-
novem-se as diligencias.

Réo João de t d. ( ata 303 combinado com
o art. 134 do Codigo Penal).—A. como requer
desi ame-se dia e hora, façam-se as intimações
necessariaa.
_ Autora. a.ahisticaa rãosa _Antonio Ferreira
e Joaninha Pereira dá:Silva ra-rt. WS' du .Coa

-digo Penal).— Proceda-se ao i uterrogatorio
dos réos, e voltem á conclusão para julga-
mento.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Rodri-
gues Teixeira (art. 303 do Codigo Penal).—
Abso/ vido.

Autora, a justiça ; réo, Henrique de Oli-
veira Alves (art. 367 do C3digo Penal).—
Absolvido.

Inquerito acerca da morte no mar de
Bertha Alice Saboureau na Ilha de Paquetá.
—Vista ao Dr. promotor adjunto. 	 -

Juizo da Dee' ina Segunda
Pretorin

JUIZ, DR. JoSE puni() MARCONDES ROMEIRO
— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA

Dia 28 de setembro de 1907

Execuções

Exoquente, Rodrigo de Carvalho Torres;
executados, Jeronymo Augusto da Costa e
sua mulher.—Sobre os embargos de fls.,
diga a parte.

Exelueates, Couto & Comp.; executados,
M. A. S tatos.— Anpeasados os autos da
acção sejam voaclusos.

Acções ordinarias

Autor, Ferdinando A. de S. cia Silveira,
como socio liquid ante da firma Silveira &
Comp.; reo. Carlos Tavares Pinto.—Tornando
conhecimento das petições de fls. que defiro,
arbitro em 25$ salario de e t,da pe .ito.

Awores, Joaquim Ignacio de Souza Marti-
nho e João Moraira da Costa; réo, Edu trdo de
Souza Moreira.— Convertido o julgamonto
em diligencias para que seja tomado o de-
poimento dá proprietaria, da barreira da
rua, das Laranjeiras n. 181.

•
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togar do costume, extrahindo-se cópias para
publicação no Diario Offcial e Jornal do Com-
mercio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro em 26 de setembro de 1907. E
eu, Alfredo José Pinto, escrivão interino, o
subscrevi. — Julio de Barros Reja Gahaglia.

(.

• D6 citação, com prazo de 20 dias

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia. juiz
de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade -do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Br

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem, que
neste juizo e eartorio do escrivão que este
subscreve, procede-se a urna justificação para
reducção do testamento nuncupativo com
que falloceu Joaquim Antonio Xavier, a qual
teve inicio pela petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. juiz da Provedoria. F ibio
Fernandes Camacho vem requerer que vos
digneis mandar proceder á Justificação que
vem produzir perante esse juizo para servir
de testamento nuneupativo feito por Joaquim
Antonio Xavier,em 6 de julno proximo findo,
a favor do justitioante, de quem era intimo
amigo ha muitos a,nnos, dia esse no guia em
consequencia do seu grave estado de sande
minada pela morphéa, re elh •11- e á Ordem
Terceira do Carmo, onde faleceu a 16.
Tendo havido arrecadação do que foi en-
contrado no quarto em que residira o fi-
nado, á rua Silva Jardim, n. 8, e levado á
praça, ha poucos dias, vem o requerente
agora justificar que: a) Na manha do dia
6 de julho do corren anuo, no quarto n. 3
da rua acima citada, o Sr. Joaquim Antonio
Xavier declarou que instituia o justificante
seu unico e universal herdeiro ,de tolos os
seus bens, visto que tinia sido o unico
amigo que nunca o 3,1)24114m".•defronte a
molestia do que -estava certo suecumbiria,
além de que não possuia herdeiro algum.
b) 1 1, referida enfermidade o testador não
se restabeleceu, ao contrario, morreu rou-
cos dias após. Nestes termos, intimados
os Drs. curador de ausentes, da Fazenda
Nacional e de Residuos, para assistirem, em
dia e hora préviarneute designados, expe-
dindo-se depois editaes a herdeiros incertos
que possam contradictar o testamento,aguar-
dam deferimento.— Rio de Janeiro, 10 de
agosto de 1907.— J. M. Gomes de Paiva,
advogado. (Estava coitada e devidamente
inutilizada uma estampilha de 300 reis).
São testemunhas, os Srs. Thornaz Pedreira
de Cerqueira, morador á rua Silva Jardim
n. 8 José Mendes, sublocatario da mesmo
predio; Hyppolito Ferreira de Almeida, mo-
rador a,rua Frei Caneca n.20; Octavio de An-
drade Sampaio, morador á rua Visconde de
Sapocahy n. 177; José Barboza Junior, mora-
dor á rua Frei Caneca n. 352; Avelino Rodri-
gues de Amorim. Em cuja petição dei o se-
guinte despacho: «Ao 2° officio.Ao Dr. 1° pro-
curador seccional. A. Produza os testemu-
nhos na minha pr ,sençamo dia 23 do corrente,
ás 11 horas, com sciencia dos SN. fiscaes. F.
20 de agosto de 1907.— Gabaglsa. Mente.
Rio, 21 de agosto de 1907.—Dr. Eugenio dá
Barros. Sciente. Em 21 de agosto de 1907.—
Cesnrio Pereira. Sciente. Rio, 21 de agosto
de 1907.— 11f. .Ffgueiredo. Fé de citação
Certifico e dou fé que intimei os Drs. cura-
dor de residuos, curador de ausentes e 1° pro-
curador seccional por todo o conteúdo e
despacho da presente petição, os quase da
mesma bem scientes ficaram, bem como do
dia e hora designados. O referido é verdade
e dou fé, Rio, 21 de agosto de 1907:— O 01-
ciai, Marceilino dos Santos. (Estava colada
e devidamente inutilizada uma estampilha
de 300 reis). Inquiridas as testemunhas arro-

ram com as seguintes respostas: Publi-
cando-se edital de convocação de interes-
sados que possam contradictar as declarações
das testemunhas; ofilciarei. Rio, 27 de
agosto de 1907. — Dr. Eugenio de Barros.
Satisfeita a exigencia do officio do Dr. cura-
dor do Auzentes. darei o meu parecer. Rio,
28 de agosto de 1907.— M. Figueiredo. Cum-
prida a providencia reclamada no officio de
fls. 20, darei o meu parecer. Rio, 29 de
agosto de 1907. — Cesario Pereira. E vindo-
me os autos conclusos, noites proferi o des-
pacho seguinte: Publiquem-se os e1itaes re-
queridos, com o prazo de 20 dias, sendo ali-
xados no legar do costume e publicados, pelo
menos, no Diario Official e no Jornal do Com-
mercio. F., 3 de setembro de 1907.— Gaba-
glia. Em virtude do que pelo presente edital
cito e chamo a todos quentes tenham inter-
esse na herança do finado Joaquim Antonio
Xavier para, no prazo de 20 dias, contra-
dictarem, caso queiram, a validade das dis-
posições nuncuoa,tiva.s attribuidas ao dito
finado e constantes da petição neste traio-
scripta, sob pena de revelia. E pa,.a, que
conste e chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital para ser
affixado ão portas do Foram, na rua dos In-
valides, n. 108, extrahindo-se cópias para
publicação no Diario Official e Jornal do Com-
mercio. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro e carterio do 2° officio do Juizo
da Provedoria e Resialuos, na rua dos leva-
lidos, n. 113, so ralo, aos 6 de setembro de
1907. E eu, Alfredo José Pinto, escrivão in-
rino, o subscrevo. — Julio de Barros Raja
Gabaglia.	 ('

--
Juizo de Direito da Segunda

Varado Orpliãos
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de

..1111~, klaia-derekter *et' ~rude Ou o'haos
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
asnos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e officios mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sede á
rua dos Invalides n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será. affixado no legar do costume, e mais
dous de igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphã.os. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro

'
 aos 5 de março de 1907.

Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Akantara Nabuco de
Abreu.	 (•

de rehabilitação de Jose Joaquim Moreira,
meio da firma concordataria. J. J. Moreira
& Comp., nos quase foi-mo dirigida pelo
mesmo, uma petição pedindo a cape lição de
editaes com o prazo legal aos credores da
dita firma, nos termos do art. 32, § 1 0 do
Reaularneuto n. 4.855, de 2 do junho do
1903, para allegarem o que quizerem sobrá
esse pedido de rehabilitação. Em virtude do
que passou-se o presente edital pelo teor do
qual citam-se es credores da fallencia de
J. J. Moreira & Comp. para, no prazo de
30 dias, que correrão em cartorio do escri-
vão que este subscreve, dizerem sobre o pe-
dIlo de reltablitação requerida por Josa
Joaquim Moreira, socio da firma concorda-
tarja J. J. Moreira & Comp.. sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito.
E para constar passaram-se este e outros do
igual teor que serão publicados e affixados
na fôrma da. lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. aos 17 de sdernbro
de 1907. E eu. Arnaldo da Silva Trilho, es-
crivão interino, o subscrevi. —Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

•n•••••

Juizo da Primeira Fretoria,
De citação de Manoel Joaquim de Sou',,

para sciencia do protesto de interrupção d.;
prescripção de lettra, com o prazo de 30dias,
passado a requerimento de Silva Dantas
& Comp.

O Dr. João Ccelho do Rego Barros, juiz
da la Preteria, do District° Federal,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Republica
dos Estiai s Unidos do Ilma. Faço e tber •
que a esto juizo, por parte de Silva Denta.:
& Comp. me foi feita o apres intacta
43n, eu4a- tacha 4—o,---a~Me-1—Pet+Oi-cr
Exm. Sr. Dr. Juiz da 14 Preteria —
& santas Comp., firma com moreia , . estabe-
lecido, nesta praça, sucessora e liquidante
firma Gui marã,ea Dantas & Comp. vem
requerer a V. Ex. por seu advogado e proa
curador neste assignado,o seguinte: os suppli-
cantes são credores de Manoel Joaquim do
Souza, DOI' 11111 titulo de divida no va'or do
2:894280 que o devedor se obrigou
a pagar nesta cidade. A divida assim descri-
pta, consta do documento ri, 1, capital
2897$280, vencida em 30 de setembro'
de 1912. O acceit inte Manoel Joaquim de
Souza ausentou-se desta cidade para lugar
incerto e não sabido, e querendo . os suppli-
cantes interrompr qualquer prescripção
requerem a V.Ex. justificada a ausencia,
a citação por edital do acceitante Manoel Joa-
quim de Souza,—Pede, pois se faça a citação,
affixando-se e publicando-se no Diario Official, •
como prazo da lei e sob aspenas desta, toman- •
do-se por termo o protesto. Nestes termos. •
P. a V. Ex. deferimento, junta una titulo e
procuração. E. R. M.— Rio,• 27.de setembro
de 1907.— O advogado Luiz Arthur Dopes,
rua do Ouvidor n. 32. Testemunhas Lu-
ciano da Silva Moreira, Luci() Augusto
Silva Araujo; em cuja petição dei o d ama-
aho, eu o teor é o seguinte: A. como pede,
designando o escrivão dia e hora para ter
togar a justificação. Rio, 27 de setembro de
I907.—Rego Barros. Documento —Lettra da
Terra — capital 2:897$280. Rio de Ja-
oiro, em 19 de junho de 1902. Aceeita por
4anoe1 Joaquim de Souza, em Monte Verde,
com data de 11 de agosto de 1902, earavel
nesta praça do Rio de Janeiro no dia 30 da
s3tembro de 1902; cuja lettra estava legal-
mente selada. Procuração lavrada nas
notas do tabelião Andronieo Rustico de Sou-

Tupinambá, em 27 do setembro de 1907,
outorgada por Silva Dantas & Como. ais
Dr. Luiz Arthur Lopes, com peitoral ge-
ra,es, lavrada no liv. 260 fl. 29. Protesto.
—Termo de Protesto— Aaos 27 de setembro

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

De citação, com o prazo de 30 dias, aos cre-
dores da fallencia de 1,1. Moreira &Comp.,
para dizerem sobre o pedido de rehabilitação
requerida por Josd Joaquim Moreira, socio
concordatario da dita firma, na forma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 24 Vara do Commercio do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
ladas na petição transcripta acima, e *indo i que, por este Juizo e cartorio do escrivão
es autos com vista aos Srs. &caco, baixa- "este subscreve, se processam * os autos

•



eTalgo da CdtakY6 . 32.r_etorlai
Edital de praça com o prazo de 10 dias, me,

fôrma abaixo
, O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8a Pretoria etc.:

Faço saber aos nue o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem, que o
porteiro dos auditorios que neste Juizo serve,
ha de trazer a publico prégão de venda e
arrematação, cru praça do eia 10 de outu-
bro do corrente anuo, os moveis seguintes:
um guarda-louça com portas de vidro tendo
um vidro quebrado, um banco de madeira,
uma mesa pequena com gavetas, um lava-
torio com esoelho, com a pedra quebrada,
um espelho grande com moldura dourada,
um pequeno lote de louças, uma escrevania
com gavetas, cinco estandartes, um relogio
de parede, una lote de quadros com retratos,
quatro escudos de papelão, 26 cadeiras aus-
triacas, dous cabides da madeira, cinca pa-
res de cortinas rendadas, estragadas, um
moringue de barro, urna bandeija, uma ca-
feteira, um ornato de papelão, de cor, um
mastro grande, duas bandeiras velhas e uma
cama de solteiro, tudo avaliado em 214000;
cujos moveis vão á praça para solução de
um executivo, por alugueis, que David Mo-
reira Rem, move contra o Club Carnava-
lesco Adamaster. E quem nos mesmos qui-
zer lançar, compareça, no dia acima refe-
rido, no Juizo da 8a Pretoria, á praça da
Republica n. 10, ao moio-dia. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital que será

• publicado pela imprensa e outro de igual
teor, para ser afiliado no legar do costume,
pelo porteiro d s auditurios que lavrará a
respectiva certidão afim de ser junta aos au-
tos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Joneiro aos 28 Ide setembro de 1907—E eu,
Manoel Joaquim COrrea, de Menezes, escri-
-vão, o subscrevo. —Luiz Augusto de Carva-

,lho Mello.
•
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•
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de 1907, no Rio de Janeiro, em meu cartorio
compareceu o Dr. Luiz Arthur Lopes e
disse que, na qualidade de advogado e pro-
curador da firma Silva Dantas & Comp., pro-
testava haver do .supplicado Manoel Joa-
quim de Souza a importancia de 2:897$280,
referente a uma lettra de seu acceite com
juros e custas, e que pelo presente inter-
rompia a prescripção da dita lettra, nos ter-
mos de sua pet l ção inicial, que fica fazendo
parte integrante deste. E, de como disse, vai
assignar. Eu José Firmino de Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu Pe-
dro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão, o
subscrevi Luiz Arthur Lopes. Tendo os sup-
plicantes, representados por seu dito pro-
curodor e advosrado. Dr. Luiz Arthur Lo-
pes, em dia e hora designado, justificado a
ausencia do supplicado Manoel Joaquim de
Souza, foi dada á justificação a sentença,
cujo teor é o segiiinte : Julgo por sen-
tença a presente justificação para que pro-
duza seus devidos e legaes effeitos. Rio 28
de setembro de 1907. João Coelho do Rego
Barros. Em virtude do requerido é que
mandei passar o presente edital de citação
do réo Manoel Joaquim de Souza, com o
prazo de 30 dias, para sciencia do protesto
feito e que fica interrompida a prescripção
da dita lettra. E para que a noticia chegue
ao seu conhecimento e demais interessados,
mandei pa-sar o presente, e outros de igual
teor que serão affixados no logar do cos-
tume, publicado pela imprensa e junto aos
autos para constar. Dado e passado nesta
Capital aos 28 de setembro de 1907. Eu José
Firmino de Abreu,escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Pedro Rodovalho Leite Ri-
beiro. escrivão o subescrevi. — Joao Coelho
do Rego Barros.

•••

INFORMAÇOES

!febre aphtosa—A Sociedade Nacional de
Agricultura aconselhou as seguintes provi-
dencias contra a febre aphtosa que tem ata-
cado o gado em varies Estados:

Sendo grande a quantidade de gado, como
acontece nas fazendas de criação, nem sem-
pre é possivel-ao proprietario dedicar a cada
individuo os mesmos cuidados que podem ser
dados aos sujeitos á estabulação.

Neste caso aconselha-se :
1. 0 Separar o gado mais atacado, afim de

se lhe prestar maior assistencia.
2. 0 Na impossibilidade de fazer o trata-

mento aconselhada para o gado estabulado,
empregar: para as aphtas da bocca, la-
vagem com uru panno limpo embebido em
uma solução forte do vinagre, ou sueco de
limão, em agua, ou ainda em uma solução
de creolina fraca ; para o ubre da vacca, a

asma applicação e para os cascos, solução
de creolina a 5 %, ou kerozone ou ainda
agua decai bem forte.

3.° Para o galo fracamente atacado, as
aplicações podem ser feitas ou uma vez por
dia, ou de dous em dous dias, ou finalmente
por uma só vez, conforme as circu nstancias.

4.° Para o gado fortemente atacado, os
cuidados mais frequentes, a juizo do proprie-
tario.

Desde que se manifestar um caso de mo-
lestia,é quad certo que a maioria do rebanho
estará coutaminada e,neste caso,as lavagens
da bocca e dos cascos fazem-se necessarias,
como medida de previdencia, para evitar o
desenvolvimento do mal.

E' de grande vantagem, não só como me-
dida prophvlactica para o gado ainda não
conta minado,como mesmo para o já atacado,
construtr,quanttallOSSIvel,tluquen-ern
no mais ou menos consistente, enchendo-os
com uma forte solução de agua e cal, nos
logares de passagem obrigada do gado.

Todo o gado, depois de medicado, deve ser
conservado em boas pastagens, onde possa
encontrar pasto verde e,bem assim,onde não
tenha a atravessar pantanos ou terrenos de-
masiadamente humidos.

A febre aphtosa apresenta, algumas ve-
zes, quando se manifesta em caracter ma-
ligno, complicações de ordem superior, que
não dispensam o concurso dos veterinarios,
cumprindo ao criador não desprezar tal con-
curso,sempre proveitoso.

Ni() deve o criador esquecer que a febre
aphtosa possue poderoso contagio e que o
menor descuido hygienico é forte embaraço

sua extincção.
Urge, portanto, a maior hygiene e o maior

asseio quer nos curraes e pontos de parada
do ga lo quer no proprio gado.

Cumpre ainda isolar, sempre que for pos-
sivel, os animaes doentes. sem esquecer de
submettel-os a tratamento e que todos os
demais estão contaminados e que, portanto,
as medidas de prophylasia se impõem.

Os pastos são poderosos elementos de con-
tagio e sempre que for possivel convem evi-
tar que os animaes ainda não contaminados
tirem dos pastos inficionados a sua alimen-
tação e, como medida de bom proveito, estes
devem ser queimados.

O criador deve estar attento e vigilante
ante o perigo que o ameaça e sempre prom-
pto a combater o mal na primeira mani-
festação.

A carne, com excepção da lingua e moco-
toraé inoffensiva,salvo casos de complicações
de outra ordem, oriundas da propria mo-
lestia.

O leite não deve ser ingerido ord.
O queijo e a manteiga devem ser fabrica-

dos com leite submettido previamente á
temperatura de 70 grilos.

Lord Crommer—Foram excepcionaes os
serviços prestados na Egypte, por lord Crom-
mor, como vice-rei e representante da In-
glaterra.

Para reconniensar esses serviços, o gover-
no inglez pediu á Camara dos Communs a
somma de 50.000 libras (oitocentos contos
da nossa moeda), para ser concedida em di-
nheiro como premio ao seu ilustre servidor.

A mensagem assignada por Eduardo VII
é concebida nos seguintes termos:

cSua Majestade, tomando em consideração
os serviços eminentes prestados por lord
Crommer, antigo agente e consul geral no
Egypto, desejaa  tambem de reconhecer-lhe
os seus serviços e dar-lhe uma prova assi-
gnalad a de sympsthia, recommeada ao seus
fieis communs que lhe permitcam conferir a
lord Crummer a somma de 50,000 libras
sterlinas.ir

I

A Identificação pelo processo dactylosco-
pico-9 governo francez a pedido do si'. Al-'
plionse Bertillon, autor do Methodo anthro-

; pometico de identificação e director do res-
pectivo gabinete em Pariz, por officio de 6
de novemaro do Ministerio da Justiça soli-
citou da Academia de Sciencias do França

, a sua opinião sobre ovalor da dactyloscopia
como system& de identificação e sobre os
meios proprios a evitar, com a sua applica-
ção, deducções inexactas sempre priandi-
ciaes aos interessesda justiça.

São as seguintes as conclusões com que o
illustre membro daquella eminente corpo-
ração, o sr. Dastol, terminou o relatorio em
resposta á consulta feita, conclusões que

, equivalem á apologia mais alta do methodo
de Vuntich:	 .	 .

1° As impressões digitaes de um indi-
duo são immutaveis desde a mais tenra
edade até a extrema velhice. Elias diferem
de um dedo para outro, de um indivisluc
para outro. A concordancia das impressões
digitaes dos 10 dedos, examinadas em sua
fórma geral e nas especies e particulari-
dades que ahi se distinguem, constituiria
quasi uma certeza da identidade. As pro-
babilidades de erro estariam abaixo de um
sobre 64 milhões.

A concordancia das impressões de varies
deles, ou mesmo de um só, constitue ainda
uma preempção de identidade bastante
forte. O valor signaletico da impressão digi-
tal é, pelo menos, igual a de quaesiuer
tros conjunctos e caracteres physicos.

2.° A consideração das impressões digitaes
(dactylasaopia) basta para a confecção de
tuinsficaço.catalogo completo e methodico de iden-

As tres operações que concorrem para a'
fixação da identidade e que consistem em
manar' U COmpux Tf -fiCh&r. elas ficai-a e en-

contrai-a, são especialmente facilitadas no
processo dactyloscopico de Vircetich.

O systema dactyloscopico apresenta sobre
qualquer outro a vantagem de ser applica-
vel aos indivíduos de todas as idades, ás
crianças, aos moços, aos vemos e, portanto,
aos delinquentes jovens, á população das
penitenciarias coloniaes, como aos crimino-
sa impenitentes, reincidentes adultos. Elle
é o menos caro, 8 u funccionamento não
exige numeroso pessoal nem longa aprendi-
zagem. Tendo diariamente de substituir a
mensuração anthropometrica, póde, final-
mente, ser aconselhado para o estabeleci-
mento de uma ficha internacional, que seria
utilizada pela pelica de todas as nações ci-
nvoilsiozsa.das, na captura commum dos crimi-

•
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eruptivo dos soffloni. No Electricista, cita o
Sr. Gironi-Conti diversos soffloni da. Toscana,
que, ha mais de 15 annos, continuam in-
variaveis, quer na quantidade de vapor,
quer na pressa:o e na temperatura dele.

Procurou o Sr. Ginori-Conti accionar ma
toras com o vapor do soffioni. A difficul-
dada principal provem de que o vapor
ataca rapidamente os metaes, em conse-
cpumcia das matarias corrosivas que arrasta.
Entretanto, esta dificuldade foi vencida,
purificando-se parcialmente o vapor e em-
pregando-se para as machinas ligas pouco
ataaaveis•

Fizeram-se outras experienclas, afim de
utilizar em uma turbina o vapor de tres
grandes soffioni, que reVresentam, respecti-
vamente, 2.300, 1.200 e 400 cavallos.

Na Toscana, os respiradouros ou soffloni
do mesmo genero acham-se reunidos, aos 10

20 ao mesmo tempo, em Monte Cerboli,
Castel-Nuovo e Monte-Rotondo.

O pharól-projector autamovea—Refere a
revista La Nature

altealizaram-se manobras combinadas. na
Inglaterra, nas costas do mar da Mancha.
O automobilismo, que está fadado a pres-
tar os mais relevantes serviços na guerra,
representou nellas papel eminente. A almi-
nistração militar ingleza (Tira War Offic )
empregou uma nova applicação da locomo-
ção mecanlea, utilissimo a um exercito em
campanha, isto é, um pharól-projector au-
tomovel , que funcc ion ou admiravelmente.

O muito dessa invençã,o cabe a M.
Brook% engenheiro constructor, que dirigiu
a fabricação da machina que foi ensaiada
nas manobras.

O carro pada caminhar alam a- rapidez de
35 a" 40 kilornetros por hora; as rodas são
do typo da artilharia inpaeza, munidas de
pneumaticos assas soados; o motor Brooke,
de petroleo. é da força de 45 eavallos; esas
motor serve simultaneament ;para a tracção
do carro e para a producção da luz electrica,
necessaria ao pharol-pro . ector. Este é um
apparelho muito engenhoso, com a força
illuininante de 40.000 velas, p..o:ectando
um raio luminosa movei á uma distancia
de 5 a 6 kilometros, podendo sondar a es-
curidão cru todos os sentidos.

O automovel pado. El2M ssr necessario re-
novar as suas provisões, percorrer 180 a
200 kilornetros e projectar luz durante 12
horas. Quatro homens bastam ao seu fun-
acionamento .

O exercito britanico vae ser provido de um
certo numero destes automoveis-pharões.

NOTICIARIO
INIn••nr

Pagadoria, do Thesouro Fe-
deral — Pagam-se amanhã os aposenta-
dos de todos os rninisterios.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Brasil, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas p kra o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até á,s 7.

Pelo Amazone, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás *2 horas da tarde, cartas
para o interiar até ás 2 112, ditas com

porte duplo o para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á. 1.

Pelo Batia, para Barcelona e Genova,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até as 10.

Pelo Netoton para Santos, recebendo
impressos até is 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 6„

Amanhã:

Pelo Itaipava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Guasca, para Santos, Pararia e An-
tonina, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o
objectos para' registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Unitas, para Cabo Frio, Santos, São
Francisco, Itajahy e Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até as 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Industrial, para Laguna, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Tomar, para Mostyn Deeps o Rot-
tardam, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás
11 e objectes para registrar até ás 9.

Pelo Canarias, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Inchanan, para Santa Lucia, reco-
bando impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até a. 1 da tarde e
objectos para registrar até ás 11.

Nota—Saques para Portugal e vales por-
taes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas pare
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
tias 8 horas da manhã as 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desta
sarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
vagnie Messageries Maritimes ; e entrega,
banhem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã da 2 da tarde.

Santa Clama da 11.flaer1eord1 a
--O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora cia,
Dores, em Caseadura,foi, no dia 25 de setem-
bro, o seguinte:

Nacionacs Estrang. Total

Existiam.. 	  1.054
	

505	 1.559
Entraram. 	 •	 30
	

19	 49
Sahiram 	 	 25
	

14	 39
Fallecerans 	 	 6
	

2	 E
Existem 	 .... 1.053
	

508 -	 1.561

O movimento da sala do taneo e dos di-
versos cocaultorios foi, no mesmo dia, de
635 consultantes, para os quase se avia-
ram 649 receitas.

•

8 §.

11";

Gran Brotanha.—£ 1.726.876 ou frs 	
43.671.900, sendo 1.014.500 a linhas re-
gulares e 712.376 dó preinios aos vapores
'de grande velocidade, destinados para ser-
Virem de cruzadores auxiliaras. Além disso,
o subsidio pelo transporte de Correto. asanda
S schillinaa aor.,a-ara de carta e 3 pancas por
' libra aba impress s e jornaes.
Japão 	 	  ars. 18.199.950
Belgica 	  . . • 	 	 »	 1.00).000
Paizes Baixos. 	 	 »	 1.0)0.000
Dinamarca 	 	 »	 750 . o00
Suecia 	 	 »	 515.000
Noruega 	 	 » 3.615.000
Russia 	 	 8.582.000
IIopanha 	 	 » 8.500.000
Portugal 	 	 a	 500.000

a A utilização da força motora dos vulcões
, —Nenhum en ,enlieiro ousou captar até agora
a força motora dos vulcões, para produzir
electricidade. Entretanto, na Toseana, um
'engenheiro italiano dispõe-se a tentar essa
grandiosa empraza, aproveitando a energia
doa soffioni, que são alada hoje, nessa ragião,
as testemunhas da antiga actividade vul-
capioa.

São os soffiona respiradouros naturaes,.
alinhados por grupos nas fendas do solo,
que dão sahida a jactos de vapor de agua,
carregado de diversos corpos solidos ou ga-
zosos, entre os quaes figura O acido borico.
E como este corpo . tem a propriedade,
assá.s curiosa, de sor arrastado mecani-
camente com o vapor de agua com a maior
facilidade, é elle qiie mais abunda nos sof-

, tioni e, quer na Toscana, quer na America
C/acidental, a indus fria occupava-se sim-
plesmente de extrabir este corpo, utili-
zando-se aliás, pana as operações, do calor
dos soffloni.	 e
. Ora, o vapor de agua, que se eleva a 10

As vezes até 30 metros de altura, possue, ao
sahir, uma temperatura de 105 a 120 graxa.
Pensou o Si'. Ginori-Conti que pbderia
ele fornecer uma consideravel energia,
tanto mais quanto observações precisas pu-
zeram fóra de duvida a eonstanéia do pode

•
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1Seoção de Metecrrole,ala, da Marinha. - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional -
'Resumo meteorologico e magnetico do dia 26 de setembro de 1907 (quinta-feira).
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Observações feitas uma vez

em 24 horas
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mim	 O mina 0/.
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O O O mim mim h

a e- 758.04 19.0 12.81 77.0 SE	 2 .~. - .-- ... MM MV .ffl., MU n0

2.... 757.88 18.2 13.10 81.0 1 S	 2 -- - -.- - - - n0

.2 3.... 757.54 18.1 13.46 87.0 Calma	 O -- - -
gi 4.... 757.35 18.3 13.63 87.5:Calma	 O - - -
73 5.... 757.28 18 5 13.96 88.0 Calma	 O -- - • mm mem mim Web lEeM M.

•Ic 6.... 757.27 18.6 13.90 81 .1 S	 3 Incerto .. ..
o 7.... 757.66 18.8 14.23 88.0 SW	 3 Incerto .0 ..

e 8.... 757.80 19.1 14.3i 87 4 W	 3 Incerto .. ..	 10 - - - - - •-•
c7] 9.... 757.8520.0 14.13 81.0 WNW	 2 Incerto .. ..
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757.62 20.4
757.3i 21.4

13.89
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SW	 2
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12.99
13.15

64.2
69.0

SE	 3
SE	 5

Incerto
Incerto

..

..
..	 10
..

- - - 2.15 1.10 -

g 14, ... 755.78L6 13.15 69.0 SE	 5 Sombrio .. -
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a 19.... 758.01 18.2 13.40 88.0 1 SE	 7 Tempestu. Chuviscos ..
29.- 759.17 17.8 13.04 86.0 . SE	 7 Tempostu. Chuviscoa
21.... 760.02 17.8	 12.56 84.0 SE	 7 Tempestn. Chuviscos l'i	 2 - - - - -. 3.75
22.... 760.07 17.8	 11.84 78.0 SE	 7 Tempestu. Nevoeiro tenne abixo

..

•

23....
24....

760.42
760.60

17 6	 11.8: 79.0:SE 	5,	 Incerto
17.4	 13.43 84.0NE	 4.	 -

i

Nevoeiro tenue baixo
-

N 	 10 22.2
...	 --

22.5
mem

18.5
..m.

-
0.1.

-

Me.

-

MIM

OCCURRENCIAS

De 17 lis. 45 me. (5 ha . 5 ms. p.) ás 21 hs. 15 ms. (9 lis. 15 ms. p.) chuviscou, soprando vento de rajadas muito frescas, atlingindo
ima maior velocidade a 58k. 500 por hora.

RESULTADOS MAONETICOA DA E5TA40 CENTRAL •

Declinação do dia 26-9-07=90 05' 52" NW

See§to de Meteorologia. 27 de setembro de 1907-Observae8es meteorologicas stmultaneas a O h. m. do Grezintvich (9 lia. 07 ma. a. 1. m. do Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajá 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cayaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
Campinas 	
Capital (aio) 	

	 	 784.58

mim
785.82

762.19

787.18

782.65
781.70
762.48
785.70
763.85
764.19

787.90
766.05
787.37

o

25.2

28.8

27.2

27.0
27.0
24 9
19.3
21.1
22.6
16.8
18.0
16.0
20.6

mim
19 53

18.46

18.68

--
18.99
19.57
20.29
9.67

14 27
14.14
8.40

11.72
8.69

13.43

o

26.05
27.75
27.00
27.00

30.40
26.00

25.25
24.85
26.05
24.75
28 65
19.20
22.25
15.10
20.25
17.10
19.50

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Guarapuava 	
Asunción 	
Posadas (a) 	
Florianopolis 	
Comentes (a) 	
Itaqui	 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bage 	
Rio Grande 	
Cordoha (x) 	
Rosario (a) 	
Mendoza (a) 	 	 	 G .9

Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

	 	 765.88

	 	 764.87

mlm

787.28
768.89
769.08
765.23

767.40
.767.35
768.70
780.91
765.09
761.20

784.50
765.80
759 90
788.10
764.00

41.3
20.0
19.2
11.9
11.4

16.0
16.4
13.0
17.2
18.0
15.5
15.0

14.0
12.0
14.0
12.0
11.8

mim
9.59

13.80
13.68
9.64

•7,51

9.34
11.01
8.58
7.83

13.81
9.37
9.03

7.98
7.96
9.25
7.96
9.81

0
14.95
18.75
17.00
12.80
45.30

19.00
15.55
18.50
16.75
17.00
16.50
14.75

17.00
14 00
16.50
13.50
13.50

Em Jata de &ira trovejou no quadrante NW das 3 hs. O a. ás 4 hs. p. de hontem, chovendo de 8 hs. a. em deante.
Em Santos choveu, a intervallw, na noite de hontem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao maio-dia: Tem po bom. Ventos normaes.
Até ás 2 na. 39 ms. p. não se recebeu. mais telegrarnma algum.
Nova.-As observações com est>bignal (a) são do hontem.-E. ADELINO MARTINS. chefe.
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Seoção de blietal.rolow,tia, .5 si. Niss.rintsels - ttetparr.ir.n ela Carta Maratma -Serviço Meteorologico .nacional
Itesnroo oletoorolowico e ulaznettco do dia 27 do SetEtn1brO do 1907 (sexta-feira). •
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3 5.... 760.31 17.2 12 21 83 6 N 2	 -- -- ... -- -- -- --. ..•-

sC 6....
7....

760.61
161.16

17.4
17.2

12.08
11.92

81.6 N
81 4 \V

2	 Incerto
2	 Bons

.•
Nevoeiro tenue baixo

.•
-

2o..
8._
9....

761.54 18.9
761.68 20.6

13.13
13 43

8	 .54 N
74.8 NE

3	 Bom
4	 Bom

Nevoeiro tenue baixo
..

-
K.SK.CK

w 10.... 761.7720 6 13.13 77.a N 3	 Bom .. -
„.9 11 .... 161.96121.0 11.54 81.8 N 2	 Incerto .. -
'r 12_ 761.53120.6 12.22 68.0 N 4	 Incerto .. K.KN 7 - - - 2.35 1.20 -
E 13.... 760.89120.6 12.63 71.4 SE 6	 Claro .. --
o 14.... 760.35120.4 11.91 667 SE 5.	 Claro .. -
EI 1 5 . . . . 759.8120.6 11.18 61.6 SE 6,	 Claro .. tç. 1 -- -- - -- --
2 16.... 75.9 87 . 20.2 11.12 63.1 SE 6	 Claro .• -
" 17.... 760.04120.0 11.10 64.0 SE 6	 Claro .. -
7e: 18.... 7f()	 17119.8 10.90 63 8 SE 6	 Claro .. CK.KN. g -- - -- - -.
Z 49	 ... 760.29119.6 11 o2 64 8 SE 5	 Encoberto ..
_C 20.... 760 3511Ç.F.5 10.71 63 5 SE 5	 Encoberto •• ••
w 21._ 760.58 19.3 11.04 65.6E 2 Encoberto .• .. 10 - - - - - 7.58

22.- 760 30 19.0 10.89 68.4 E 3	 Claro .. --
23.... 760.10 18.5 10.71 67.1 E 4	 Claro .. OK. 1. 21.0 21.3 16.4 --
24.... 759.95 +7.6 9.67 60.5 E 3	 -- ... ..

,••n••••

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL,

• Declinação do dia 27-9-07 sot 90 06' 02" N 377

Inclinação= - 43.989 (extremo norte para cima)

ellocao de Meteorologia, 28 de setembro de 1907-Observaçõve meteorologices simultaneas a O h. m. de Greennvich (9 hs. 07 m. a. t. in do Rb)*
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Belém 	
ni/m

761.12
O

26.4
m/m
20.32

••
27.30 S. Paulo 	

m/in O
MO:a O

S. Luiz 	  - - - 27.75 Santos 	 762.58 22.8 12.41 19.80Parnahyba..•,•..,.....•.	 - - - 27.25 Paranaguá 	 763.29 18 5 14.26 17.35Fortaleza 	 762.39 28.7 17.56 28.90 Curityba 	 764.47 12.4 9 60 13.00Natal 	
Parahyba 	 - - 24.15

Guarapuava 	
Asuncion 	

762.52 12.4 9.73 14.30
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	

783.08

-

27.6

•-

18.82 24.85

25.00

Posadas (x) 	
Flortancpolie 	
Comentes (x) 	

. 762 &)
763.85
760.90

17.0
17.3
18.0

10.08
43.20
10.87

I9.5Q
17.55
18.50hracajú 	

Declina (Bebia) 	
	 	 763.45 27.2 9.96 24.70 (tintai 	

Porto Alegre. 	 -
756.22
757.56

20.3
21.0

15 24
13.52

21.60
19.0Q8. Salvador 	 ... 763.98 26.0 17.74 26.25 Santa Maria 	 . 	 756.67 19.5 13 65 19.0Ilheos 	 765.08 24.4 18.54 23.25 Bagé 	 . 759.65 18.0 12.32 16.2Guyabl 	 ,. Rio Grande 	 •	 .. 758.28 47 8 13.5 18.5Uberaba 	 781.15 22.4 11.88 21.65 Cordoba (a) 	 .. .... 762.00 44 O 7.98 44.5Victoria 	

Barbacena 	
Juiz de Fôr* 	

765.79
764.50
767.01

22.8
14.6
16.5

14.83
9..17
9.30

21.75
14.50
18.90

Rosario (a) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	

762.60
762.00
763.00

15 O
17.0
15.0

9 95
4 94
9.95 '

14.50,
18.0
14.0Campinas 	

Capital (Rio) 	
á." 764.39

765.83
19.0
91.0

9.99
12.13

16.95
18.85

Montevideo 	
•

759.00 14.3 11./2 15.0

Em l 'aranaguti cahiram fortes aguaceiros em parte da noite de hontem e chuviscou na manhã de hoje.
Em Curityba chuvsecou durante a manhã de hontem.

Probabiltílades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveie.
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais telesramma algum.
NOTA ••n A. obaervacbea com este bignal (x) são de hontem.E. ADELINO MARTINS, chefe.

•

J

•



•	 1	 h.	 rrt 	 755.9
-4 h. In 	 750.0
7h. m 	 757.7

10 h. m 	 758.9
h.	 t 	 757.3

4 h. t 	 156 9
.7 h. t 	 75:.5
tO h. 1 	 158.4

Médias 757.33

Horas

• .
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•
Setembro-190"	 •• • •#
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L.

15-beervatorica do Ria de Janeiro-Boletim mateorologloo-Dia 25 do seteml:ro w1907.
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A- a Vent03 Céo

••• 4

r. o 1.
• Phenomerio. diverso,

e
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Direcção Fracção Nuvens

22.1 14.9 75 3.3 WSW 1.0 KN
22.0 14.4 73 1.6 WN W 1.0 KN
20.9 14.2 17 1.1 WNW 0,9 K. KM
21.0 14.6 77 1.3 SW 0.8 CE. KN
2?.0 13.0 63 10.0 SE	 $ 0.5 N. KN
22.0 12.9 6.7 SSW 0.4 K. CK. K
20.0 14,7 82 5.3 SSE 1.0 RN. N
20 7 13.5 75 2.1 1.0 CE. KN

21.50 14.03 73.5 3.9 0.8

,4 Temperatura: mastma. ás 11113.1/2M 23.4; minima. tit 5 ha. 35 m. M.19.9:-Evaporação em 24 hornn, 3. i-nione: ás 7 lis. m.. 0; ás 7 lie. n. 1
'-Chnva MIM: ás 7 tis. da manhã, lin im ,05; ás 7 ha. da noite 0.00.-Total em 24 horas, 1*/*,05 -Horas de insolação, 6 h . . 15 m.

Obgervn torio do Rio de janefro-BoletiM Motoorologico-Dia 26 do setembro de 1907.
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Nuvens
Phenomenoa divinos

..	 .

-	 -• .____J__...;
n
II h. m 	
t4 it ,	 ro 	
k7 h. in 	

757.4
'me 4
757.0

20.0
19.2
18.8

14.4
13.4
14.2

85
81
89

0.0
0.0
3.1

Calmo
Calmo
NNE

2.0
1.0
1.0

OK. Ell
CK. KN

•	 CK. KN
"

40 h. nt	
"1 b.	 t 	

V,6.9
755.4

20.7
20.8

13.5
12.9

7,
70

0.0
9.1

-
SE

0.9
1.0

CK. KN
N. KN

/4 h. t 	 754.9 20.8 14 3 7d 12.5 SE 0.8 CK. KN
7h 	 t 	 :57.2 18.4 13.3 81 25.0 SE 1.0 N

40 h. t 	 759.4 18.0 11.7 77 16.7 SE 1.0 N
11

Médias 	 156.83 19.59 13.43 79.4 8.3 1.0

-1
Temperatura máximo. ás II lis. 3/4M, 21.9; minima. ás 2 lis 111, 18.2.-Fva porsçao em 24 horas 2.4.-Ozone lhe. m., 0;? ha. a., 3.-Chuva

'Cabida as Ths. da manhã Gim / 113 ,67 ; ás 7 ha, da nade gottas.-Total em 24 horas 0 01 / rn ,67.-17oras de insolação 4	 50 m.

Obstervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 27 de setembro de 007,
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Di receio
Mile
VI
0o

Gea
O
0..

CO

ff
CO E :C

h.

'1	 h.	 m . .. .... .. 759.5 17.7 14.8 78 5.6 NNE 1.0 CK. KN Chuviscos.
À h.	 In . 	 759.2 17.0 12.6 84 1.6 E 1.0 CK.KN
..7 h. m 	
l0 ti. m 	

760.7
7d1.1

18.5
1:-n .8

11.4
12.1

72
71

1.8
3.0

NNE
N

0.7
0.2

CK. KKN
K CK

Chuviscos ás 6h.. a,

¡J h.	 t..., ..... .
ti. t 	

759.8
759.1

20.2
241.0

12.3
41.0

70
64

9.1	 _
12.5

SE
SE

0.4
0.2

14. KN 
CK. K

,7 h.	 t 	 7-,9.7 19.8 10.9 64 4.5 ESE 1.0 KN.
10 h.	 t 	 759.9 19.4 10.6 63 8.3 NE 0.8 CK. KN

&L............--

Ldias 	 150,85 19.13 11.59 70.8 5.2 0.7
P .--••e=ek	 ,

.	 .	 .

3
Temperatura: mastins ás 11 lis. 1/2 Ni, 20.5; MICliffla. ás 2 hs. hl, 17.0.- Eraporadoe m 24 horas. 2"/ r18.- Ozone: 44 7 ha. m., 5; ás 7 hs..5., 4.

-CN-htive.callida as.7 horas da oianliá O rni.o ites 7 horas de noite 0.00.-=Total em 24 horas Om/a162.-Horas de insolação 8 hs, 48a Os.	 - --i,
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MARCAS REGISTRADAS

N. 400
Certifico que a marca perencente a J. P.

Jacobina, registrada na Judt nmercial
do Recife sob a. 469, foi depositada, nesta
junta em 26 de setembro do corrente anno
com o Diario de Pernambuco em que foi pu-
blicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 28 de etembro de 1907.— Hono-
rio de Campos, oincial-inaiOr. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDE ri A DO RIO DE JANEIRO

Rendados dias! a27 de se-
tembro de 1907 	 7.115:657$736

Idem do dia 2:
Em papel..	 241:0891381
Em ouros...	 116: 308; 840 357:3714221

-
9577,473:035957

Em Igual perlodn de 1908 7.282:114104
RECKIIMDORIA DO 1110 DR JANKIRO

Renda do dia 28 de setembro de 1907
Interior 	 16:53%296

Consumo :
Fumo 	 2:203$000
Bebidas 	 1:744200
Phosphoros.... 2:000$1100
Calçado 	 2:401 000
Perfumarias 	 118000
Espeoialidades

pnarmaceu -
ticas	 	 34000

Vinagre 	 115$600
Cartas de jogar 2 )4000
Chapéos 	 63 )14)00
Registro 	 310$0 9:751$800

Extraordinaria
Deposito 	

2:178$525

31:614374

1.676: 12L$071
- - -
1.709:740r45
1.608:624461

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ,3ERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro, 28 de setembro cie 107

Houve a sentinte alteração nas padas
desta semana, a saber :

%log.
Alcool 	 	 .S )70
Café 	 	 $ Wi0

-AM

ED1TAES E AVISOS
Ministerio tla, .Tu.stiça e Ne-

gocios Interiores
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Concurso para apresentaçáo de projectos do
monumento ao al»iirante Barroso, comme-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem dei Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a cont-ix
esta data, fica aborta concurrencia para
presentação de projectos de um menu-

•

mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inau gurado a 11 de junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira
Mar), mediante as sestuitites condições:

1. • Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (naquette) de esculptura,
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, lambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrento ima-
ginar que deva ter.

2.° Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figurar o almirante
em estatua eedestre, sendo a altura minirna
de tres metros.

3. • A base e pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser execut idos
em granito, contendo este um baia relevo,
rep .esentando a Batalha do Riachuelo e
mais attributos, e naquelle um espaço sub-
terraneo para a ory)ta. O Governo toma a
si separadamente a despoza em que im por-
tarem o pedes .ai e a crypta do moeu-
mento.

4.• Afóra o pedestal o crypta a compo-
sição de esculptura do monumeato, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:030a
destinados ao pagamento a se convencionir
do trabalho exclusivamente de esculptura
e estatiiaria.

5• • O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projecto conside-
rado melhor, mediante julgamento ite um
commis-ião de competentes, a qual será no-
meada previamente pelo Minstro de Estado
da Justiça e Nesocios Interiores e se r'-
unirá no dia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, o concedera um premio de
animação ao artista classificado em segundo
togar.

6.• Os concurrent s nos esboços (maquettes)
adont irão um psendonymo, fazendo acom-
pinha1-0a de carta ladrada, onda deverão
est ir não só a descripçãa do trabalho como
a declaração do verd (Aleiro nome, assigna-
tura e re.idencia do autor.

7. • Não será tomado em consideração o
projeclo que não satis izer rigorosamente as
exieencias destas instr;ioções.

8.• Os concurr;ntes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacio .ai
de Bellas Artes, em cujo alindo ficarão
guardados ate o julgamento definitivo.

9. • Depois de julgada a preferelicia, far-
se-ha exposiçfw pu dica, no edificio da refe-
rida escola, de todos 03 projectos, durante
oito dias, rindos os quites restituir-se-hão
aos respectivos autores os proiectos, me i s
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artist is nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paiz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907. — J. C. de Sousa Bordini,
director geral.

Externato do G-ymnasio Na-
cional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De orlem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data atO o clia 30 do corrente mez,
todos os dia, uteis, das 10 da ma.nh'i ás
2 horas da maio, acham-se abertas nesta
secretaria as inscripcões para. os exames ue
preparatoric:o concedidos pelo decr eto legis-
lativo n. 1.692, de 16 de agosto ultimo.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos ase os acompanharão de
attestado do identidade do pessoa, passado
pelo paes ou tutores ou por pessoa conhe-
cida que confirme as allegações pessoa es dos
reqiierentes.

Os candidatos deverão declarar nc.s re•;t:o-
rimentos a idade e naturalidade e o cio.,

superior ou especial e.a que pretandereni
matricii lar-se.

Não será aceeita a inseri -Leão que não vier
aa.mpanhada do um att .sia. lo de exantd
proparatOri0 ou de exame :ia L1 lo curs4
gymnasial prestado autos do 26 de dezembrdi

1904.	 •
Pela inscripç:ã.o em cadi m Veria sor4

pa a taxa de 5a500 em est impi lhas.
Encerrada a inscripção. sob n mhiun pre-

texto, será quem quer que s	 admatillo
a ella.

secretaria do Externato do G, mnasio Na-
cional, 16 de setembro de li .7. — O secre-
tario, Paulo Tavares.	 (•

Policia do District° Federal

O Dr. Antonio Joaqui ri de Albuquerque
Mello. primeiro delsea I() mau aliar do poli-
cia do District° Federal. faz vil) co:

Que, tendo em const.era oãO ,) dia 6 do
mez vindouro a dati em ale se inic . am os
festejos ad, penha, imuossili li an lo assi m  a
realização dos exames ie co • ar is e carro
cetros na época reg ml medt ir, resolve,
por isso, transferir a allu ida . n rova para o
dia 29 do corrente, ás a ti ras mia manhã. no
Guapo de São Christovã para o que desdo
já se acha aberta a inscripçao na lnspecto-
ria de Vehiculos.

°atroam, determina qu talos guantes
para a Penha se dirigirem aaver lendo ve-
hiculos puxados a um, ms o i mais ani-
maes. d . verão apresent ir as autoridades
competente., sempre que hes 'or i3xigida, a
habilit .ção de que traia • eegulamento
polici mi da inspecção de vehi . ulos, em seu
art. 70 do capitulo 3^, fie (alo -ujoitos ás
penas do citado regulamento us.que não sa-
tisizerem essa exigencia.

N.. intuito de evitar dei istees, fie tm pro-
hibidtia as ap istas de corria.* aasi estradas
que conduzem ao arraial.

Prim•era Delegacia Lusi iar de Policia
do District° Federal, 11 do setembro de
1907. —Antonio Joaquias de Albuquerque
Mello.	 (.

Directoria, Ger tl , `e Saindo:5
Publica,

INFRACÇÕES DO REGUL.kMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a sttisftzer nesta dire-
ctoria geral, no prazo do c n.to dias, as
inult is que lhos fora o lin!) atas, ou, tindu
esse prazo, se verem pr•icessar de accôrdo
com o regulamento sanitar.o:

Pela 6` Delegacia te Sa.ilde :
Antonio Macei, resido:mus á rua Visconde

de Itaúna n. 25, multa lo em 2lat, por ter
deixado de cumprir a inti muçm mi. 40.103,
relativa ao predio referido, infringindo o
art. 98 do mesmo regulament

O mesmo, multado em 20 1$, por ter dei-
xado de cumprir a intim .çáo n. 40.102, re-
lativa ao mencionado pr d m, infringindo o
art. 122 (lettras b, c, d e e) d.) mosmo regu-
limento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publ ca. 29 do sete nbro mie I «)7. — O secre-
tario interino, Olympio de Artemeyer.

—
De ordem do Sr. director gorai interino,

convido 03 prJpri miarmos ou iriam (atavios
dos predios abaixo Li .sig latias, ou se is legi-
t . inos procuradores. a com eareeerain ao dia
e bilra, iufr t indicados, ri s referi •-os predios,
Vim de assistirem á vst )ria sanitaria que
uelles vae ser offectuada, sob as penas da
lei :

Rua 19 de Fov melro, n. 19, dia 4 de ou-
o. ao meio dia

Polydoro, n. 142 dia .4 ..de
'douro, á 1 hora da tarde;

2 :985$953
173,000

Renda com applicação espe-
cial 	

	

Total 	
Renda dos dias 1 a 27 de se-

	

tembro de 19i17. 	

Em igual periodo de 1906....

•
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\ Rua ()onerai Severiano, n. 34, dia 4 de
outubro vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Ouvidor, n. 101, dia 5 de outubro
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Travessa do Ouvidor, n. 15, dia 5 de ou-
tubro vindouro, ás 11/9 horas da tarde ;

Praça 15 de Novembro, n. 4, dia 5 de ou-
tubro vindouro, ás 2 horas do tarde ;

Praça 15 de Novembro, n. 6, dia 5 de ou-
tubro vincliiuro. ás 2 1/2 horas da tardo;

Praça. 15 de Novembro, n. 8, dia 5 de ou-
tubro vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Praça 15 de Novembro, n. 10, dia 5 de
outubro vindouro, ás 3 1/2 horas da tardo ;

Rua dos Andradas, n. 77, dia 7 de outubro
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua General Camara, n. 88, dia 7 de ou-
tubro vindouro, ás 1 . /2 horas da tarde ;

Rua Ge 'oral Camara n. 86, dia 7 de ou-
tubro vindouro ás 2 horas tarde ;

Rua General Camara n. 80, dia 7 de ou-
tubro vindouro as 2 1/2 horas da tarde

Rua General Camara n. 78, dia 7 de
outubro vindouro ás 3 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 66, dia 7 outubro
vindouro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Largo do Rosario il. 8, dia 9 de outubro
vindouro ás 12 1/2 horas da tardo:

Largo do Rosario n. 24, dia 9 de outubro
vindouro á 1 hora da tarde

• Largo do Rosario n. 23, dia 9 de outubro
vindouro ás 1 112 horas da tarde

Largo do Rosario n. 28, dia 9 de outubro
vindouro ás 2 horas da tarde

Largo do Rosario n. 32, dia 9 de outubro
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde

Largo do Rosario n. 34, dia 9 de outubro
vindouro ás 3 horas da tarde ;

Largo do Rosario n. 19, dia 9 de outubro
vindouro ás 3 1/2 horas da tarde
• Rua Senhor dos Passos n. 35. dia 10 de
outubro vinneuro ás 12 1/2 horas da tarde:

Rua Senhor dos Passos n. 41. dia 10
de outubro vindoura 4 1 hora da tareie:

Rua : . ,:ntior dos Passos n. 61, dia 10 de
outubro vindouro ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Gener,1 Gamara n. 205, dia 10 ou-
tubro vindouro ás 2 horas da tardo;

Rua General Camara n. 280, dia 10 de ou-
tubro vindouro ás 2 4/2 horas da tarde ;

Rua da Alfandega n. 259, dia 10 de outu-
bro vindouro ás 3 horas da tarde

Rua do flosp:cio n. 266 e 288, dia 10 ou-
tubro vindouro ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua do Sacramento n. 14, dia 11 de ou-
tubro vindouro á 1 hora da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 166, dia 11 de
outubro vindouro ás I 1/2 horas da tardo;

Rua Theophilo Ottoni n. 164, dia 11 de
outubro vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua Theophilo Ottoni n. 19, dia 11 de
outubro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua do Sacramento n. 1, dia 11 de outubro
vindouro ás 3 horas da tarde;

Rua da Quitanda n. 94, dia 11 de outubro
vindouro ás 3 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Jorge n. 8, dia 14 de outubro
vindouro á 1 hora da tarde;

Rua Luiz do Camões n. 56, dia 14 de ou-
tubro vindouro ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua Luiz de Camões n. 69, dia 14 de ou-
tubro vindouro ás 2 horas da tarde;

Rua da Constituição n. 14, dia 14 de ou-
tubro vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Tobias Barreto n. 40, dia 14 de ou-
tubro vindouro ás 3 horas da tarde;

Rua Tobiaa Barreto n. 42, dia 14 de ou-
tubro vindouro is 3 1/2 horas da tarde;

Becco da Carioca n. 22, dia 15 de outubro
vindouro ás 12 1/2 horas da tarde;

Remo da Carioca ns. 18 e 20, dia 15 de ou-
tubro vindouro á 1 hora da tarde;

Rocco da Carioca na. 14 e 10, dia 15 de
- outubro vindouro ás . 1 1/2 horas da tarde;
•, Rua de S: -Pedro' n. 264, dia 15 de outubro
vindouro ás 2 horaa:da, tarde; •	 . •• .0-
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Rua de S. Pedro 256, dia 15 de outubro
vindouro ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua Marechal Floriano n. 188,dia 15 de
outubro vindouro ás 3 horas da tarde;

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 27 de setembro de
1907.- O secretario interino, Olympio de
Nierneyer.	 (.

latibliotheca Nacional
DiREITOS AUTORAES

Me:. de agosto

De ordem do Sr. director e de confor-
midade com o que prescreve o art. 10, das
in-trucções expedidas em 11 de junho de
1901, pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, para a execução do art. 13 da
lei n 496, de 1 de agosto de 1893, faço pu-
blico que se effectuaram os seguintes re-
gistros requeridos pelos autores

N. 823-Muniz & Comp., por teus meios
gerentes Claudino Moniz Coelho da Silva e
Dr. Mario Roche.- Balaustro formado por
tres barras horiz mtaes o duas barras ver-
ticaes, ornadas de tulipas e florões.

N. 826- Miguel Buarque Pinto Guima-
rães, advogado. Da necessidade do exame
medico-legal para o julgamento dos crimi-
nosos.-Rio de Janeiro. Typ.Bernard Frè-
res. Rua do Hospicio 138. 1907. Folheto de
41 paginas numeradas e 1 não numerada.

Bibliotheca Nacional, 28 de setembro de
1907. - O secretario interino, Constancio
Alves.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesonro Federal

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO DO PROPRIo NACI.,NAL SITUADO A' RUA
GENERAL CANABARRO N. 38, DESTA CIDADE.	 .	 .
Por esta directoria se faz publico que até

o dia 29 do proximo mez de setembro, ás
duas horas da tarde, serão rec bidas pro-
post ‘s para o arrendamento do proprio na-
cional acima mencionado, em cartas fecha-
das e lacrad ‘s. devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, sem emendas, nem ra-
zunis ou qualquer defeito que dê logar a
duvidas, contendo os preços em algarismos
e por extenso, acompanhada do conheci-
mento do deposito da quantia de 100$000,
feito por meio de guia desta directoria,
na Thesouraria. Geral do Thesouro Federal,
para garantia da assignatura do contracto
com o proponente preferido, o qual perderá
a caução em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 10 dias, con-
tad is da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda acceitando a sua proposta.

O proponente obrigar-se-lia, igualmente,
pelo cumprimento das seguintes condições

1.°
A fazer as necessarias obras de que

careco o alludido prelio, de acceirdo com o
orçamento existente na ICOÇãO dos Proprios
Nacionaes.

A apresentar, no acto da assignatura do
contracto, carta de fiança de pessoa idonea
que se responsabilize como principal paga-
dor, ficando a mesma carta no Thesouro Fe-
deral para os effeitos legaes.

3.-
A pagar, na superintendencia da Quinta

da Boa Vista, o aluguel da casa, até o dia 5
de cada inez subsequente ao vencido, findos
os quaes e não o tendo feito, será avisado
pelo superintendente o fiador e principal pa-
gador para effectua.r o. pagamento, e, si
este não o fizer dentro de outros cine dias,
ficará o contracto reseiridido; sem direito

Setembro- i907	 eftzkià	 .
	•

a Indemnização de qualquer espade, beta
assim, si o arrendatario não fizer as obras
de que trata a clausula 1a.

4.°

O prazo do arrendamento será no raa-
ximo de nove annos, contados da data da
aasignatura do contracto na Directoria do
Contencioso.

5•°

Findo o referido prazo ou o que for esti-
pulado no termo assignado, caso o Governo
não queira renovar o contracto de arrenda-
mento, será o immovel entregue ao mesmo
Governo, sem direito tambem a indemni-
zação, com todas as bemfeitorias e no estado
de conservação que for verificado, depois
de feitas as obras necessarias, para as quaes
o arrendatario terá 90 dias, contados da
data do contracto.

Directoria das Rendas Publicas, 29 do
agosto de 1907.-A. F. Cardara de Meneses
e Souza, director interino.	 ( •

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

6° Districto-1908

De accôrdo com o disposto no art. 21 do
regulamonto annexo ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, previno aos senhores
contribuintes abaixo mencionados que o
lançamento dos seus estabelecimentos foi
alterado para o exorcicio de 1908.

Rua Frei Caneca:
N. 3, Gonçalves & Gomes.

• N. 9, Antonio Jos, Fernandes.
N. 75, Meira & Comp.
N. 79, Reme,.ssal & Iglesias.
N. 81, Moreira & Marques.
N. 81, Antonio Aglisias.
N. 107, Arthur Bastos &Comp.
N. 107, D'Eurico & Comp.
N. 133, Antonio Cardoso de Andrade.
N. 143, Joaquim Pinto Monteiro.
N. 145, Francisco d'Avila Serpa.
N. 211, Alfrodo Augusto Corrêa.
;:s 213 a 217, Antonio Gil Castanheira
N. 237, José Luiz Pereira.
N. 311, Simões, Irmão & Pores.
N. 311, Manool Pacheco da Rocha.
N. 317, Joaquim Borges da Silva.
N. 325, Joanna Gerdo
N. 337, Antonio Pinho Brandão.
N. 4, Alves, & Cardoso.
N. 8, Donati & Comp.
N. 12, Murunaga Mathias & Bragança.
N 18, A. O. Gomes Guerra.
Na. 24 e 26, Monteiro da Moita & Comp.
N. 82, Soarei & Lope'.
N. 124, Lopes & Ribeiro.
N. .26, Manoel Mariano Fontes.
N. 132, Corrêa & Comp.
N. 146, Luiz Gomes dos Santos.
N. 150, Antonio Thomaz Rocha.
N. 228, Fonseca & Almeida.
Ns. 242 c244, Miguel Girão.
N. 282, Manoel Pereira Furtado.
N. 270, Jacob Ozon Peres.
N. 374, Augusto da Costa Nogueira.
N. 382, Francisco Lopes Rodrigues &
N. 388, Portella & Haller.
N. 390, Antonio Corrêa de Azevedo.
N. 399, Adriano Lopes.
Recebedoria do Rio de Jantiro, 30 de Se-

tembro de 1907. --O encarregado do lança-
mento, Vicente ,Attrelio, da Silva e nItveira,
1° escripturatto.	 r- •	 (: -

•

•
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Detemlzro if(PleDIÁRIO OPPIOLÁL

João Augusto deAlbuquerque Lima.
Annibal Xavi.a• de Lima.
João Baptista aias Peixoto.
João Luiz d Cunha.
Roberto short Bel•eza.
Alfredo Casar Loeck.

Turma supplementar:
Mear Vieira D'Angelo.
Adolando Vascoacellos Braga.
Abelardo Carrilho da Fonseca e Silya„„
Edmundo March.
Luiz Ca los Frdiss.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de setem-

bro de 1907. - Márcellino Tarares, 4° es-
cripturario, secretario do concurso.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DTAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que. achan lo-se as mercadorias con-
tidas nos voluin. s abaixo mencionados no
caso de serem arreniatadas para amainas
os seus donos ou eonsignata.rios deverão des-
pa;hal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob polia de, findo este, serem vendidas por
sua conta, aos termos do tit. 5° can. 5° da
Consolidnao dns Leis das Al randeyas som
que lhes tique direito de allegar Contra os
eifeitos desta venda.

Aramem n. 3-RC: 1 caixa n. 249, vin-
da de New Port no vapor Mnrima, d .scar-
reaada em 4 do janeiro de 1907, consignada
a Rombawre & Comp.

F-H: 1 caixa, vinda de Nova-York no
vapor Dunnottor, descarrega r ia em 4 de fe-
vereiro de 1907, consignada a Guinle
& Comp.

Guinle & Comp., 1 barril, da mesma pro-
c.edencia, va mor e descarga, con-igdado a
V. Uslaonder & Comp.

JCC: 1 caixa n. 3, vinda de New-York
na vapor liornkiti, cirecarre~. em 1 da fa.
vereiro de 1907, consignada a J. Cipriano
& Comp.

SLC: 1 caixa n. 233, da mesma procedeu-
cia, vapor e descarsa, consignada a Mattos
Mais. & Comp.

Seu marca: 2 caixas, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga, consignadas a or-
dem.

EB-R: 1 caixa n. 1.231, da mesma oro-
caiencia, vapor e descarga, consignada a
Bro I ubere, & Comp.

MJR-Macio: 1 c lixa is. 24, da mesma
proceilencia, vapor o descarga, consignada
a ordem.

CP: 1 caixa n. 795. vinda de Liverpool
no vapor Terence, descarresada em 6 4 fe-
vereiro de 1907, consignada a C. Portugal.

PI3J-304: 1 gigo n. 2.29. da m .sm pr•d-
cedencia, va or o descarga, consignada a
Bellingradt Mayer.

A..C: 2 caixas ns. 1 e 2, da momos proce-
dendo., vapor o descarga, consignadas a A.
G. Castinheira.

PBC-3 si: 2 barricas as. 2.192 e 2.193,
Idem: 2 gigos ns.2.1s7 e 2.191, vindos de

Liverpool ao vapor Terence, descarregados
em 14 de fevereiro de 1907,consigna,do a Bel-
lingradt Meyer.

J .Nic dam C'a Irmão: 2 caixas ns. 1 e2.
.1C-Brower: 1 caixa, vinda de New-York

no vapor Siegmund, descarregados em 23 de
de fevereiro de 1907, consignados a ordem.

Armazem n. 9-NCC-1.29.5: 1 barrica n. 2.
NCC- I .273: 1 dita n. 1.
NCC-1.344, 1 dita n. 3,vindas de Antuer-

pia nu vapor Dortmund, descarregada era
8 de fevereiro de 1907, consignada a Nano
Casteliões & Comp.

AVH: 3 caixas as. 445, 4480 950.
Idem : 1 barrica a. 447, vinda da messn.i.

procedencia, vapor e descarga, consigna.',:
Asty V. Hubert.

Idem: 1 dita n. 448.

Idem: I caixa n. 449, da mesma procale0
cia, apor, dsscarga e consignação.

OPC : 1 dita O, 4.092. da. mesma proce-
dencia, vapor, descarga e consignada a Os,
cai' Puilippi & Comp.

ATL: 10 eocapados ris 11/20.
Idem : 3 engradados mm. 21, 22 e 23, vin-

dos de Southampton no vapor Amazon, doe.
carregados em 8 de fevereiro de 1907, coa-.
sianados a A. Teixeira Lopes.

BSC: 1 caixa n. 618, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga, consignada a
ordem.	 -

Sem marca: 7 rolos, da mesma proce-
dendo., vapor e descarga, eJliz:iglia.,1o.s a,
ordem.

JC: 7 fardos as. 33, 37, 40, 49, 50, 53 o r'4,
vindos de Hamburgo no va lor Borussia

1desc , irregados em 8 de fevereiro de 1907,
consignados ao Jornal do Commercio

L--H-477: 1 caixa n. 1, da mesma pro-
codencia, vapor e descarga, consignada a
ordem.

CVP: 1 caixa n. 601, da mesma proce-
descia vapor e descarga, consignada a Os-.
car Pliilippi & Comp.

sem marca: 1 barril a. 1, vindo de Nova
York no vapor Tennysso, dosca.rreea,do
19 de fevereiro co 19t17, consignado a
ordem.

011: 1 caixa n. 1.318.
OC: 1 barrica n. 8.656, vinda de Ham-

burgo no vapor Borussia, oessarregada era
6 de fevereiro ds 19 .7, consiena a a ordem.

JC: 20 fardos xis. 2s/32, 34/6, 3 4 , .;9, 41/8
e 51/52, vindos da mesma procetiencia,
vasor e descarga, consignados ao Jornal dd
Commercio.

2.762: 1 caixa n. 6.007, da mesma proce-
delicia, vapor e descarga, consignada a Hugo
Heydtma,nn.

TacleC: 1 caixa n. 102, da mesma proce-
doneia. vapor o descarga, consignada a
ordem.

V F: 1 caixa n. 35,da mesma procedencia,
vapor e descaro., consi,snada a Jose Villoina
& Comp.

FCC: 1 caixa n. 10, vinda do Liverpool
no vaiior Titian dessarregada e 	 18 de
fevereiro do 190	

m
7, consignada a Fonseca,

Costa & Comp.
A: 3 caixas ns. 101, 102 e 103, vindas da,

ms-ma proceddicia. vap,r e de.scarga, con-
signadas a Angelina Simões & Comp.

AT: 1 caixa n. 100.
DCNIC: 1 caixa n. 25, vinda da mesma pro-

cedeacia, vapor e descarga, consignados a
ordem.

PeC-301: 2 gigos xis. 2.188 e 2.190,
mesma procedendo., vapor e descarga, con-
siga .dos a Beliingradt Me ., or.

Armazem n. 10-5.076: 1 caixa, vinda de
Liverpas1 no vapor Th,.spis, descarregada
em 1 de fevereiro de 1907, consignada a
orde.n.

FMCC: 99 fardos xis. 8.s40/65 e 8.590/819,
vindos do Havre no vapor Carrieutes, dos-
carreaados em 1 de fevereiro de 1907, cond.-
ignados a ordem.

FYA: 1 caixa, da mesma proce lenda, va-
por o descarga, consignada a Foruandes AI-
vares.

OS: 1 caixa n. 23, vinda no vapor Orissa,
descarregada em 13 de fevereiro do 1907,
consignada a Gustavo Stampa.

BB: 1 caixa a. 1.893/1, vin.ia de Hambur-
go no vapor Santos, descarregada ena 18 de
fevereiro de 1907,consignada a Bras Brando.

A211-WW: 1 caixa a. 915, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
Jannv +.7. ,,r Veit & Comp.

P.':	 '0 caixas as. 2.244/63, vindas de
'	 • • , no vapor Tucum um descarrega-.
sss,	 de fevereiro de 1907; consignam

-	 •..so Heydtmann..4.2

Illeoebedoria do Rio de
janeiro -

De ordem do Sr. director, convido Thomaz
Nogueira, contra que a existe nesta rapar-
tiçap um auto de infracção lavrado pelo
agente fiscal dos impostos de consumo Luiz
Feijó Reis, a vir allegar o que julgar conve-
niente a bem do seu direito, dentro do p. azo
de oito dias, a contar desta data, sob pena
de revelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 de se-
tembro de 1907.- Epaminondas Brite°, sub-
director interino .	 (•

De çrdom do Sr. director, faço publico,
para os fins conveniedtes, nos termos do
art. 3° do regulamento annexo ao decreto
st. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, que,
tendo fallecido o despichante desta reparti-
ção, Jaciiitho Gasse. será oermittido o levan-
tamento da respectiva fiança, si, dentro do
prazo de ires mezes, contado desta data, não
houver reclama

Recebedoria, 23 de sstembro de 1907.
- O sub-director interino, Epaminondas
Britto.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do es-cobrador da Recebedoria do Rio
de Janeiro, João Duarte de Macedo, para., no
prazo do 30 dias, contados da publicação
deste, não só atlegaredi o que for a bem de
seu direito e produzirem documentos, rela-
tivamente ao alcance de 2:545$644, verifi
oado no processo de tomada de contas do re-
ferido ex-cobrador, refesente ao periodo de
8 de novembro de 189) a 14 de março de
19s4, como constituirem procurador, na sede
deste Tribunal, ou declararem o domicilio,
para sorem notificados das decisões que ai-
rem proferidas, sob pena de revelia, na
conformidade do art. 195 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 de de-
aembro de 1897.

3° Sub-directoria do Tribunal de Contas,
27 de setembro de 1907.- L. R. Rosado,
sub-director.

Caixa de A.mortizaçã,o

Faço publico que, tendo-se extraviado
os 'fiados da divida publica do valor no-
minal de 1:00 $, juro a.naual de 5 %
(antigo 8 % papel, o ns . 20.094. euiittido
em 1842, 47.901 a 47.907, emitt dos era
1860; vão ser expolidos novos titules si,
dentro do prazo de 15 dias não houver re-
clamação em contrario.

Caixa da Amortização, 28 de setembro de
1907.-0 inspector, M. C. de Leao	 (•

Alfandega do Ftio de Janeiro

CORCURSO DE GUARDAS

De ordem do Sr. inspector faço publico
que.segunda-feira, 30 do corrente, ás 10 ho-
ras da manhã, serão chamados á prova oral
de portavas, o candidat s abaixo men-
çionados, comprehendidca entre os xis. 188 a
918, do livro de inscripçao:

Aristides Motta.
ilose Coelho de Mello.
Jayme Vieira da Silva.
João Baptista de Miranda Jord10:.
pabriel Junqueira de Barros.
Pedro Ramo Ferreira.
Antonio de Almeida.
Moramo de Araujo Vianna.
Teliciano Corrêa dos Santos.

•

•
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AAC: 1 caixa n. 139, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga, consignada a Abilio
Areas & Comp.

AMK: 1 caixa n. 1.108, da mesma proce-
danei:1, vapor e descarga, consignada a Ave-
lino Mondes & Comp.

B C: 1 caixa n. 771, da mesma praseden-
eia, vapor e drscarga, consignada a viuva
Bento & Comp.

CRCK: 1 caixa n. 537,da mesma proceden-
cia, vapor o descarga, consignada a Car-
neiro Rocha & Comp.

II: 1 caixa da mesma procedencia, vapor
e descarga, consignada a ordem.

K: 1 caixa n. 6.160,da mesma procedendo.,
vaaor o descarga, consignada a J. P. Roth
& Com p

Arma zom n. 1: FCC: 2 caixas ns. 1.690/91,
vindas de Momo no vapor Buda II, des-
carregadas em 7 de março de 1907, consig-
nadas a Fonseca, Costa & Comp.

AN: 1 caixa, da mesma procedencia,vapor
e doscarga, consignados aos mesmos.

MB. 1 caixa n. 6.5S, vinda de Gla,sgow,va-
por Tropda, doseara:a-84a a 11 de março de
1907, consignada a ordem.

LB: 15 caixas na. 13. 15, 17, 19. 22,24, 25
e sem numeros, vindas do Havre no vapor
Canarias descarregadas cm 13 o 19 de
março do 1907, consignadas a Buarque &
Comp.

HM: 1 engradado n. 317, vindo da mesma
procedencia„ vapor e descarga, consignado a
Heitor de Mello.

JSC—A.1: 1 caixa n. 102.
HM—AMC: 4 engradados na. 313/316, da

mesma procodencia, vapor e descarga, con-
signados a Heitor do Mello.

MN: 8 caixas ns. 41/42 e 32/37, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Mareio Nory.

J1sA: 1 caixa, da mesma procedencia, va-
por e descarga, consignada a ordem.

GB: 1 caixa n. 9, da, mesma
Vapor da,soaraa, consignada a Lontra Freire
& Comp.

SGC: I caixa n. 543, da mesma proceden-
cia, vapor e descarga, consignada a Rodol-
phe Huss.	 •

CTC: 4 barris, da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignados a Carlos Ta-
veira & Comp.

MJD: 1 barril, da mesma procedencia,
vapor o descarga, consignado a M. João
Duarte.

ER 1: 3 barris, vasios.
DPC: I dito, idem.
PCC: 1 dito. idem, vindo da mesma pro-

cadencia, vapor e descarga.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 28 de setem-

bro de 19)7. — Pelo inspector, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

31Inisterio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

SECÇãO DE PHARCES

Concurrencia
Do ordem do Sr. almirante chefe da Carta

Maritima, faço publico que, desde o dia 10
do corrento até o dia 30 de setembro vin-
douro. á 1 hora da tardo, ao recebem, na
respectiva secretaria, á rua D. Manoel n. 3
Odiado do Almirantado), propostas em car-
tas fechadas para o fornecimento de uru
apparellio dioptrico para luz fixada 5° ordem,
com armadura, lanterna, mureto, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
raio, pontos cardeaos e setta, para ser mon-
tado em torre de alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (Lagba. Mirim), no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
dos respectivos desenhos e, bem assim,' de

detalhadas instrucções para a %go/OW.41.

Além das exigenclas legaes, os Srs. pro-
ponentes deverão declarar que se compro-.
mettem a entregar no porto do Rio Grande
do Sul todo o material que pretenderem for-
necer no prazo improrogavel de quatro me-
zes a contar da data da assignatura do con-
tracto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
ptifica-se a fornecer as que lho forem pe-
didas.

Secção de Pharées, 9 de agosto de 1907
— Julio A. de Brito, capitão de fragata,
chefe de micção.	 ('

ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L
Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES — N. 46

Estado do Paraná — Barra de Paranagud

De ordem do Sr. almirante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que a bola
da pedra Ipanema, na barra de Paranaguá,
Estado do Paraná, acha-se rara do logar.

Novo aviso communicará a sua reposição.
Secção de Hydrographia, 26 de setembro

de 1907. — Jotto de Andrade Leite, chefe de
geração.	 (•

Capitania do Porto

De ordem do Sr.capitão de mar e guerra,
capitão do porto, faço publico que /loa pro-
hibido fundear o permanecer -embarcações
nas proximidades dos terrenos do Lloyd Bra-
zileiro, onde se acha a draga Affonso Pensa
em serviço das obras do porto.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 26 de setembro de 1907.—Josd A.
Airoza, secretario.	 (•

Direcção Geral de Contabi-
lidade da Guerra

TABELLA DOS DIAS DE PAGAMENTO A VIGORAR
DE 1 DE OUTUBRO VINDOURO EM DIANTE, DE
acconno com o AVISO N. 510, DE 2 De SE-
TEMBRO CORRENTE.

1° dia util
Ministro da Guerra—Gabinete e Secretaria

—Estado-maior do Exercito—Supremo Tri-
bunal Militar— Cominando do 40 Districto
Militar—Contabilidade—Ofilciaes do; Corpos
e Fortalezas— Intendencia da Guerra— Es-
colas e Contagio Militar (pessoal docente 6
administrativo ) e consignações para ali-
mento de familia.

20 dia util
Direcções de Engenharia, Artilharia e

Saude—Hospital Central—Laboratorio Chi-
mico e Pharma,ceutico e Bacteriologioo-
Arsenal de Guerra (administraçá o)—Ofticiaes
e praças-alumnos —Folha dos auxiliares das
Escolas e do Collegio Militar—Tiro Naconal
—Asylo de Invalidos (administração)—Prets
dos eorpos—011ielaes reformados, de alferes
a coronais.

Terceiro dia util

Fabricas de cartuchos o de polvora da Es-
trena — Sanatorio Militar — Estrada de
Ferro de Lorena— Fabrica de polv ora sem
fumaça— Ofilciaes avulsos, medirem e phar-
maceuticos adjuntos.

Quarto dia util
Férias de obra— Officiaes em transito—

Mestrança do Arsenal— Consignações.
Observações

1. • O pagamento dos °incises generaes
effectivos e reformados Bera effectuado no
ultimo dia util de cada mas. 	 " 4.

2.° O ajustamento de contas, como ser.,
viço urgente, é effeetuado em qualqueg
dia.

3.° Os que não receberem nos dias doai+
gnados só serão attendidos do quinto diçt
em diante.

2' secção em 23 de setembro de 1907.— Q,
.chefe, Alfredo Ernesto de Sousa.

(•
•

Inspecção Geral dam Obras
Publicas	 •

FESTA DA PENHA
ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO •

De ordem do Sr. inspector geral, faço
adente ao publico que, devido ao trafezo in-
tenso e de caracter urgente que a Estrada
de Ferro Rio d'Ouro está fazendo para atten-
der aos transportes de ~criaras destinados
aos serviços do novo abastecimento do agua
á Capital Federal, não so fará por esta es.
trada transportes de passageiros para os
festejos a Nossa Senhora da Penha, nos
domingos do proximo mez de outubro.

Outrosim, communico-vos que, devido aos
serviços de descargas de tubos na ponte da
Penha, fica vedada a atracação de quaas-
quer embarcações.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de se-
tembro de 1907.— O secretario, F. J. da
Fonseca Braga. 	 (•

PARTE COMMERUIAL

Camara, iRtyndicai dom Corre.
toras de Fundos Publico
da Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLIOA_ 

90 dIv A' vista
dobre Londres..,,,,,,	 15 3/16	 15 3 '64

s Pariz 	 	 $629	 $639
s Hamburgo 	 	 $775	 $786
a Italia 	 	 —	 $a38
a Portugal...— 	 	 —	 $345
s Nova York 	 	 —	 35.300

Libra esterlina, em moeda 	 	 16$066

	

Ouro nacional, em valas, por 4000 	 1$793.
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS rueucos

E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, miudas.
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5% , nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

de 500$, 8 %, nom 	
Ditas idem de 100$, 4 04., port 	
Banco do Brazil e Norte America 	
Comp. Construcções Civis 	
Dita Docas do Porto da Bahia,

c/50 0/. 	
Dita Viação Ferrea Sapticahy 	
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	
Debs. da Sociedade Jornal do Com-

moreia 	  
Vendas por a/vard

4 acções do banco e Brazil Norte
Amenos 	 	 5$200

25 acções da Comp. Cooperativa
Militar do Brazil 	 	 14$500

15 ditas da Comp. Consiameções
Civis 	 	 41$000

5 ditas da Comp. Leopoldina
Railway Campany, £ 10 	 	 115$500

1 delas. da Sociedade 'ornai do Com-
mercio 	 	 193$000

1 quinhão Centro do Oommerci0
de Café, 1:000$ 	 s.	 331$00()

Secretaria da Camara Syndioal do RIO
de Janeiro, 28 de setembro d,e t947.—,. At0
Qatsdio da Silva syndlco. •	 -2t

•

1:020$000

840$000

435000
6'500

5$250
41$000

10.4000
28$000

23%000

193$0Qa

•



Assacar branco crystal de Campos.. 	
Dito mascavinho, idem 	
Dito idem, baixo idem 	
Dito idos). da Laguna 	

lgodão.rn rama, hiossor6, ia sorte 	
Café 	
Óleo de ricino de 20-qualidade 'do Pernambuco

Fretes e engajamentos realizados na semana de 23 a 28 cio setembro de 1907

$500 a $540 por kilo
$340 a $440

$360	 »
$300	 »

11$0 1 :0 por 10 kilos
5$800 a 65000 por arroba

..	 37$000 » 34 kilos

. •. 	

Antuerpia,, 	

Genova 	

Nova York 	

Hamburgo. 	

Trieste 	

Valparaiso 	

Marselha. ...... .

	

Bordéos.......• 	

Montevidéo 	

Buenos Aires 	

Capetown...

	

Port Elizaboth 	

Havre 	

Hamburgo 	

DESTINO

40 /6 e 5 0/0 por
1.000 kilos 	

45 e 5 0/. por 1.00,1
kibas 	

40 fre. e 10 % por
1.000 Içilos. 	

40 fre. o 10 0/. por
900 kilos...

O mesmo 	

($200 por sacco.

O mesmo 	

O mesmo 	

37 s/6 e 2 1/2 o/ por
1.000 kiloe 	

42/6 e 2 1/2 0/. por
1.000 kilos 	

30 frs. e 10 0/. por
9:)(1 kilos 	

40 frs e 10 0/. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

O mesmo.. 	

O mesmo.. 	

40 frs	 o 10 0 /,, por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

10 c/6 o 5 o fo por
1.000 kilos 	

17 /6 e 5 0/0 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

DO fr,.o 60-/,

900 kilos 	
17 5/6 e 5 0 / 0 por

1.000 kilos . 	
O mesmo 	

FRETES

ByrOlt 	

Borussia 	
8. Paulo 	

Moravia 	

Grita 	

Les Alpes 	

Esmeralda 	
Amazone 	

T/ ames 	

Danube

Caravellas .

Caréprias 	

Wurzburg. . 	
Halle 	

Palia 	

Wurzburg

VAPORES

20.500 escoas de café.

3.000 saccas de café.

300 ditas idem.
700 ditas idem.

635 ditas idem.

500 ditas idem.

1.720 ditas idem.

900 ditas idem.

300 ditas idem.

40.000 ditas idem,

(5.000 couros salgados.
30.000 chifres.

5.000 saccas de farello.
5.000 ditas idem.

1.000 ditas idem.
375 ditas idem.

18.000 ditas idem.

21.000 ditas idem.
6.000 ditas idem.

7.000 ditas idem.

550 ditas idem.

1.750 saccas de café.

1.250 ditas idem.

QUANTIDADE

--rr.....•n••nnn••

Rio de- Janeiro, 28 de setembro do 1907. — O presidente, Jotto Severino da Silva.—
O secretario, Sebastiao S. da Rocha.

•
•
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Junta dos Corretores

COTAçõES DO DIA 27 DE SETEMBRO DE 1907

Só visitando-o, podereis julgar dos melho"
ra.mentos introduzidos e do c tpital Deites
dispondido.

Como sempre, temos a mencionar o auxilio
etlicaz dos collegas que fazem parte do
corpo medico, do con,ellio fiscal o tambem,
na parte administrativa, de todo o pessoal a
elle a.dstricto.

A todos um voto de agradecimento.
Rio de Janeiro, 30 ae agosto de 1907.—

Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente.

Parecer do Conselho Fiscal
Examinando a escripta da Companitia

Casa de Saúde Dr. Eiras, achamos os lança-
mentos em orlem e de aecôrdo com os do-
cumentos apre sentados. SatisRzeado,assim,
as exigencias da lei, somos de parecer que
devera ,er approvadas as contas relativas
ao 17° armo social, que a digna directiria,
ora apresent .

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1907.—
Luis Gonçalves de Oliveira.—Joaguim Dias
dos Santos.—Heitor da Salva Costa

BALANÇO GERAL DO 17 0 ANNO SOCIAL, EN-
CERRADO EM 30 DE JUNHO DD 1907.

Activo

Accionistas 	
Predios e terrenos 	
Novos pavilhões 	
H dro-electrotherapiea 	
Objectos do cirurgia 	
Moveis e utensilios 	
Rouparia 	
Apolices geraes 	
Caução da directoria 	
Banco do Brami
Caixa 	
Pensionistas 	

Passivo
Capital 	  350 :000$000
Debentures da Companhia 	  26:5005:000
Juros sl debentures 	 	 18:585$000
Dividendos 	 	 8:618:13300
Fundo de reserva 	 	 25: 906$' /00
Lucros suswasos 	 	 44:3 1390
Deposito da Direct•ria. 	 	 40:000.009

	

Saldo de varias contas 	 	 58 :1133;.>200

 811:6:34890

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1907. —
Cal-tos Fernandes Eiras, presidente.— Carlos
Liberafli, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS

Santa Igreja Cathedral Me-
tropolitana do .A.reebis
do de S Sebastião do 1-Zio
de .7a,neiro

Extracto dos Estatutos

támaIo caMpiWas
	

Setembro"— 1907-

20:010$009
62390s180

35:200-000
25:113sW00

1:076$100
9:996$000
3:359$020
3:7~100

40:001i$000
6:5i18$420
3:550050

39:099$420

811:632$890

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Casa de Saúde
Dr. Eiras

RELATORIO QUE DEVE SER. APRESENTADO
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM 30 DE
SETEMBRO DE 1907.	 •	

•

Srs. AccioWstas.-0 balanço e mais dados
annexosrvos orientam sufticientemeute para
julgarues das boas condições floauceiras,da
Companhia, Cuja direcoão,nos cenflastei.

No incessante trabalho de melhorar sempre
o nosso estabelecimento, afim de corres-
ponder á confiança em nós depositada e que
se revela pelo augmento crescente do numero
dos doentes que nos procuram, construirnos
no presente anno um novo pavilhã'o, na se-
cção de senhoras, e installamos uma secção
completamente nova de electrioidade, com
os apparelhos mais necessarios e modernos,
para o fim a que se de,tina nossa 	 de
Saúde, reparamos a' nossa secçã.i oi lie-
rapica, fazendo, além disso, em todo d.edi a i o,
.os concertos, secassarios para, !Ma
vação.

•

FINS

Art. 3°. Uma das funcçõe,s mais impor-
tantes é sem duvida a colebração dos dil-
etos divinos, que temos a tratar particular-
mente naAes Estatutos, que const un de
duas partes principaes, a saber : a sagrada
liturgia, o as horas canonicas, ou psalatodia
ecelesiastica.

Elevada a Matriz de S. Sebastião do
M ATO (h i)astello desta cidade á categoria
de catltedral pela Bulia de creação do Bis-

•pad	 io de .Janeiro, -expedida pelo Santo
sluiacenicio XL em 21 de novembto

%par estabeleceu-se .0 ()atido tom
•
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cinco Dignidades, seis Conegol de prebenda.
Inteira e dou - de meia prebenda em 19 de
Janeiro do 1685.

Art. 199. A el ação dos officiaes do Cabido
continuará a fazer-se, em congregaçam es-
pecial, no dia 10 do mez de dezembro,
depois de encerrada a Congregação ordi-
naria desse dia.

Art. WO. Esta eleição assim com o offi-
cio dos eleitos, ilevo ser annual ; mas, como
para este fim se deve procurar mais a in-
dustria e aptalão pessoal de cada um dos
capitulares do que a sua ordem e o gyro de
todos os individuos da corporação, para
melhor desempenho do suas obrigações e
serviços da igreja ; por isso determinamos
que os capitulares não sejam obrigad. s a
mudar todos os annos os ditos ofilciaes, con-
forme, a aptidão que por experencia, conhe-
cerem que têm para o officio que occnnam,
mas não poderão prorogar ou reeleger os
mesmos por mais de doas annos succe.ssivos.

A administração do Cabido é composta do
decano, que é vitalicio ; um secretari ., um
fabriqueiro (thesoureiro); um orocurador,
um preoste e quatro apontadores.

Séde: nesta capital, á rua 1° de março.
Tempo de duração: indeterminado.
O fundo social é applidado em apolices da

divida publica, cuja r inda é destinada ao
culto divino da Catuedral.

Os membros da Santa Igreja não ris-
pondem subsidiariamente pelas obrigações
que coatrahirem seus representantes, em
nome deita.

Administração: decano, monsenhor João
Pires de Amorim ; secretario, conego mon-
senhor Agostinho Francisco Benassi ; fabri-
queira, mooseilhor Amador Bufai° de B 4r-
ros ; procuradur,çJneára marumserhor. VIcerrrti3
Lustoaa armara, Lana; p +eoste, monsenhor
Manuel Marques de Gouvêa.

1 0 apontador, comigo Thomé Joaquim Tor-
res de Sauza; 23 apontador, comigo José
Maria Buam da lt,sa ; 30 apontador, mon-
tas ihor Felippe Nery Dias ; 4° apontador,
oonego José Fortunato Pereira Mala.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.083—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
UnIdos do Bret;i1, para 4( Freio automa,ico
para regular, em teares, a tensdo da teia».
Inve ,ç:ao de Manoel Passos Sardinha, do-
miciliado nesta cidade

A invenção tem por objecto um novo dis-
positivo de freio, para tearea por cujo meio
a teia é constante e auto naticamente man-
tida sob uma teasão uuiforme. O orgão es-
sencial deste dispos.tivo é uma peça de con-
tacto app icada á peripheria do rolo de
teia o dotada de meios que a mantém em
contacto constante com esto rolo e -atra o
centro do qual a faz deslocar, á medida que
o meano rolo vae diminuindo de diametro.
Esta peça de contacto está em connexão com
os pesos carregando as alavancas, qu + re-
gulam os freios das rodas de freio applica-
da4 .io rolo de teia, para approximal-os do
ponto de apoio destas alavancas, á medida

, que o diametro do rolo de teia vae dimi-
nuindo, alliv iando assim os freios em relação
itã redacções do diamétro do dito rolo.

• A superficie do contacto do orgão clé con-
tacto, qae pôde Ser plana, coiacava ou con-
vexa e adaptada para aer desoca adJ

 para o centro do rolo de nirbegun

qualquer inclinação conveniente, é, preferi-
ve mente, uma saperficie cylindrica sob
farina de um cylindro, parallelo e tangente
ao rolo de teia, podendo gyrar sobre seu
eixo e adaptado para se moi er vertical-
mente de baixo para cima contra o rolo de
teia.

No desenho annexo representando, a ti-
tulo de exemplo, uma fôrma de construcção
do d'spositivo realizando minha invenção: a
fig. 1 é uma elevação do conjuncto do dispo-
sitivo applicado a um tear commum
a ti. 2 é uma vista em plano do mesmo
conjuncto, estando o rolo d e teia removido

; a fig. 3 é uma vista lateral parcial ; a
fig. 4 é uma secção por yy da fig. 1 e a fig. 5

' é uma vista tomada pelo lado de trás da
flg. 4.

A é o rolo da teia enrolado sobre um rolo
de madeira 13 dotado de I nuanes 1 que pe-

' Detraia, para supportar o rolo da teia no
tear, em cavidades centraes 2 praticadas nos
eixos C. Estes eixos estão montados em sup-
portes D que, no exemplo aqui representado,
estão fixados á armação E do tear. Nestes eixos
estao chavetadas as manivellas F com pino
3 e as rodas de freio G. No rolo de ma-
deira B estão fixados pratos I trazendo furos
0M qualquer um dos qua,es pôde ser intro-
duzido o pino da mtnivella correspondente
para tornar solidarios, em seu movimeato
de rotação, a respectiva roda de freio e o
rolo de teia A.

Quando o rolo A está collocado no tear,
sob sua peripheria, apoia-se o orgão de con-
tacto do disp ,sitivo isto é o cylindro a, que
é montado gyratorio em umaachaoa, b for-
mando a cabeça de uma haste vertical c,
corredia em guias apropriados d-d' forman-
do parto de uma armação e fixada no soalho
da sàfiltt.nsa- paz. anc.anple. 244.4"..-Ime.4e—eerIttl
formada uma cremalheira c' que engrena
com uru rodete f chavetado em um eixo ho-
rizontal g trabalhando em maaicaes da ar-
mação e. O eixo g traz tamboril chavoteado
uma roda h que engrena com duas crema-
lheiras i-i', de modo a fazei-as mover si-
multaneamente em direcções oppostas. Essas
cremalheiras são articuladas em 5 nos
pesos h-le os quaes descançam, por inter-
medio de rodinhas de rodagam 1, sobre as
alavancas m-m', pivotadas em cadeiras con-
venieutes ri, que actuam os mecanismos de
freio. Destas alavancas se pro,ectam pe-
quenos braços ne dotados de contrapesos
perrnittindu contrabalançar o peso dos braços
m. As alavancas apresentam olhaes 7
atravessado. pelas hastes de connexão o, de
comprimento util,ajustavel, que atravessam
tombem os olhaes 8 formados na ponta
das alavancas p, dos cepos II das rodas de
freio G, pivotadas em pinos de supporta q
fixados na armação E do tear. Essas alavan-
cas assentam na aresta 10 formada na parte
superior dos cepos H.

O cylindro a é empurrado para cima con-
tra a peripheria do rolo de teia por meio de
uma corada r que é presa na haste c, traz
um peso t e passa uma roldana s montada
na armação e. Roldanas Cs traem as crema-
lheiras i e i' endentadas:com a roda

Modo de fanccionar: O cylindro a mantido
em contacto permanente com o rolo de teia
A, pela acção do peso t, vae deslocando-se
pa a o centro do I11081110 rolo á medida que
o diametro lesto vae reluzindo-se. O inalo-
dro a assim movido faz, por intermedio da
oreinalheira c' da haste c, gyrar o rodete
°eixo g e a, roda h. E•ta rodt por sua vez
actua' as ommalheiras i e i' para estas .des-;
loctixem os pesos a h', em direcção do ponto
de oscillação das alavancas, ali i viand0.4138i111.
proporcionalmente ás reclinações do diame-

(Iro do rolo de teia, a pressão dos cepos H
sobre as rodas de freio G, (em oannexão coM
o dito rolo), por meio das alavalicasp, destoe
cepos, ligados ás alavancas m p +las bastes cl$
connexão o; conservando-s doste modo a.
teia a' em uma tensão constantemeate uni+
forme.

Em resumo: Reivindico como pontos e cela
ra,cteres constitutivos da invenção: Em freia
automatico para regalar, em teares, a tensão
da teia :

la A combinação com o rolo de teia (A)
de uma peça de contacto, mantida em cona
tacto permanente com o dito rolo, adantada
para se mover radialmeate, com qualquer
inclinação, para o centro deste rolo e posta
em connexão com meios q te re4ulara
acção dos freios sobre as raspe tivas rodas
de freio, (em connexão com o rolo de teia),
conforme as redacções de diametro do dito
rolo ;

2.° Com o rolo de teia (A) em &meias
com as rodas de freio (H), a combinação de
um cilindro de contacto (a) combinado com
uma haste (c) de creinalbeira (c') provi4
de meios, (como uma correia (r , uma rol‘
dana (s) e um peso (t) ), que impedem estç
haste de baixo para cima e obrigam o cylina
dro (a) a estar em contacto permanentai
com o rolo da teia ;

3. 0 Com a cremalheira (c') da reivindia
cação acima, a combinação de urre roleta (f)'
um eixo (g) e uma roda (h) combinada conY,
cremalheiras (i e i') adaptadas para moa
verem os pesos (h-h') sobre as respectivas'
alavancas (m) as quaes regulam o ineco,.
nismo dos freios das rodas de freto (H) en;),
connexão com o rolo da teia (A)

4. 0 As alavancas da reivindicação acimat
providas _cla hrap_nz. mal ía	 trapasing
()ludibrio (6), em cainnexão por moio de'

olhastes (o) com as alavancas (p) das rodas de
freio (G).

Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1907.--:
Por procuração. Juks Geraud Leolere SC C°

A. 5.084— Memorial descriptivei de t"
pedido de privilegio, na Reonbiiots dos Es.
tadus Unidos do Brasil, para machinas)
para o preparo aperfeiçoa to de palhas,
para fumo, denominada otkfackinas Nebrip.,
Invencdo de José de Araujo e Oliveiral.
domiciliado em 3. Paulo de Afaria/ia,
Estado de Minas Gerara

A invenção tem por objecto uma nova
machina adaptada ao preparo aperfeati
ço ido de palhas para fu mio, denominada
«Palhas Caramujo», e por cujo meio as paa
lhas são alisadas e brunidas de ambas 08.
lados.

O desenho annexo representa, em peça
spectiva, uma vista em • secoao transvera
sal de uma machina realizando minha irai
venção.

•
Essa macbina comprehende um (vita*

dro horizontal liso, um , otado em suas ex.
tremidades de muniiões, não representp
dos, trabalhando em mancaes adequados..

Em um desses munhões esta montad
um volante e no outro a manivella qu
serve para tocar o cylindro, ora em
sentido ora no sentido inverso O eyfin
apre-enta uma ligeira -excentricidade, d
meio millimetro, por exemplo,. em relaçã
a seu eixo de rotação e trn, em ima
ripheria, Urna rannura lougitudinal on
se aloja e se firma, de modo &movias
uma vareta, que chamo de pente, em tu
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aprimento se acham distribuidas e pra-
: por urna extremidad as palhas a serem

(dada, las ma uma operação da machias,.
Essas palhas estão ape tadas contra o pente,
em posição perpendicular a este, por moio
de uma lamina que as cobre e que a sou
turno é apertada na ranhura do cylindro
por uma chave aos lado: do mesmo.

Em posiçãO ã peripberia do cylindro e
constituinda-lhe uma esnecie do leito, se
acha um peito 2 de superficie interior lisa e
cylindrica este ideado-se e n todo compri-
mento do cylindro e abrangendo um arco do
mesmo medindo preferivelmente 160 gráos.

Quando o cyliniro, carregado de palhas,
revolve em um sentido,elle arrasta com .igo
as palhas que comprime entre si e o peito
esfregando ao mesmo tempo a face exterior
das folhas contra a face lisa da dita calha.
Revolvendo o cylindro em sentido opposto ao.
procedente,a Paca das folhas, que estava ap-
plicada dobre o cylindro, se apresentu. agora
para o lado de Rira em posição de ser es-
fregada e brunida por sua vez. A excentri-
cidade do cylindro em relação a seu eixo
de revolução faz com que o maximum de
compressão das folhas corresponda á pas-
sagem da parte da peripheria do cy-
lIndro mais distante de seu eixo de rotação
pela superticie do peito e pelaface recor-
tada em arco de tocos de madeira 3, de
secção rec.angular, comprimindo o cy-
lIndro por meio desta face recortada. Os
tocos 3, coaxados em posição adjacente uns
aos outros, estão dispostas em uma fila lon-
gitudinal que se estende em todo compri-
mento do cylindro e são forçados contra o
eylindro por luvas de borracha ou molas 9.
Estes tocos estão de aluados a auxiliar o
brunimento das paluas por sua face re-
cortada em arco. 4 é uma peça longi-
tudinal movei atravessada pelas pernas
aça araraa.• '7 Iram. ataaaaa.a m tamtuarti
as molas e tecn emas extremidades ink-
troduzidas em cavidades abertas nos tocos 3;
esta p ça 4 transmitte ás luvas 9 a pressão
que recebe de parafusos 6, trabalhando em
furos roscados de uma chapa embutida em
uma peça longitudinal fixa 5 atravessada
pelos grampos e parafusos e fixada rigi-
damente por qualquer meio adequado ã
armação da machina ou outra parte fixa
convonientemente.

8 é uma peça longitudinal parafusada
na peça 11'. que serve para amparar os
tocos, ou segural-os . por meio de aldrabas
conforme o cylindro, no seu movimento,
tende a impellil-os para traz ou para frente
da machina.

lr é a. mesa da armação sobro cavalle-
tes 10' e na. qual estão fixadas o peito, os
mancaes do cylindro, a peça longitudinal 11
e a peça 11' que serve para o mostrador
ou mesa onde o pente vem "epositar as
palhas.

Para facilitar a collocação das palhas no
pente emprego um banco semelhante aos
de carpinteiro em que existem ranhuras
longitudina.es dispaatas para nellas se em-
butir pontos; sobre cada uma das quaes se
faz dascançar a extremidade das palhas
que devem carregar, depois que se lhes
applicata As respectivas laminas com as
chapas que, cobrindo os pentes, seguram as
palhas que carregam. Cada pente assim
carregado do palhas é mettido na ranhura
do cylin Iro onde se fixa; depois de que se
Imprimo ao cylindro tres ou quatro voltas
em um sentido, fazendo depois o mesmo no
sentido contrario, vindo apparecer as palhas
sobre a mesa 11.

As palhas retiradas da machiva e do
pente são levadas a um cortador que as
corta nas difiro-135es que devem ter ; forne-
cendo esta operação um numero de palhas

• acabadas igual ao dobro das palhas retira.
.das no pente. Os manos de palhas retirados

•

do cortador são coliocalos entre molas com-
pressoras, fixadas na beira de urna rod u. gy-
rataria horizmtal, para serem atadas pela
linha que, saiiindo de um carretal central. e
dirigi Ia por um braço fixo até as molas do
atador.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ractons constitutivos da invenção:

1 0, com um cylindro, ligeiramente excan-
tr ca em relação a seu eixo de rotação, mon-
tado em mancaes e dotado de um rolante e
de uma manivella servindo para tocar este
cylindro, ora em um sentido ora no sentido
inverso, a combinaçio de ion pleito lougitu-
dinal cuja face interior lisa e concentrira ao
eixo de rotação do clindro é opposta ao
cylindro do qual abrange um arco, pouco
meaor de (lu uma ureia circumferencia ;

20 , com o cylindro da raivindicaão acima,
a combinação d.: urna sério de tocos de ma-
deira. adjac ntes uns a outros, formando
uma fila abrangendo todo o comprimento do
cylindro, tendo esses tocos uma face recor-
tada em arco que re applica sobre ocylindro
centra o qu ti é comprimida por meio de
molas de pres :ãn regulavel ;

30, no cylindra da reivindicação 1 - , do-
tado de urna ranhura longitudinal, a appli-
cação de urna vareta ou pente segurando as
palhas destinada: a serem tratadas em uma
onoração da machina e fixadas na dita ra-
nhura por meio de chaves apropriadas nos
lados do cylindro ;

4°, como meio: accessarios o emprego
de: a) uma mesa ou bano* permittindo
opsrar com facilidade o carregamento dos
peava com palhas por meio de ranhuras
abertas na face superior da mesa em que se
embutem os. pentes para receberem as pa-
lhas que sd estendem sobre a mesa e os
acates em posição de serem nelles fixados ;
b) um cortador de palhas em massos ; c) um
ft tutor enmnrahande.nan naolas de com-
pressão, uma roda gyrataria supportando
as molas e um braço fixo para dirigir a li-
nha de atadura ; como acima descripto.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1907.—
Por procuração, lutes Gdraud, Leclerc & C°.

--
11 .5.085 Memorial descriptivo de uns pe-

dido de privilegio, na Republica dos Es-
talos Unidos do Brasil, para «Novo pro-
cesso de curtimento para solas. Itivençao de
Joseph Ar,iold, domiciliado na capital do
Es:ado de S. Paulo

As promoções das substancias que emprego
no meu processo de curtia-tento ranido são
dadas aqui ape gas a titulo de• exemplo po-
dendo essas proporções serem variadas se-
guindo as conventencias do tratamento.

Em resumo, reivindico como pontua e ca-
racteres constitutivos da invonção.

A applicaço, em curtimento para sola,
de hichromato de potassi u o pedra-hume ou
alumen ; como acima descripto e para o fina
especificado.

Rio do Janeiro, 21 de agosto do 1907.—
Por procuração, Jates Geraud, Leclerc C°.

N. 5.086—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
fluidos do Brasil, para «Acondicionamento
aperfeiçoado do café para ser exportad
Livençâo de Paulo Alimonda, domiciliado
em Arara guara, Estado de S. Paulo

Minha invenção consiste em um meio
anerfeiçoado do acondicionar café cm
destinado a ser exportado, espeáaimente
para o estrangeiro, afimn de mantel-o intacto
e tambem r ostrar uni indicio da pr.ive-
niencia para evitar as falsificações e sophis-
ticaMs.

O c tfé torrado e convenientemente moido
é encerrado em envolucros formados por
folhas delgadas de metal malleavel que
dobra facilmente. Deste modo o café é
perfeitamente isolado e ao abrigo do ar e
da humidade, e, antes do se fechar cada
enrolucro, colloca-se, em contacto do café,
uni grão do cara em coco, como modo de
attestar ou comprovar a proveniencia do
café pois que, nos paizes para onde for
exportado o café, os falsificadores não pos-
suem grãos de café em coco.

Os envolucro3 são depois embrulhados em
papel ou papelão ou de qualquer fôrma
"In tcnent 3.

Poder-se-na, querendo, ntil' ar café tor-
rado e n grãos em logar do mo do.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

Acondicionamento aperfeiçoado do cale
para ser exportado, consistindo em:

1°, encerrar café torrado, em pé ou em
grãos, em fobias malleareis de metal ;

20 , colocar em cada envolucro, realizado
pelo meio da reivindicação antecedente, um
grão de café em coco.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1907. —
Por procuração, Jules Geraud, Leclerc & C°.

AN N UNCIOS
••nnnner

Banco de Credito Etrazileiro
São convocados os Srs. accionistas para

uma reunião em assembléa geral, no dia 7
do outubro de 1907, á rua da Quitanda 101,
ás 3 horas da tarde, 1° andar, sala •da fren-
te, afim de serem preenchidas as vastas na
Directoria e Conselho Fiscal. Rio de Janei-
ro 27 de setembro dc 1907.—A. Mora, secre-
tario.

Companhia Casa, de Saúde
Dr. Uiras

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assou bléa geral ordinaria na séde social,
á rua alarquaz de Olinda, no dia 30 de se-
tembro á 1 hora da tarde.

Os documentos exigidos pela lei acham-se
desde já á disposição.

t‘ IN ta nairo, 31 de agosto de 1907.
L':	 ; a-nascias Eiras, presidente. (•
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Minha invenção tem por objecto um novo
processo de curtimento com o firn principal
de obter-se couro proprio para sola.

Este processo poe-se em pratica da se-
guinte fôrma: Os couros verdes ficam pri-
meiro tratados por uma solução, em 200 li-
tros de agua, ide 200 gram mas de soda
caustica e doas 'tilos de cal, permanecendo
os couros na referida solução até mia aban-
doaem seus poli" sendo os mesmos couros
submettidos depois á acção de um banho de
agua acidulada com acido sulfurico do com-
moreia, na proporção de 100 grammas de
acidb em 50 litros de agua, ao sabir deste
banho são os couros immersidus em um banho
de agua com farello na proporção de deus ki-
loa de farello por 50 litros de agua. Os
couros tendo sido submettidos ao trata-
mento preaaratario, acima mencionado,
estão proamtos para serem levados para a
fossa de curtimento.

Nessa fossa, os couros estão primeiro sub-
mettidos á acção de uma solução tannina,
em agua, a qual se tem addicionado bicbro-
mato de potassio, observando-se as seguintes
proporções: agua 1.000 litros, bichromato

gramma.s, extracto talada° tres Ritos.
Tento o couro alcançado o ponto médio (:..;
'Curtimento, addiciona.-se ao banho pedra
hume na proporção de 100 graminas e dr.:
xam-se os couros em tratamento neste bar:,

até .c.QPIPlet0 ou rtimento._	 •


